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ERRATA AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 063/2023
PROCESSO ADMINISTRATIVO N.º 285/2023



Tendo em vista correções no edital, o processo licitatório na modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço global por lote, cujo objeto é a contratação de empresa especializada para prestação de serviços de elaboração de projeto para implantação de infraestrutura na modalidade pavimentação em CBUQ na PR436 que liga Ribeirão do Pinhal ao Distrito da Triolândia, de acordo com as condições, quantidades e exigências estabelecidas neste edital e seus anexos, o mesmo será realizado no dia 01/12/2023 com recebimento das propostas até as 13h30min, abertura das propostas das 13h31min às 13h59min e início da sessão de disputa de preços 14h00min. 

O valor total estimado para tal contratação será de R$ 201.833,00 (duzentos e um mil oitocentos e trinta e três reais).

O edital na íntegra estará disponível para consulta no endereço supra, junto ao Setor de Compras e Licitações, de segunda a sexta-feira, no horário das 07h45min às 11h45min e das 13h00min às 17h00min e no endereço eletrônico www.ribeiraodopinhal.pr.gov.br. Informações e consultas através do e-mail pmrpinhal@uol.com.br ou compras.pmrpinhal@gmail.com  ou através dos Telefones (43) 35518301 / 35518320.
DÚVIDAS SOBRE O SISTEMA BLL COMPRAS: poderão ser esclarecidas através dos canais de atendimento da BLL COMPRAS (Bolsa de Licitações do Brasil) informados no site www.bll.org.br ou pelo telefone (41) 3097-4600 - Central de Atendimento em Curitiba. 


Ribeirão do Pinhal, 20 de novembro de 2023.


Fayçal Melhem Chamma Junior
Pregoeiro Municipal.




	



	
ERRATA - EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO n° 063/2023.
EXCLUSIVO PARA MEI/ME/EPP (LC 147/2014) - PROCESSO ADMINISTRATIVO N.º 285/2023

O Município de Ribeirão do Pinhal, através de seu Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, expede o presente edital “PREGÃO ELETRÔNICO”, do tipo “MENOR PREÇO”, em regime de contratação “Menor Preço Por Lote”, modo de disputa “ABERTO”, visando a contratação de empresa especializada para prestação de serviços de elaboração de projeto para implantação de infraestrutura na modalidade pavimentação em CBUQ na PR436 que liga Ribeirão do Pinhal ao Distrito da Triolândia e de acordo com as condições estabelecidas neste Edital e seus anexos.
O referido Edital estará disponível no Departamento de Compras licitações e poderá ser adquirido pelos interessados através do site  www.ribeiraodopinhal.pr.gov.br no link Licitações e/ou www.bll.org.br no link BLL Compras.
	DATA DA SESSÃO: 01/12/2023
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: Até as 13h30 min.
ABERTURA DAS PROPOSTAS: das 13h31min às 13h59min.
INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: 14h00min.
LOCAL: www.bll.org.br “Acesso Identificado no link - licitações”
Para todas as referências de tempo será observado o horário de Brasília (DF).
VALOR ESTIMADO: R$ 201.833,00 (duzentos e um mil oitocentos e trinta e três reais). 



A Licitação será regida pela Lei nº 14.133, de 2021 e Decreto Municipal 020/2023, e demais legislação aplicável, bem como as condições estabelecidas neste edital.
Sem prejuízo das publicações necessárias, qualquer alteração, modificação ou informação referente ao edital em questão, estarão disponíveis no site supracitado, cabendo aos interessados inteira responsabilidade de acompanhar as informações prestadas pelo Município, não cabendo aos mesmos, alegar desconhecimento sobre quaisquer informações prestadas com referência ao edital em questão.
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01. DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 
1.1 O Pregão Eletrônico será realizado em sessão pública, por meio da INTERNET, mediante condições de segurança - criptografia e autenticação - em todas as suas fases através do Sistema de Pregão Eletrônico (licitações) da Bolsa de Licitações e Leilões do Brasil. 
1.2 Os trabalhos serão conduzidos pelo pregoeiro do Município de Ribeirão do Pinhal – Estado do Paraná, mediante a inserção e monitoramento de dados gerados ou transferidos para o aplicativo “BLL compras” constantes da página eletrônica da Bolsa de Licitações e Leilões do Brasil (https://bllcompras.com/Home/Login). 
1.3 O Pregoeiro Oficial responsável por este Processo Licitatório será o servidor Fayçal Melhem Chamma Junior nomeado através da portaria 046/2023, e-mail para contato: pmrpinhal@uol.com.br ou compras.pmrpinhal@gmail.com Fone (43) 3551-8301 ou 3551-8320.
 1.4 O presente edital se submete integralmente ao disposto na Lei Complementar Federal nº 123/2006, alterada pela Lei Complementar Federal 147/2014, atendendo o direito de prioridade e exclusividade para micros empreendedores individuais; microempresas e empresas de pequeno porte. 

02. DOCUMENTOS INTEGRANTES

	ANEXO 01
	Termo de referência

	ANEXO 02
	Minuta da Ata de Registro de Preços

	ANEXO 03
	Exigências para Habilitação

	ANEXO 04 
	Declaração Unificada: Declaração de Idoneidade, declaração de fato superveniente impeditivo de habilitação, declaração de inexistência de empregado menor no quadro da empresa, enquadramento no regime de tributação de ME/EPP/MEI, declaração de não vínculo com servidor público e Declaração das condições de entrega do objeto e declaração que cumpre minuciosamente os requisitos da habilitação, se comprometendo a entregar produtos / prestar serviços tidos como de primeira qualidade.

	ANEXO 05 
	Modelo de carta proposta para fornecimento do objeto

	ANEXO 06 
	Procuração nomeando representante Legal

	ANEXO 06.1
	Termo de adesão ao sistema eletrônico de licitações         bll – Bolsa de Licitações do Brasil Indicação de usuário do sistema.

	ANEXO 07 
	Custo pela Utilização do Sistema



03. RECEBIMENTO E ABERTURA DAS PROPOSTAS E DATA DO PREGÃO
O fornecedor deverá observar as datas e os horários limites previstos para a inscrição e cadastramento e a abertura da proposta, atentando também para a data e horário para início da  disputa.
04. CONDIÇÕES PARA PARTICIPAÇÃO:

4.1. As empresas interessadas em participar deste certame, deverão atender às exigências e condições devidamente estabelecidas por este Edital, e apresentarem os documentos nele exigidos;
4.2. A não observância do disposto no item anterior poderá ensejar desclassificação no momento da habilitação.
4.3. Poderão participar MICROEMPRESAS - ME, EMPRESAS DE PEQUENO PORTE - EPP E AO MICROEMPREENDEDOR INDIVIDUAL - MEI, (quando for o caso permitido para MEI), que atenderem a todas as exigências, inclusive quanto à documentação, constantes deste Edital e seu(s) Anexo(s).
04.4. Para participar e usufruir dos benefícios previstos na Lei Complementar nº 123/06, alterada pela Lei Complementar nº 147 de 07 de agosto de 2014, as Microempresas e empresas de Pequeno Porte deverão apresentar no CREDENCIAMENTO a Declaração de Enquadramento em Regime de Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte (Anexo 04).
4.5. Não poderão disputar esta licitação:
4.5.1. aquele que não atenda às condições deste Edital e seu(s) anexo(s);
4.5.2. pessoa física ou jurídica que se encontre, ao tempo da licitação, impossibilitada de participar da licitação em decorrência de sanção que lhe foi imposta;
4.5.3. aquele que mantenha vínculo de natureza técnica, comercial, econômica, financeira, trabalhista ou civil com dirigente do órgão ou entidade contratante ou com agente público que desempenhe função na licitação ou atue na fiscalização ou na gestão do contrato, ou que deles seja cônjuge, companheiro ou parente em linha reta, colateral ou por afinidade, até o terceiro grau;
4.5.4. empresas controladoras, controladas ou coligadas, nos termos da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, concorrendo entre si;
4.5.5. pessoa física ou jurídica que, nos 5 (cinco) anos anteriores à divulgação do edital, tenha sido condenada judicialmente, com trânsito em julgado, por exploração de trabalho infantil, por submissão de trabalhadores a condições análogas às de escravo ou por contratação de adolescentes nos casos vedados pela legislação trabalhista;
4.5.6. agente público do órgão ou entidade licitante. (estende-se a terceiro que auxilie a condução da contratação na qualidade de integrante de equipe de apoio, profissional especializado ou funcionário ou representante de empresa que preste assessoria técnica);
4.5.7. Organizações da Sociedade Civil de Interesse Público - OSCIP, atuando nessa condição;
4.5.8. Não poderá participar, direta ou indiretamente, da licitação ou da execução do contrato agente público do órgão ou entidade contratante, devendo ser observadas as situações que possam configurar conflito de interesses no exercício ou após o exercício do cargo ou emprego, nos termos da legislação que disciplina a matéria, conforme § 1º do art. 9º da Lei nº 14.133, de 2021;
04.6. O cadastramento do licitante está condicionado obrigatoriamente na inscrição e credenciamento do licitante e deverá ser requerido acompanhado dos seguintes documentos:
a) Instrumento particular de mandato outorgando à operador devidamente credenciado junto à Bolsa, poderes específicos de sua representação no pregão, conforme modelo fornecido pela Bolsa de Licitações do Brasil, conforme modelo do (ANEXO 06).
b) Especificações do produto objeto da licitação em conformidade com edital, constando preço, marca e modelo. 
c) Inserção no sistema de proposta única, com todas as especificações do objeto da licitação em conformidade com o Termo de Referência (ANEXO 01). 
d) O custo de operacionalização e uso do sistema ficará a cargo do Licitante vencedor do certame, que pagará a Bolsa de Licitações do Brasil, provedora do sistema eletrônico, o equivalente ao percentual estabelecido pela mesma sobre o valor contratual ajustado, a título de taxa pela utilização dos recursos de tecnologia da informação, em conformidade com o regulamento operacional da BLL – Bolsa de Licitações do Brasil. (Anexo 07).
05. REGULAMENTO OPERACIONAL DO CERTAME 
5.1 O certame será conduzido pelo Pregoeiro, com o auxílio da equipe de apoio, que terá, em especial, as seguintes atribuições: 

a) acompanhar os trabalhos da equipe de apoio; 
b) responder as questões formuladas pelos fornecedores, relativas ao certame;
c) abrir as propostas de preços; 
d) analisar a aceitabilidade das propostas e desclassificar propostas indicando os motivos; 
e) conduzir os procedimentos relativos aos lances e à escolha da proposta do lance de menor preço; 
f) verificar a habilitação do proponente classificado em primeiro lugar; 
g) declarar e adjudicar o vencedor; 
h) receber, examinar e decidir sobre a pertinência dos recursos; 
i) elaborar a ata da sessão com o auxílio eletrônico; 
j) encaminhar o processo à autoridade superior para homologar e autorizar a contratação/aquisição;
k) abrir processo administrativo para apuração de irregularidades visando à aplicação de penalidades previstas na legislação. 

CREDENCIAMENTO NO SISTEMA LICITAÇÕES DA BOLSA DE LICITAÇÕES E LEILÕES DO BRASIL

5.2 As pessoas jurídicas ou firmas individuais interessadas deverão nomear através do instrumento de mandato previsto no ANEXO 06, com firma reconhecida, operador devidamente credenciado em qualquer corretora de mercadorias associada à Bolsa de Licitações e Leilões do Brasil, ou pela própria Bolsa de Licitações e Leilões do Brasil, atribuindo poderes para formular lances de preços e praticar os demais atos e operações no sistema de compras do site www.bll.org.br  
5.3 A participação do licitante no Pregão eletrônico se dará por meio de corretora contratada para representá-lo, ou diretamente pela BLL, que deverá manifestar em campo próprio do sistema, pleno conhecimento, aceitação e atendimento às exigências de habilitação previstas no Edital. 
5.4 O acesso do operador ao pregão, para efeito de encaminhamento de proposta de preço e lances sucessivos de preços, em nome do licitante, somente se dará mediante prévia definição de senha privativa. 
5.5 A chave de identificação e a senha dos operadores poderão ser utilizadas em qualquer pregão eletrônico, salvo quando canceladas por solicitação do credenciado ou por iniciativa da Bolsa de Licitações e Leilões do Brasil;
5.6 São de exclusiva responsabilidade do usuário o sigilo da senha, bem como seu uso em qualquer transação efetuada diretamente ou por seu representante, não cabendo a Bolsa de Licitações e Leilões do Brasil a responsabilidade por eventuais danos decorrentes de uso indevido da senha, ainda que por terceiros; 
5.7 O credenciamento do fornecedor e de seu representante legal junto ao sistema eletrônico implica a responsabilidade legal pelos atos praticados e a presunção de capacidade técnica para realização das transações inerentes ao pregão eletrônico.
5.8. A microempresa ou empresa de pequeno porte, além da apresentação da declaração constante no Anexo 04 para fins de habilitação, deverá, quando do cadastramento da proposta inicial de preço a ser digitado no sistema, verificar nos dados cadastrais se assinalou o regime ME/EPP no sistema conforme o seu regime de tributação para fazer valer o direito de prioridade do desempate. Art. 44 e 45 da LC 123/2006.
5.9. Especificações do produto objeto da licitação em conformidade com edital, constando preço, marca e modelo. 

  PARTICIPAÇÃO
 5.10. A participação no Pregão Eletrônico se dará por meio da digitação da senha pessoal e intransferível do representante credenciado (operador direto, ou da corretora de mercadorias) e subsequente cadastramento para participar do pregão e encaminhamento da proposta de preços, exclusivamente por meio do sistema eletrônico, observada data e horário limite estabelecidos.
5.11. Caberá ao fornecedor acompanhar as operações no sistema eletrônico durante a sessão pública do pregão, ficando responsável pelo ônus decorrente da perda de negócios diante da inobservância de quaisquer mensagens emitidas pelo sistema ou da desconexão do seu representante. 
5.12. Qualquer dúvida em relação ao acesso no sistema operacional poderá ser esclarecida pelos telefones: (41) 3042-9909 / (41) 3149-7300 e/ou e-mail: contato@bll.org.br, suporte@bll.org.br, ou na página de suporte da BLL http://bll.org.br/contato/, ou ainda através de uma corretora de mercadorias associada.
  
DA APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA E DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO

 5.13.  Os licitantes encaminharão, exclusivamente por meio do sistema, concomitantemente com os documentos de habilitação exigidos no edital, proposta com a descrição do objeto ofertado e o preço, até a data e o horário estabelecidos para o fim do recebimento das propostas, quando, então, encerrar-se-á automaticamente a etapa de envio dessa documentação. 
5.14. O envio da proposta, acompanhada dos documentos de habilitação exigidos neste Edital, ocorrerá por meio de chave de acesso e senha. 
5.15. As Microempresas e Empresas de Pequeno Porte deverão encaminhar a documentação de habilitação, ainda que haja alguma restrição de regularidade fiscal e trabalhista, nos termos do art. 43, § 1º da LC nº 123, de 2006. 
5.16 Até a abertura da sessão pública de JULGAMENTO DAS PROPOSTAS, os licitantes poderão retirar ou substituir a proposta e os documentos de habilitação anteriormente inseridos no sistema. 
5.17. Não será estabelecida, nessa etapa do certame, ordem de classificação entre as propostas apresentadas, o que somente ocorrerá após a realização dos procedimentos de negociação e julgamento da proposta. 
5.18.  Os documentos que compõem a proposta e a habilitação do licitante melhor classificado somente serão disponibilizados para avaliação do pregoeiro e para acesso público após o encerramento do envio de lances. 
5.19.  No caso de exigência de apresentação de prospectos ilustrativos, manuais; folders ou outro documento original do fabricante, referentes aos produtos que serão ofertados na proposta, os mesmos deverão ser inseridos via upload no sistema BLL, quando da inserção da proposta; sob a pena de desclassificação da proposta; 
5.19.1 Nos referidos documentos técnicos deverão constar as especificações técnicas e marcas dos produtos que serão ofertados, de conformidade com o ANEXO 01 Termo de Referência deste Edital; 
5.20. Os documentos técnicos informativos apresentados, que não estiverem de acordo com as especificações exigidas, conforme descrito no Termo de Referência e seus complementos poderão ser reprovados, e o lote/item da proposta desclassificado, passando-se ao 2º colocado, sucessivamente.

DO PREENCHIMENTO DA PROPOSTA

5.21. O licitante deverá enviar sua proposta mediante o preenchimento, no sistema eletrônico, dos seguintes campos: Valor unitário Marca Modelo (quando for o caso).
5.22. Especificações do produto objeto da licitação em conformidade com edital, constando preço, marca e modelo. 
5.23. Todas as especificações do objeto contidas na proposta vinculam a Contratada.
5.24. Nos valores propostos estarão inclusos todos os custos operacionais, encargos previdenciários, trabalhistas, tributários, comerciais e quaisquer outros que incidam direta ou indiretamente no fornecimento dos ITENS.
5.25. Os preços ofertados, tanto na proposta inicial, quanto na etapa de lances, serão de exclusiva responsabilidade do licitante, não lhe assistindo o direito de pleitear qualquer alteração, sob alegação de erro, omissão ou qualquer outro pretexto.
5.26. O prazo de validade da proposta não será inferior a 60 (sessenta) dias, a contar da data de sua apresentação.
5.27. Os licitantes devem respeitar os preços máximos estabelecidos nas normas de regência de contratações públicas federais, quando participarem de licitações públicas;
5.28. O descumprimento das regras supramencionadas pela Administração por parte dos contratados pode ensejar a fiscalização do Tribunal de Contas do Estado e, após o devido processo legal, gerar as seguintes consequências: assinatura de prazo para a adoção das medidas necessárias ao exato cumprimento da lei, nos termos do art. 71, inciso IX, da Constituição; ou condenação dos agentes públicos responsáveis e da empresa contratada ao pagamento dos prejuízos ao erário, caso verificada a ocorrência de superfaturamento por sobrepreço na execução do contrato.
5.29. Indicação de percentual único de desconto, com no máximo 02 (duas) casas decimais para todos os valores, a ser aplicado sobre os preços do objeto licitado, sendo os preços aqueles constantes no Anexo 01 deste Edital.
  
ABERTURA DAS PROPOSTAS E FORMULAÇÃO DOS LANCES 

5.30. A partir do horário previsto no Edital e no sistema para cadastramento e encaminhamento das propostas iniciais de preços, terão início à sessão pública do pregão eletrônico, com a divulgação das propostas de preços recebidas, passando o Pregoeiro a avaliar a aceitabilidade das mesmas. 
5.31.  Aberta a etapa competitiva, os representantes dos fornecedores deverão estar conectados ao sistema para participar da sessão de lances. A cada lance ofertado o participante será imediatamente informado de seu recebimento e respectivo horário de registro e valor. 
5.32.  Fica a critério do pregoeiro a autorização da correção de lances com valores digitados errados ou situação semelhante, mesmo que antes do início da disputa de lances. 
5.33.  Será adotado para o envio de lances no pregão eletrônico o modo de disputa “aberto”.
5.34. A etapa de lances da sessão pública terá duração inicial de quinze minutos. Após esse prazo, o sistema encaminhará aviso de fechamento iminente dos lances, após o que transcorrerá o período de tempo de até dois minutos, aleatoriamente determinado, findo o qual será automaticamente encerrada a recepção de lances; 
5.35. Não serão aceitos dois ou mais lances de mesmo valor, prevalecendo aquele que for recebido e registrado em primeiro lugar; 
5.36. Durante o transcurso da sessão pública, os licitantes serão informados, em tempo real, do valor do menor lance registrado, vedada a identificação do licitante; 
5.37. No caso de desconexão com o Pregoeiro, no decorrer da etapa competitiva do Pregão, o sistema eletrônico poderá permanecer acessível aos licitantes para a recepção dos lances. 
5.37.1 Quando a desconexão do sistema eletrônico para o pregoeiro persistir por tempo superior a dez minutos, a sessão pública será suspensa e reiniciada somente após decorridas vinte e quatro horas da comunicação do fato pelo Pregoeiro aos participantes, no sítio eletrônico utilizado para divulgação. 
5.38. O Critério de julgamento adotado será o MENOR PREÇO PELO VALOR UNITÁRIO DO LOTE, conforme definido neste Edital e seus anexos; 
5.39. Caso o licitante não apresente lances, concorrerá com o valor de sua proposta; 
5.40 A ordem de apresentação pelos licitantes é utilizada como um dos critérios de classificação, de maneira que só poderá haver empate entre propostas iguais (não seguidas de lances), ou entre lances finais da fase fechada do modo de disputa; 
5.40.1 Ocorrendo empate, a proposta vencedora será sorteada pelo sistema eletrônico dentre as propostas empatadas. 
5.41. Encerrada a etapa de envio de lances da sessão pública, o pregoeiro deverá encaminhar, pelo sistema eletrônico, contraproposta ao licitante que tenha apresentado o melhor preço, para que seja obtida melhor proposta, vedada a negociação em condições diferentes das previstas neste Edital; 
5.42. A negociação será realizada por meio do sistema, podendo ser acompanhada pelos demais licitantes; 
5.43. Encerrada a etapa de negociação, o pregoeiro examinará a proposta classificada em primeiro lugar quanto à adequação ao objeto e à compatibilidade do preço em relação ao máximo estipulado para contratação neste Edital e em seus anexos;
5.44. O pregoeiro solicitará ao licitante melhor classificado que, no prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas, contadas do encerramento da fase de lances, envie a proposta readequada, contendo as especificações detalhadas do objeto, referente ao último lance ofertado após a negociação realizada, em campo próprio na plataforma BLL, acompanhada, se for o caso, dos documentos complementares, quando necessários à confirmação daqueles exigidos neste Edital e já apresentados; 
5.45. A habilitação dos licitantes será verificada por meio dos documentos apresentados, conforme exigidos no Anexo 01 deste Edital, enviados via upload no sistema BLL; 
5.46. A Empresa que deixar de cumprir os requisitos de habilitação, na forma acima, além de ter a sua proposta desclassificada, ficará sujeita às sanções e penalidades previstas neste edital, nos termos da Lei Federal 14.133/2021, no que couber, podendo ficar impedida de licitar e ser incluída no cadastro de impedidos de licitar do Tribunal de Contas do Estado do Paraná. 
5.47.  A documentação inserida via upload no sistema BLL, será verificada e analisada logo após o encerramento da fase de disputa do Pregão e classificação dos fornecedores; 
5.48. No caso de inconsistências nos documentos fiscais apresentados via upload, pelos fornecedores MPE, será concedido o prazo de até 05 (cinco) dias úteis, nos termos da LC 123/06 e 147/14, contados do encerramento da sessão de disputa e mediante comunicação pelo pregoeiro, para a sua regularização. 
5.49. A sessão pública poderá ficar suspensa, ou seja, permanecer em fase de “classificação/habilitação” até a verificação da documentação dentro das condições dispostas neste Edital, ou permanecer na fase de “em adjudicação”, logo após a conferência dos documentos enviados. 
5.50. Se a proposta ou o lance de menor valor não for aceitável ou se o fornecedor desatender às exigências habilitatórias, o Pregoeiro examinará a proposta ou o lance subsequente, verificando a sua compatibilidade e a habilitação do participante, na ordem de classificação, e assim sucessivamente, até a apuração de uma proposta ou lance que atenda o Edital. Também nessa etapa o Pregoeiro poderá negociar com o participante para que seja obtido preço melhor; 
5.51. Caso não sejam apresentados lances, será verificada a conformidade entre a proposta de menor preço e valor estimado para a contratação; 
5.52. Constatando o atendimento das exigências fixadas no Edital, o objeto será adjudicado ao autor da proposta ou lance de menor preço. 

PROPOSTA NO SISTEMA ELETRÔNICO 
5.56. O encaminhamento de proposta para o sistema eletrônico pressupõe o pleno conhecimento e atendimento às exigências de habilitação previstas no Edital. O Licitante será responsável por todas as transações que forem efetuadas em seu nome no sistema eletrônico, assumindo como firmes e verdadeiras suas propostas e lances; 
5.57. O sistema ordenará automaticamente as propostas classificadas, sendo que somente estas participarão da fase de lances.
5.58. O sistema disponibilizará campo próprio para troca de mensagens entre o Pregoeiro e os licitantes.
5.59. Iniciada a etapa competitiva, os licitantes deverão encaminhar lances exclusivamente por meio do sistema eletrônico, sendo imediatamente informados do seu recebimento e do valor consignado no registro.
5.60.  O lance deverá ser ofertado pelo menor preço unitário.
5.61. Os licitantes poderão oferecer lances sucessivos, observando o horário fixado para abertura da sessão e as regras estabelecidas no Edital.
5.62.  O licitante somente poderá oferecer lance de valor inferior ao último por ele ofertado e registrado pelo sistema.
5.63. É vedada a identificação dos autores das propostas e lances de preços durante a     etapa competitiva.

06 - DA ACEITABILIDADE DA PROPOSTA VENCEDORA

6.1. Encerrada a etapa de negociação, o Pregoeiro examinará a proposta classificada em primeiro lugar quanto à adequação ao objeto e à compatibilidade do preço em relação ao máximo estipulado para contratação neste Edital e em seus anexos.
6.2. No preço proposto serão consideradas todas as obrigações previdenciárias, fiscais (ICMS e outros), comerciais, trabalhistas, tributárias, materiais, embalagens, fretes, seguros, tarifas, descarga, transporte, responsabilidade civil e demais despesas incidentes ou que venham a incidir sobre o produto, objeto desta licitação.
6.3. Será desclassificada a proposta ou o lance vencedor, apresentar preço final superior ao preço máximo fixado (Acórdão nº 1455/2018 -TCU - Plenário), ou que apresentar preço manifestamente inexequível.
6.4. Considera-se inexequível a proposta que apresente preços globais ou unitários simbólicos, irrisórios ou de valor zero, incompatíveis com os preços dos insumos e salários de mercado, acrescidos dos respectivos encargos, ainda que o ato convocatório da licitação não tenha estabelecido limites mínimos, exceto quando se referirem a materiais e instalações de propriedade do próprio licitante, para os quais ele renuncie a parcela ou à totalidade da remuneração.
6.5. Qualquer interessado poderá requerer que se realizem diligências para aferir a exequibilidade e a legalidade das propostas, devendo apresentar as provas ou os indícios que fundamentam a suspeita.
6.6. Na hipótese de necessidade de suspensão da sessão pública para a realização de diligências, com vistas ao saneamento das propostas, a sessão pública somente poderá ser reiniciada mediante aviso prévio no sistema com, no mínimo, vinte e quatro horas de antecedência, e a ocorrência será registrada em ata.
6.7. O Pregoeiro poderá convocar o licitante para enviar documento digital complementar, via e-mail, no prazo de até 24 (vinte e quatro) horas, sob pena de não aceitação da proposta.
6.8. O prazo estabelecido poderá ser prorrogado pelo Pregoeiro por solicitação escrita e justificada do licitante, formulada antes de findo o prazo, e formalmente aceito pelo mesmo.
6.9. Dentre os documentos passíveis de solicitação pelo Pregoeiro, destacam-se os que contenham as características do material ofertado, tais como marca, modelo, tipo, fabricante e procedência, além de outras informações pertinentes, a exemplo de catálogos, folhetos ou propostas, encaminhados por meio eletrônico, ou, se for o caso, por outro meio e prazo indicados pelo Pregoeiro, sem prejuízo do seu ulterior envio pelo sistema eletrônico, sob pena de não aceitação da proposta.

07 - CRITÉRIOS DE JULGAMENTO

7.1 Para julgamento será adotado o critério de MENOR PREÇO PELO VALOR UNITÁRIO DO LOTE, observado o prazo para fornecimento, as especificações técnicas, parâmetros mínimos de qualidade e demais condições definidas neste Edital.
7.2 O Pregoeiro anunciará o licitante detentor da proposta ou lance de menor valor, imediatamente após o encerramento da etapa de lances da sessão pública ou, quando for o caso, após negociação e decisão pelo Pregoeiro acerca da aceitação do lance de menor valor; 
7.3 Se a proposta ou o lance de menor valor não for aceitável, o Pregoeiro examinará a proposta ou o lance subsequente, na ordem de classificação, verificando a sua aceitabilidade e procedendo a sua habilitação. Se for necessário, repetirá esse procedimento, sucessivamente, até a apuração de uma proposta ou lance que atenda ao Edital; 
7.4 Caso a proposta ou o lance de menor valor, após a fase de lances, permanecer acima do máximo permitido pelo edital a mesma será desclassificada; 
7.5 Da sessão, o sistema gerará ata circunstanciada, e outros relatórios, nos quais estarão registrados todos os atos do procedimento e as ocorrências relevantes. 

08. HABILITAÇÃO
8.1 Conforme ANEXO 03. 
09. IMPUGNAÇÃO AO EDITAL, RECURSOS E HOMOLOGAÇÃO 
09.1. Até 03 (três) dias úteis antes da data designada para a abertura da sessão pública, qualquer pessoa poderá impugnar este Edital.
09.2. A impugnação poderá ser realizada através do e-mail pmrpinhal@uol.com.br e compras.pmrpinhal@gmail.com ou por petição dirigida ou protocolada no endereço Rua Paraná – 983 – Centro – CEP 86.490-000, Ribeirão do Pinhal - Paraná, Departamento de Compras e Licitações.
9.3 Considerando possíveis falhas no sistema de envio por e-mail recomendamos confirmar o recebimento do mesmo, através dos telefones (43) 3551-8301 e 3551-8320.
9.4. Caberá ao Pregoeiro, auxiliado pelos responsáveis pela elaboração deste Edital e seus anexos, decidir sobre a impugnação no prazo de até 03 (três) dias úteis, limitado ao último dia útil anterior à data da abertura do certame.
9.5. Acolhida a impugnação, será definida e publicada nova data para a realização do certame.
9.6. Os pedidos de esclarecimentos referentes a este processo licitatório deverão ser enviados ao Pregoeiro, até 03 (três) dias úteis anteriores à data designada para abertura da sessão pública, exclusivamente por meio eletrônico via internet, no endereço indicado no Edital.
9.7. O Pregoeiro responderá aos pedidos de esclarecimentos no prazo de três dias úteis, contado da data de recebimento do pedido, e poderá requisitar subsídios formais aos responsáveis pela elaboração do edital e dos anexos.
9.8. As impugnações e pedidos de esclarecimentos não suspendem os prazos previstos no certame.
9.9. A concessão de efeito suspensivo à impugnação é medida excepcional e deverá ser motivada pelo Pregoeiro, nos autos do processo de licitação.
9.10. As respostas aos pedidos de esclarecimentos serão divulgadas pelo sistema e vincularão os participantes e a administração.
9.11.. Não serão conhecidas as impugnações e os recursos apresentados fora do prazo legal e/ou subscritos por representante não habilitado legalmente ou não identificado no processo para responder pelo proponente.
9.12. Ao final da sessão, o proponente que desejar recorrer contra decisões do pregoeiro poderá fazê-lo, através do seu representante, manifestando sua intenção com registro da síntese das suas razões, sendo-lhes facultado juntar memoriais no prazo de 03 (três) dias úteis. Os interessados ficam, desde logo, intimados a apresentar contrarrazões em igual número de dias, que começarão a correr do término do prazo do recorrente.
9.13. A falta de manifestação imediata no momento e tempo estipulado durante a licitação e motivada importará a preclusão do direito de recurso.
9.1.4. Não será concedido prazo para recursos sobre assuntos meramente protelatórios ou quando não justificada a intenção de interpor o recurso pelo proponente.
9.15. Os recursos contra decisões do Pregoeiro terão efeito suspensivo.
9.16. O acolhimento de recurso importará a invalidação apenas dos atos insuscetíveis de aproveitamento.
9.17. Os recursos deverão ser enviados em duas vias. Uma via original deverá ser encaminhada para o município no endereço citado no item 9.2, esta via deverá estar em papel timbrado com o nome da empresa, as razões do recurso e assinatura do representante legal para que possa ser anexada no processo. Junto com este documento original, deverá ser enviada também uma cópia por e-mail pmrpinhal@uol.com.br e compras.pmrpinhal@gmail.com para que seja possível a publicação on-line das razões do recurso interposto e a decisão cabida a este.

10. MULTAS E SANÇÕES ADMINISTRATIVAS 
10.1. A CONTRATADA sujeitar-se-á, em caso de inadimplemento de suas obrigações, definidas neste instrumento ou em outros que o complementem, as seguintes multas, sem prejuízo das sanções legais e responsabilidades civil e criminal.
10.2. Na aplicação das sanções serão considerados:
10.2.1. a natureza e a gravidade da infração cometida;
10.2.2. as peculiaridades do caso concreto;
10.2.3. as circunstâncias agravantes ou atenuantes;
10.2.4. os danos que dela provierem para a Administração Pública;
10.2.5. a implantação ou o aperfeiçoamento de programa de integridade, conforme normas e orientações dos órgãos de controle.
10.3. A multa será recolhida em percentual de 0,5% a 30% incidente sobre o valor do contrato licitado, recolhida no prazo máximo de 30 (trinta) dias úteis, a contar da comunicação oficial.
10.4. Aos proponentes que convocados dentro do prazo de validade da sua proposta não celebrar o contrato/ata registro de preços, deixar de entregar ou apresentar documentação falsa, exigida para a licitação, ensejarem o retardamento da execução do certame, não mantiverem a proposta, falharem ou fraudarem na execução do contrato/ata registro de preços, comportarem-se de modo inidôneo, fizerem declaração falsa ou cometerem fraude fiscal, poderão ser aplicadas, conforme o caso, as seguintes sanções, sem prejuízo da reparação dos danos causados à (citar o órgão) pelo infrator:
a) advertência;
b) multa;
c) suspensão temporária do direito de licitar, de contratar com a Administração pelo prazo de até 03 (três) anos;
d) declaração de inidoneidade para licitar e contratar com a Administração Pública enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade pelo prazo de até 03 (três) anos.
10.5. Nenhuma sanção será aplicada sem o devido processo administrativo, que prevê defesa prévia do interessado e recurso nos prazos definidos em lei, sendo-lhe franqueada vista ao processo.

11. FORMALIZAÇÃO DO PROCESSO

11.1. Homologada a licitação pela autoridade competente, O Município firmará contrato/Ata registro de Preços ou documento equivalente específico com o PROPONENTE VENCEDOR visando a execução do objeto desta licitação nos termos da minuta ANEXO 02 que integra este Edital;
11.2. O PROPONENTE VENCEDOR terá o prazo de 05 (cinco) dias úteis, contado a partir da convocação, para assinar o Contrato/ Ata registro de Preços, quando deverá comparecer no Município, sito a Rua Paraná, 983 – Centro - CEP: 86.490-000 – Ribeirão do Pinhal - Paraná, podendo o prazo ser prorrogado uma vez, por igual período, quando solicitado pelo PROPONENTE VENCEDOR durante o seu transcurso e desde que ocorra motivo justificado, aceito pelo Município. As assinaturas poderão ser digitais.
11.3. A recusa injustificada do concorrente vencedor em assinar a Minuta do Contrato/ Ata registro de Preços dentro do  prazo estabelecido no presente Instrumento, o sujeitará à aplicação das penalidades previstas no item 10, deste Edital, podendo a CONTRATANTE convidar, sucessivamente por ordem de classificação as demais licitantes, após comprovação da a sua compatibilidade de proposta e habilitação, com esta licitação, para celebração do Contrato/ Ata registro de Preços.

12 - PRAZOS, LOCAIS E CONDIÇÕES DE ENTREGA DO OBJETO

12.1 - A empresa Detentora do Contrato/Ata de Registro de Preços deverá executar os serviços a partir da assinatura entre as partes interessadas e recebimento da Autorização, de acordo com o descrito no Termo de Referência constante do Anexo 01 e Cláusula Segunda da Minuta do Anexo 02.

13 - PAGAMENTO

13.1. O pagamento será efetuado por Transferência Eletrônica (TED) em conta corrente até o 15º dia útil do mês subsequente, contados da data da entrega da Nota Fiscal, devendo salientar que junto ao corpo da mesma, será necessário fazer constar, para fins de pagamento, o número da licitação, o número do Lote, Funcionário requisitante, informações relativas ao nome e número do banco, da agência e da conta corrente da CONTRATADA. 

15 - REAJUSTAMENTO

15.1. Os preços poderão eventualmente sofrer revisão (aumento ou decréscimos) conforme previsto na cláusula segunda da minuta de Ata Registro de Preços/Contrato.
 15.2.  A empresa deverá apresentar documento oficial comprovando o reajuste, acompanhado de requerimento.  
15.3. A revisão de preços, caso ocorra, deverá ser feita com fundamento em planilhas de composição de custos e/ou preço de mercado, publicações oficiais devendo, nos preços supracitados, estarem incluídas todas as despesas relativas ao objeto contratado (tributos, seguros, encargos sociais, transporte etc). 

16 - DA CONDUTA DE PREVENÇÃO DE FRAUDE E CORRUPÇÃO

16.1. As partes declaram conhecer as normas de prevenção à corrupção previstas na legislação brasileira, dentre elas, a Lei de Improbidade Administrativa (Lei nº 8.429/1992), a Lei nº 12.846/2013 e decreto nº 8.420/2015 e seus regulamentos e fazer-se cumpri-las. Para os propósitos desta cláusula, definem-se as seguintes práticas:
a) “prática corrupta”: oferecer, dar, receber ou solicitar, direta ou indiretamente, qualquer vantagem com o objetivo de influenciar a ação de servidor público no processo de licitação ou na execução de contrato;
b) “prática fraudulenta”: a falsificação ou omissão dos fatos, com o objetivo de influenciar o processo de licitação ou de execução de contrato;
c) “prática colusiva”: esquematizar ou estabelecer um acordo entre dois ou mais licitantes, com ou sem o conhecimento de representantes ou prepostos do órgão licitador, visando estabelecer preços em níveis artificiais e não-competitivos;
d) “prática coercitiva”: causar dano ou ameaçar causar dano, direta ou indiretamente, às pessoas ou sua propriedade, visando influenciar sua participação em um processo licitatório ou afetar a execução do contrato;
e) “prática obstrutiva”: (i) destruir, falsificar, alterar ou ocultar provas em inspeções ou fazer declarações falsas aos representantes do organismo financeiro multilateral, com o objetivo de impedir materialmente a apuração de alegações de prática prevista acima; (ii) atos cuja intenção seja impedir materialmente o exercício do direito de o organismo financeiro multilateral promover inspeção.
16.2. Qualquer descumprimento das regras da Lei Anticorrupção e suas regulamentações, por parte do(a) CONTRATADO(a), em qualquer um dos seus aspectos, poderá ensejar:
a) Instauração do Procedimento de Apuração da Responsabilidade Administrava – PAR, nos termos do Decreto nº 8.420/2015 e regulamentos, com aplicação das sanções administravas porventura cabíveis;
b) Ajuizamento de ação com vistas à responsabilização na esfera judicial, nos termos dos artigos 18 e 19 da Lei nº 12.846/2013.
16.3. A CONTRATADA obriga-se a conduzir os seus negócios e práticas comerciais de forma ética e íntegra em conformidade com os preceitos legais vigentes no país." Art. 4º do Termo de Integridade e Ética competente para as providências cabíveis.

17 - DISPOSIÇÕES FINAIS

17.1. A presente licitação não importa necessariamente em contratação, podendo o Município revogá-la, no todo ou em parte, por razões de interesse público, derivadas de fato superveniente comprovado, ou anulá-la por ilegalidade, de ofício ou por provocação mediante ato escrito e fundamentado disponibilizado no sistema para conhecimento dos participantes da licitação. O Município poderá, ainda, prorrogar, a qualquer tempo, os prazos para recebimento das propostas ou para sua abertura.
17.2. O proponente é responsável pela fidelidade e legitimidade das Informações prestadas e dos documentos apresentados em qualquer fase da licitação. A falsidade de qualquer documento apresentado ou a inverdade das informações nele contidas implicará a imediata desclassificação do proponente que o tiver apresentado, ou, caso tenha sido o vencedor, a rescisão do contrato/ata registro de preços ou do pedido de compra, sem prejuízo das demais sanções cabíveis.
17.3. É facultado ao Pregoeiro, ou à autoridade a ele superior, em qualquer fase da licitação, promover diligências com vistas a esclarecer ou a complementar a instrução do processo.
17.4. Os proponentes intimados para prestar quaisquer esclarecimentos adicionais deverão fazê-lo no prazo determinado pelo Pregoeiro, sob pena de desclassificação/inabilitação.
17.5. O desatendimento de exigências formais não essenciais não importará no afastamento do proponente, desde que seja possível a aferição da sua qualificação e a exata compreensão da sua proposta.
17.6. As normas que disciplinam este Pregão serão sempre interpretadas em favor da ampliação da disputa entre os proponentes, desde que não comprometam o interesse da Administração, a finalidade e a segurança da contratação.
17.7. As decisões referentes a este processo licitatório poderão ser comunicadas aos proponentes por qualquer meio de comunicação que comprove o recebimento ou, ainda, mediante publicação no Diário Oficial do Estado ou Município.
17.8. Os casos não previstos neste Edital serão decididos pelo Pregoeiro.
17.9. A participação do proponente nesta licitação implica em aceitação de todos os termos deste Edital.
17.10. Não cabe à Bolsa de Licitações e Leilões do Brasil qualquer responsabilidade pelas obrigações assumidas pelo fornecedor com o licitador, em especial com relação à forma e às condições de entrega dos bens e quanto à quitação financeira da negociação realizada.
17.11. O foro designado para julgamento de quaisquer questões judiciais resultantes deste Edital será o da Comarca de ribeirão do Pinhal - PR, considerado aquele a que está vinculado o Pregoeiro.
17.12. Não havendo expediente ou ocorrendo qualquer fato superveniente que impeça a realização do certame na data marcada, a sessão será automaticamente transferida para o primeiro dia útil subsequente, no mesmo horário e local anteriormente estabelecido, desde que não haja comunicação do Pregoeiro em contrário.

[bookmark: _GoBack]Ribeirão do Pinhal, 20 de novembro de 2023.

Fayçal Melhem Chamma Junior
 Pregoeiro Oficial.	




















TERMO DE REFERÊNCIA
1. DAS CONDIÇÕES GERAIS DA CONTRATAÇÃO (art. 6º, XXIII, “a” e “i” da Lei n. 14.133/2021).
1.1. Contratação de empresa especializada para elaboração de Projeto Técnico de implantação de pavimentação Asfáltica em CBUQ num trecho de 11 Quilômetros da PR-436, visando habilitação de Convênio através da Secretaria de Estado da Infraestrutura e Logística – SEIL, conforme condições, quantidades e exigências abaixo especificados:

	ITEM
	CATSER
	DESCRIÇÃO
	OBJETO
	VALOR

	01
	20060
	ELABORAÇÃO / ANÁLISE PROJETO - ENGENHARIA
	CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA ELABORAÇÃO DE PROJETO TÉCNICO DE IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM CBUQ NUM TRECHO DE 11 QUILÔMETROS DA PR-436, VISANDO HABILITAÇÃO DE CONVÊNIO ATRAVÉS DA SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA – SEIL.
	R$ 201.833,00

	OS SERVIÇOS DEVERÃO ENGLOBAR OS SEGUINTES ITENS, BEM COMO QUALQUER OUTRO SOLICITADO PELO ÓRGÃO APROVADOR. SÃO ELES:
1.1.1 ELABORAÇÃO DE ANEXOS TÉCNICOS, VISANDO HABILITAÇÃO DE CONVÊNIO JUNTO AO GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ, ATRAVÉS DA SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA – DFIL/SEIL/DER/PR.
1.1.2 ESCOPO DOS TRABALHOS: O PROJETO EM QUESTÃO COMPREENDE A PAVIMENTAÇÃO EM C.B.U.Q, E PARA ATINGIR O OBJETIVO MENCIONADO A CONTRATADA DEVERÁ SEGUIR AS INFORMAÇÕES MÍNIMAS ABAIXO: COORDENADAS INICIAL LATIT. UTM: 7409532.00 M S - LONG. UTM:  566458.00 M E E FINAL LATIT. UTM: 7400647.00 M S  - LONG. UTM:  566795.00 M E, LARGURA DE PISTA = 8,0M; EXTENSÃO TOTAL = 11.00 KM; UTILIZAR CRITÉRIOS, PARÂMETROS, ESPECIFICAÇÕES E DISPOSITIVOS DO DNIT, DER/PR, SENDO:
1.1.2.1. LEVANTAMENTO AEROFOTOGRAMETRIA COM TECNOLOGIA LIDA- (LIGHT DETECTION AND RANGING):-
· AEROFOTOGRAMETRIA DEVERÁ SER EXECUTADA AEROFOTOGRAMETRIA ATRAVÉS DE VÔO QUE PERMITA A RESTITUIÇÃO NA ESCALA 1:1.000, CONFORME PRECONIZADO NA ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA “LEVANTAMENTO AEROFOTOGRAMÉTRICO PARA PROJETO DE RODOVIAS” ET-DE-B00/003 - A DO DER/PR, CONTEMPLANDO AS SEGUINTES ETAPAS PARA LARGURA DE AEROLEVANTAMENTO DE 100 M:
·   COBERTURA AEROFOTOGRAMÉTRICA DIGITAL RGB – GSD DE 12 CM, OU MELHOR;
· ·APOIO DE CAMPO FOTOGRAMÉTRICO E AEROTRIANGULAÇÃO;
· PERFILAMENTO A LASER COM DENSIDADE MÉDIA DE 4 PTS/M²;
· GERAÇÃO DE MDT E CURVAS DE NÍVEL DE 1 METRO;
· GERAÇÃO DE ORTOFOTOCARTAS NA ESCALA DE 1:1.000;
· IMPLANTAÇÃO E MEDIÇÃO (GPS E NIVELAMENTO) DE REDE VÉRTICES – 1 PAR A CADA 5 KM.
1.1.2.2. SONDAGENS, E ELABORAÇÃO DE ENSAIOS, CONFORME INSTRUÇÃO DE PROJETO DNIT/DER/PR:-
· EXECUTADAS DE 200 EM 200 METROS (CONFORME INSTRUÇÃO DE PROJETO DO DER/PR).
ENSAIOS: EXECUTADOS CONFORME
ORIENTAÇÃO DO IP/DER/PR.
· APRESENTAÇÃO DE CERTIFICADO DE APARELHOS DO LABORATÓRIO (CALIBRAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS).
1.1.2.3. PROJETO DE TERRAPLENAGEM:
· MEMORIAL DE CÁLCULO DE VOLUMES DE TERRAPLENAGEM;
· PLANTA DE DISTRIBUIÇÃO DE VOLUMES;
· IDENTIFICAÇÃO DE LOCAIS DE EMPRÉSTIMO E BOTAS-FORAS EM CONJUNTO COM A PREFEITURA E/OU CONCESSIONARIA PARA JAZIDAS COM TODAS AS INFORMAÇÕES NECESSÁRIAS;
1.1.2.4. ESTUDOS HIDROLÓGICOS E HIDRÁULICOS:
· PLANTA DE BACIAS;
· DETERMINAÇÃO DA EQUAÇÃO DE CHUVAS, VAZÕES DE PROJETO E CONCEPÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM PROJETADO TENDO EM VISTA O APROVEITAMENTO DO SISTEMA EXISTENTE COM ESPECIAL ATENÇÃO ÀS CONDIÇÕES MORFOLÓGICAS E PROPRIEDADES LINDEIRAS À FAIXA DE DOMÍNIO DE FORMA A EVITAR OS PROBLEMAS DE CONCENTRAÇÃO DE ÁGUA NOS LANÇAMENTOS DO SISTEMA DE DRENAGEM;
· VERIFICAÇÃO DA CAPACIDADE DO SISTEMA DE DRENAGEM EXISTENTE;
1.1.2.5. PROJETO DE DRENAGEM:
· PLANTA DE DRENAGEM DE VIAS NA MESMA ESCALA DO PROJETO GEOMÉTRICO;
· MEMORIAL DE CÁLCULO DOS ESTUDOS HIDROLÓGICOS E HIDRÁULICOS; DESENVOLVIDOS CONFORME PRECONIZADO NA IS-203 (DNIT) E DER/PR;
1.1.2.6. PROJETO BÁSICO E EXECUTIVO DE PAVIMENTAÇÃO:-
· PLANTA DE SITUAÇÃO (BRASIL, ESTADO, MUNICÍPIO);
· PLANTA DE LOCALIZAÇÃO;
· PLANTA E PERFIL NA ESCALA HORIZONTAL =1:1000 E VERTICAL =1:100, CONTENDO TODOS OS ELEMENTOS GEOMÉTRICOS, PISTAS EXISTENTES E PROJETADAS, OAE NOVAS, OFSETES DE CORTE E ATERRO, LIMITE DA FAIXA DE DOMÍNIO ATUAL E LIMITE DE DESAPROPRIAÇÃO, RAIOS DE GIRO HORIZONTAIS, ACESSOS A SEREM FECHADOS, MANTIDOS E/OU MELHORADOS, GABARITOS VERTICAIS E OUTROS QUE SE FIZEREM NECESSÁRIOS;
· TRATAMENTO DE ACESSOS EXISTENTES;
· SEÇÕES TIPO DE GEOMETRIA EM ESCALA APROPRIADA;
· TABELA DE CURVAS HORIZONTAIS;
· MEMORIAIS DE CÁLCULO DE ALINHAMENTOS HORIZONTAIS E VERTICAIS;

1.1.2.7. PROJETO DE SINALIZAÇÃO E SEGURANÇA:
· PLANTA DE SINALIZAÇÃO HORIZONTAL;
PLANTA DE SINALIZAÇÃO VERTICAL E DISPOSITIVOS DE SEGURANÇA E SINALIZAÇÃO DE OBRA EM ACORDO COM MANUAL BRASILEIRO DE SINALIZAÇÃO DE TRÂNSITO
· CONTRAN, E CTB -CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO E A RESOLUÇÃO Nº 600, DE 24 DE MAIO DE 2016.
· DETALHES DOS DISPOSITIVOS HORIZONTAIS, VERTICAIS E SEGURANÇA;
1.1.2.8. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS:-
· MEMORIAL DESCRITIVO COMTEMPLANDO AS ETAPAS A SEREM EXECUTADAS, CONFORME AS NORMAS DO DNIT) E DER/PR;3.2.9 PLANILHA DE QUANTIDADES E ORÇAMENTO COM BASE NA TABELA DE PREÇOS UNITÁRIOS A SER DEFINIDA PELA CONTRATANTE;
1.1.2.9. ELABORAÇÃO DE PLANILHAS DE REFERENCIA:-
· CADERNETA DE CAMPO;
· PLANILHA ORÇAMENTÁRIA (ORÇAMENTO QUANTITATIVOS);
· CRONOGRAMA FÍSICO - FINANCEIRO;
· PLANILHA DE DISTANCIA MEDIDA DE TRANSPORTE; 
1.1.2.10. FORNECIMENTO DE ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA (ART) DOS ANEXOS TÉCNICOS:-
· ENSAIOS GEOMÉTRICOS E LAUDO DE DIMENSIONAMENTO;
· LEVANTAMENTO AEROFOTOGRAMETRIA;
· LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO E PLANIALTIMÉTRICO;
· TERRAPLANAGEM;
· DRENAGEM;
· PAVIMENTAÇÃO;
· CADERNETA DE CAMPO;
· SINALIZAÇÃO DE TRÂNSITO;
· ORÇAMENTO E CRONOGRAMA;
· PLANILHA DE DISTANCIA MEDIA DE TRANSPORTE.
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1.2 Os serviços objeto desta contratação são caracterizados como técnico especializados, conforme justificativa constante do Estudo Técnico Preliminar.
1.3 O prazo de vigência será de 12 meses, na forma do artigo 105 da Lei n° 14.133/2021.
1.4 O custo estimado total da contratação é de R$ 201.833,00 (duzentos e um mil e oitocentos e trinta e três reais), conforme apontado acima.

2. FUNDAMENTAÇÃO E DESCRIÇÃO DA NECESSIDADE DA CONTRATAÇÃO (art. 6º, inciso XXIII, alínea ‘b’ da Lei n. 14.133/2021).
2.1 O trecho de intervenção é o único acesso dos moradores do distrito à sede do Município, congregando, ainda, outros povoados e população do entorno. O que acarreta um fluxo considerável de pessoas que se deslocam diariamente seja para trabalhar ou acessar serviços básicos e essenciais, a exemplo de bancos, correios, farmácias, consultas médicas, etc. Trafegam, também, pela estrada, os estudantes da rede pública de ensino, que residem na zona rural a ser beneficiada. O estado precário de circulação na via só se agrava, sobretudo, nos períodos chuvosos, em virtude dos buracos e lama, não oferecendo quaisquer condições de trafegar com a segurança mínima exigida. Diante disto e do compromisso do Estado com o investimento, a referida contratação se mostra extremamente necessária. 
3. DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO CONSIDERADO O CICLO DE VIDA DO OBJETO (art. 6º, inciso XXIII, alínea ‘c’)
3.1 Diante das afirmações da Secretaria solicitante de que não dispõe de estrutura e pessoal técnico especializado para a realização de um serviço deste porte com mão de obra própria, conclui-se que a terceirização dos serviços é a única opção para que seja realizado um serviço dentro das expectativas geradas e nos moldes exigidos pela legislação que regulamentam a questão.
4. REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO (art. 6º, XXIII, alínea ‘d’ da Lei nº 14.133/21)
4.1 Não será admitida a subcontratação do objeto contratual. 
4.2. Não haverá exigência da garantia da contratação nos moldes dos arts. 96 e seguintes da Lei nº 14.133/21,
4.3  A CONTRATADA compromete-se e obriga-se a cumprir o estabelecido neste Termo de Referência; 
4.4 A CONTRATADA deverá arcar com todas as despesas, diretas e indiretas, decorrentes do cumprimento das obrigações assumidas, sem qualquer ônus à CONTRATANTE; 
4.5 A CONTRATADA  será responsável pela observância de toda legislação pertinente direta ou indiretamente aplicável ao objeto deste Termo de Referência; 
4.6 Fica expressamente estipulado que não se estabelece por força do fornecimento do objeto deste Termo de Referência qualquer relação de emprego entre a CONTRATANTE e os empregados da CONTRATADA; 
4.7 A CONTRATADA se responsabiliza por todas as despesas decorrentes do objeto deste Termo de Referência, tais como salários, encargos sociais, previdenciários, trabalhistas, comerciais, seguros de acidentes, tributos, indenizações, vale-transporte, vale-refeição e outros benefícios exigidos.  A inadimplência da CONTRATADA para com estes encargos, não transfere a CONTRATANTE à responsabilidade por seu pagamento, nem poderá onerar o objeto do Contrato; 
4.8 Acatar todas as orientações da CONTRATANTE, emanadas pelo fiscal do contrato, sujeitando-se à ampla e irrestrita fiscalização, prestando todos os esclarecimentos solicitados e atendendo às reclamações formuladas; 
4.9 Manter, durante a execução dos serviços do objeto deste Termo de Referência, em compatibilidade com as obrigações a serem assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação.

5. MODELO DE EXECUÇÃO CONTRATUAL (arts. 6º, XXIII, alínea “e” da Lei n. 14.133/2021).
5.1 Os serviços deverão ser efetuados conforme Cronogramas constantes no processo.
5.1.2.  A administração poderá rejeitar no todo ou em parte  o fornecimento executado em desacordo com os termos do Edital e seus anexos.

6. MODELO DE GESTÃO DO CONTRATO (art. 6º, XXIII, alínea “f” da Lei nº 14.133/21)
6.1. O contrato deverá ser executado fielmente pelas partes, de acordo com as cláusulas avençadas e as normas da Lei nº 14.133, de 2021, e cada parte responderá pelas consequências de sua inexecução total ou parcial.
6.2. Em caso de impedimento, ordem de paralisação ou suspensão do contrato, o mesmo será prorrogado automaticamente pelo tempo correspondente, anotadas tais circunstâncias mediante simples apostila.
6.3. As comunicações entre o órgão ou entidade e a contratada devem ser realizadas por escrito sempre que o ato exigir tal formalidade, admitindo-se o uso de mensagem eletrônica para esse fim.
6.4. O órgão ou entidade poderá convocar representante da empresa para adoção de providências que devam ser cumpridas de imediato. 
6.5. A execução do contrato deverá ser acompanhada e fiscalizada pelo(s) fiscal(is) do contrato, ou pelos respectivos substitutos (Lei nº 14.133, de 2021, art. 117, caput). 
6.6. O gestor do contrato coordenará a atualização do processo de acompanhamento e fiscalização do contrato contendo todos os registros formais da execução no histórico de gerenciamento do contrato, a exemplo da ordem de serviço, do registro de ocorrências, das alterações e das prorrogações contratuais, elaborando relatório com vistas à verificação da necessidade de adequações do contrato para fins de atendimento da finalidade da administração. (Decreto nº 11.246, de 2022, art. 21, IV).
6.7. Serão passíveis de penalidades as seguintes condutas: inexecução dos serviços, erro na execução, execução imperfeita, mora de execução, inadimplemento contratual ou não veracidade das informações prestadas e outras relativas a quaisquer cláusulas contratuais. 
6.8. A CONTRATADA sujeitar-se-á a multa de 10% sobre o valor dos serviços, em caso de recusa injustificada e demais sanções estabelecidas no edital, na Lei Federal nº 14.133/21 e demais normas que regem a matéria.
7 CRITÉRIOS DE PAGAMENTO (art. 6º, inciso XXIII, alínea ‘h’, da Lei n. 14.133/2021)

LIQUIDAÇÃO E PAGAMENTO
7.1. Obedecido ao estabelecido no instrumento contratual, a CONTRATADA apresentará nota fiscal/fatura de serviços prestados em nome do MUNICÍPIO DE RIBEIRÃO DO PINHAL – CNPJ: 76.968.064/0001-42 – RUA PARANÁ N.º 983 – CENTRO – CEP: 86.490-000, para liquidação e pagamento da despesa pela CONTRATANTE, mediante ordem bancária creditada em conta corrente no prazo de 10 (dez) dias contados do ateste do Departamento solicitante no documento de liquidação apresentada pela CONTRATADA.
8. FORMA E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DO FORNECEDOR
8.1 O fornecedor será selecionado por meio da realização de procedimento licitatório, na modalidade PREGÃO, sob a forma ELETRÔNICA, com adoção do critério de julgamento pelo MENOR PREÇO GLOBAL.
9. ADEQUAÇÃO ORÇAMENTÁRIA
9.1 As despesas decorrentes da presente contratação correrão à conta de recursos específicos consignados no Orçamento do município sendo atendidas pelas seguintes dotações: 580-000-3390390000.

Ribeirão do Pinhal, 16 de novembro de 2023.

PEDRO PRESTES
SECRETÁRIO DE OBRAS




















ANEXO 02 – MINUTA DE CONTRATO N.ºXX/2023.

Contrato que entre si celebram o Município de Ribeirão do Pinhal e a Empresa ___________________.
 O Município de Ribeirão do Pinhal – Estado do Paraná, Inscrito sob CNPJ n.º 76.968.064/0001-42, com sede a Rua Paraná n.º 983 – Centro, neste ato representado pelo Prefeito Municipal, o Senhor DARTAGNAN CALIXTO FRAIZ, brasileiro, casado, portador do RG n.º 773.261-9 SSP/PR e inscrito sob CPF/MF n.º 171.895.279-15, neste ato simplesmente denominado CONTRATANTE, e a Empresa _______________, inscrita no CNPJ sob nº. ____________, com sede na _____neste ato representado por seu sócio(a) administrativo(a), o(a) Senhor(a) _______________, residente e domiciliado na ____________ portador de Cédula de Identidade n.º ______________ e inscrito sob CPF/MF n.º ____________, neste ato simplesmente denominado CONTRATADO,  resolvem celebrar entre si o presente Contrato, que será regido pela Lei n. 14.133, de 01/04/2021, suas complementações e alterações posteriores e, supletivamente, pelos princípios da teoria geral dos contratos, pelas disposições de direito público e, ainda, pelas cláusulas e condições a seguir delineadas:
CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO
O presente contrato tem por objeto a contratação de empresa especializada para elaboração de Projeto Técnico de implantação de pavimentação Asfáltica em CBUQ num trecho de 11 Quilômetros da PR-436, visando habilitação de Convênio através da Secretaria de Estado da Infraestrutura e Logística – SEIL, obrigando-se o CONTRATADO a executar em favor da CONTRATANTE o serviço do lote constante nesse instrumento, conforme consta na proposta anexada ao Processo Licitatório Modalidade Pregão Eletrônico, registrado sob n.º 063/2023, a qual fará parte integrante deste instrumento. 

CLÁUSULA SEGUNDA – DA ENTREGA, DO PREÇO DOS BENS E DAS QUANTIDADES.

Os valores para contratação do objeto do Processo são os que constam na proposta enviada pela CONTRATADA, os quais seguem transcritos abaixo:
Os serviços deverão ser realizados nos locais e prazos estipulados no Termo de Referência, somente após a emissão de ordem de serviços devidamente assinada pelo Prefeito.
 Os valores acima poderão eventualmente sofrer revisão (aumento ou decréscimos) nas hipóteses previstas no art. 25, I parágrafo 7, da Lei n. 14.133/2021.
O índice de reajuste deste instrumento caso seja necessário e após o termino de vigência será o IPCA (Índice de Preços AO Consumidor Amplo), o qual também será usado em caso de atrasos de pagamento pelo Contratante. 
 A empresa deverá apresentar documento oficial comprovando o reajuste, acompanhado de requerimento.  A revisão de preços, caso ocorra, deverá ser feita com fundamento em planilhas de composição de custos e/ou preço de mercado, devendo, nos preços supracitados, estar incluídas todas as despesas relativas ao objeto contratado (tributos, seguros, encargos sociais, transporte etc). 

CLÁUSULA TERCEIRA – DA VIGÊNCIA e EXECUÇÃO
O presente contrato terá início na data de sua assinatura e vigorará por um período de 12 meses, sendo o prazo de execução de 180 (cento e oitenta) dias corridos podendo ser prorrogado por igual período, dependendo do interesse da Administração Pública Municipal. 
CLÁUSULA QUARTA – DA FORMA DE PAGAMENTO 
O pagamento será efetuado por Transferência Eletrônica (TED) em conta corrente até o 15º dia útil do mês subsequente, contados da data da entrega da Nota Fiscal, devendo salientar que junto ao corpo da mesma, será necessário fazer constar, para fins de pagamento, o número da licitação, o número do Lote, Funcionário requisitante, informações relativas ao nome e número do banco, da agência e da conta corrente da CONTRATADA. A Nota Fiscal dos produtos deverá ser emitida em conformidade com o item 7.2 do Termo de Referência.

CLÁUSULA QUINTA – DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
As despesas com a execução deste contrato correrão no orçamento da Dotação Orçamentária: 
CLÁUSULA SEXTA – DAS OBRIGAÇÕES DO CONTRATANTE 

 Para garantir o fiel cumprimento do presente contrato, o CONTRATANTE se compromete a solicitar previamente à CONTRATADA, através de documento requisitório próprio, a execução dos serviços bem como efetuar o pagamento na forma prevista na cláusula quarta. 
a) Fiscalizar e controlar a execução (conforme cláusula sétima), comunicando a CONTRATADA, qualquer irregularidade constatada nos serviços prestados;
b) Efetuar o (s) pagamento (s) segundo os prazos e condições estabelecidas neste contrato;
c) Efetuar o pagamento em observância à forma tratada na cláusula quarta;
d) Conferir e atestar as notas fiscais (faturas) encaminhando-as, para pagamento;
e) Notificar ao representante da empresa a ocorrência de eventuais imperfeições relacionadas ao objeto deste contrato.
CLÁUSULA SÉTIMA – DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 
Para garantir o fiel cumprimento do presente contrato, a CONTRATADA se compromete a: 
a) Cumprir o objeto do contrato e todas as condições do TERMO DE REFERÊNCIA, executando os serviços especificados e adjudicados neste termo.
b) Cumprir todas as leis e posturas federais, estaduais e municipais pertinentes e responsabilizar-se por todos os prejuízos decorrentes de infrações a que houver dado causa.
c) Assumir, com responsabilidade, todos os impostos e taxas que forem devidos em decorrência do objeto da contratação e quaisquer outras despesas que se fizerem necessárias ao cumprimento do objeto pactuado, inclusive quanto ao transporte, despesas com pessoal e apresentar os respectivos comprovantes quando solicitado pelo MUNICÍPIO.
d) Responder perante o MUNICÍPIO e terceiros por eventuais prejuízos e danos decorrentes de sua demora ou de sua omissão, na condução do objeto deste instrumento sob a sua responsabilidade ou por erro relativo à execução do objeto.
e) Responsabilizar-se pelo ônus resultante de quaisquer ações, demandas, custos e despesas decorrentes de danos causados por culpa ou dolo de seus empregados, prepostos e/ou contratados, bem como se obrigar por quaisquer responsabilidades decorrentes de ações judiciais que lhe venham a ser atribuídas por força de lei, relacionadas com o cumprimento da contratação.
f) Prestar imediatamente todos os esclarecimentos solicitados pela CONTRATANTE referente ao objeto, salvo quando implicarem em indagações de caráter técnico, hipótese em que serão respondidas no prazo máximo de 48h (quarenta e oito horas).
g) Reparar, corrigir ou até mesmo substituir os serviços que apresentarem defeitos interferindo na prestação dos serviços em até 10 (Dez) dias úteis após a constatação pela CONTRATANTE, sem a geração de ônus adicionais para a mesma.
h) Manter em dia as obrigações concernentes à seguridade social e contribuição ao FGTS, durante toda a vigência deste contrato, sendo as mesmas peças fundamentais para o recebimento das Notas Fiscais / Faturas.
 A recusa na execução dos serviços, sem motivo justificado e aceito pela Administração, constitui-se em falta grave, sujeitando a CONTRATADA, à sua inscrição no Registro de Ocorrências Nacionais, impossibilitando o direito de contratar com o Poder Público por até três anos, bem como as sanções que a Lei impõe, não impedindo, em razão das circunstâncias e a critério da administração, a aplicação das seguintes penalidades: 
a) 0,5% (zero vírgula cinco por cento) por dia de atraso, na entrega do objeto licitado, calculado  sobre o valor correspondente a parte inadimplida, até o limite de 9,9% (nove vírgulas nove por cento);
b) Até 10% (dez por cento) sobre o valor do contrato, pelo descumprimento de qualquer cláusula do contrato/Ata Registro de Preços, exceto prazo de entrega que em caso de não pagamento, será encaminhada para a dívida ativa do Município, visando a sua execução;
c)  Emissão e Publicação de Declaração de Inidoneidade em veículo de imprensa regional, estadual e nacional.

CLAUSULA OITAVA: DA FISCALIZAÇÃO

A fiscalização do presente contrato será exercida pelo senhor JOÃO VITOR SIQUEIRA.
A fiscalização será realizada nos moldes do artigo 125 do Decreto Municipal 020/2023. 
A ação da fiscalização não diminui a completa responsabilidade da CONTRATADA pela execução dos serviços, ora licitados.

CLÁUSULA NONA – DA FRAUDE E DA CORRUPÇÃO

01 - A CONTRATADA deve observar e fazer observar, por seus fornecedores e subcontratados, se admitida subcontratação, o mais alto padrão de ética durante todo o processo de licitação, de contratação e de execução do objeto contratual.
Para os propósitos desta cláusula definem-se as seguintes práticas:
a) “prática corrupta”: oferecer, dar, receber ou solicitar, direta ou indiretamente, qualquer vantagem com o objetivo de influenciar a ação de servidor público no processo de licitação ou na execução de contrato;
b) “prática fraudulenta”: a falsificação ou omissão dos fatos, com o objetivo de influenciar o processo de licitação ou de execução de contrato;
c) “prática colusiva”: esquematizar ou estabelecer um acordo entre dois ou mais licitantes, com ou sem o conhecimento de representantes ou prepostos do órgão licitador, visando estabelecer preços em níveis artificiais e não competitivos;
d) “prática coercitiva”: causar dano ou ameaçar causar dano, direta ou indiretamente, às pessoas ou sua propriedade, visando influenciar sua participação em um processo licitatório ou afetar a execução do contrato.
e) “prática obstrutiva”: (i) destruir, falsificar, alterar ou ocultar provas em inspeções ou fazer declarações falsas aos representantes do organismo financeiro multilateral, com o objetivo de impedir materialmente a apuração de alegações de prática prevista acima; (ii) atos cuja intenção seja impedir materialmente o exercício do direito de o organismo financeiro multilateral promover inspeção.
02 - Na hipótese de financiamento, parcial ou integral, por organismo financeiro multilateral, mediante adiantamento ou reembolso, este organismo imporá sanção sobre uma empresa ou pessoa física, inclusive declarando-a inelegível, indefinidamente ou por prazo determinado, para a outorga de contratos financiados pelo organismo se, em qualquer momento, constatar o envolvimento da empresa, diretamente ou por meio de um agente, em práticas corruptas, fraudulentas, colusivas, coercitivas ou obstrutivas ao participar da licitação ou da execução um contrato financiado pelo organismo. 
03 - Considerando os propósitos das cláusulas acima, o licitante vencedor, como condição para a contratação, deverá concordar e autorizar que, na hipótese de o contrato vir a ser financiado, em parte ou integralmente, por organismo financeiro multilateral, mediante adiantamento ou reembolso, permitirá que o organismo financeiro e/ou pessoas por ele formalmente indicadas possam inspecionar o local de execução do contrato e todos os documentos, contas e registros relacionados à licitação e à execução do contrato. 

CLÁUSULA DÉCIMA - DA RENÚNCIA E DA RESCISÃO 

O Contrato poderá ser rescindido: 
a) unilateralmente, pela Prefeitura, na forma do artigo 124, inciso I, “a, b” da Lei nº 14.133/2021; 
b) por acordo entre as partes, na forma do 124, inciso II, “a, b, c, d” da Lei nº 14.133/2021;
c) nas hipóteses prevista no artigo 137 da Lei nº 14.133/2021;
d) Caso a detentora da melhor proposta não oferte a totalidade do quantitativo disputado, será efetuado o registro de outros fornecedores habilitados, respeitando a ordem de classificação no certame, desde que os mesmos aceitem executar os serviços nos valores propostos pelo primeiro colocado. 
e) Visando prevenir eventuais faltas na execução dos serviços em caso de algum acontecimento que acarrete a interrupção da realização pelo(s) primeiro(s) colocado(s), ficará a critério da municipalidade o registro de preços dos participantes habilitados, respeitando a ordem de classificação no certame, desde que os mesmos aceitem entregar os produtos nos valores propostos pelo detentor da melhor oferta. 
CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA– VEDAÇÕES
É vedado à empresa contratada: 
a) transferir ou ceder a terceiros o objeto contratado, ainda que parcialmente, excetuando-se as hipóteses de fusão, cisão e incorporação da contratada, a critério exclusivo da Prefeitura.
É vedado a contratante: 
a) À participação do órgão ou entidade em mais de uma ata de registro de preços com o mesmo objeto no prazo de validade daquela de que já tiver participado, salvo na ocorrência de ata que tenha registrado quantitativo inferior ao máximo previsto no edital do certame.
O presente contrato poderá ser renunciado, por acordo entre as partes, mediante notificação expressa, com antecedência mínima de 30(trinta) dias da data desejada para o encerramento, em conformidade com Lei nº 14.133/2021.
CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DA PUBLICAÇÃO 
Para eficácia do presente instrumento, o CONTRATANTE providenciará sua publicação em veículo de grande circulação, em forma de extrato, em conformidade com o disposto no art. 174 e 175 da Lei 14.133/2021. 
CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA – DOS DOCUMENTOS INTEGRANTES 
Independentemente de transcrição, farão parte integrante deste instrumento de Contrato o Edital de Licitação - Modalidade Pregão Eletrônico nº 063/2023, e a proposta final e adjudicada da CONTRATADA.
CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA – DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
A CONTRATADA obriga-se a cumprir fielmente as cláusulas ora avençadas e manter-se em compatibilidade com as obrigações por ela assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação, bem como as normas previstas na Lei 14.133/2021 e legislação complementar, durante a vigência deste instrumento. 
CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA – DO FORO 

As partes contratantes elegem o foro da Comarca de Ribeirão do Pinhal – Estado do Paraná, como competente para dirimir quaisquer questões oriundas do presente contrato, inclusive os casos omissos, que não puderem ser resolvidos pela via administrativa, renunciando a qualquer outro, por mais privilegiado que seja. E por estarem de acordo, as partes firmam o presente Contrato em 02 (duas) vias de igual teor e forma para um só efeito legal, ficando pelo menos uma via arquivada na sede da CONTRATANTE, na forma da Lei 14.133/2021. 

Ribeirão do Pinhal, ___ de ______ de 2023.
		
PREFEITO MUNICIPAL			CONTRATADA	




ANEXO 03
DOCUMENTOS NECESSÁRIOS PARA HABILITAÇÃO

1. QUANTO À HABILITAÇÃO JURÍDICA: 

a) Comprovante de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ), devidamente atualizado, com a descrição da atividade econômica compatível com o objeto da licitação e, em caso de alteração da atividade econômica; juntar também documentos comprovando a alteração; 
b) Cópia do Ato Constitutivo, Estatuto ou Contrato Social e seus aditivos em vigor, devidamente registrados na Junta Comercial ou Cartório do Serviço de Registro Civil e Títulos e Documentos, em se tratando de sociedade por ações, acompanhado da documentação de eleição de seus administradores; 
1) No caso da apresentação de alteração contratual consolidada, fica dispensada a apresentação das alterações anteriores à consolidação. 
c) Decreto de Autorização e Ato de Registro ou Autorização para funcionamento expedido pelo órgão competente, tratando-se de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no país, quando a atividade assim o exigir; 
d) Em se tratando de empresas MPE, a proponente deverá apresentar declaração de enquadramento (Certidão Simplificada), expedida pela Junta Comercial ou pelo Cartório do Serviço de Registro de Títulos e Documentos ou pela Secretaria da Receita Federal do Brasil; 
e) Em se tratando de MEI – Micro Empreendedor Individual; apresentar o Certificado da Condição de Microempreendedor Individual (CCMEI); emitido por meio do sítio www.portaldoempreendedor.gov.br; f) Declaração de Cumprimento dos Requisitos de Habilitação, (ANEXO 02). 
g) Declaração de não Utilização de Mão de Obra Infantil, (ANEXO 04); 
h) Declaração de Inexistência de Parentes, (ANEXO 04);

2. QUANTO À REGULARIDADE FISCAL: 

a) Prova de regularidade para com a Fazenda Estadual, mediante apresentação de Certidão Negativa de Tributos Estaduais, expedida pela Secretaria de Estado da Fazenda, do domicílio ou sede da proponente ou outra equivalente na forma da lei; 
b) Prova de regularidade para com a Fazenda Municipal, mediante a apresentação de Certidão Negativa de Débitos Municipais, expedida pela Secretaria Municipal da Fazenda, do domicílio ou sede da proponente ou outra equivalente na forma da lei; 
c) Prova de regularidade relativa à Seguridade Social; Tributos Federais e ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS), demonstrando situação regular no cumprimento dos encargos sociais e demais tributos instituídos por lei, consiste na apresentação de: 
d) - Certidão de Débitos Relativos a Créditos Tributários Federais e à Dívida Ativa da União; 
e) - CRF (Certidão de Regularidade Fiscal) do FGTS. 
f) Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT), conforme Lei Federal nº 12.440/11; 
g) Alvará de Funcionamento emitido pelo Município Sede da Licitante e/ou Certificado de Regularidade de Situação – CRS, quando for o caso, dentro do seu prazo de validade. 

3. QUANTO À QUALIFICAÇÃO ECONÔMICA – FINANCEIRA: 

a) Certidão negativa de falência, concordata, recuperação judicial e extrajudicial expedida pelo distribuidor da sede da pessoa jurídica, ou de execução patrimonial, expedida pelo distribuidor do domicílio da pessoa física, emitida nos últimos 30 (trinta) dias; 
b) A exigência acima não se aplica no caso de recuperação judicial autorizada e homologada nos termos da legislação em vigor, neste caso deverão ser apresentados os documentos necessários a comprovação desta condição.

4. QUANTO À QUALIFICAÇÃO TÉCNICA
a) Registro ou inscrição da empresa licitante e do(s) seu(s) responsável(is) técnico(s) no CREA (Conselho Regional de Engenharia e Agronomia) e/ou CAU (Conselho de Arquitetura e Urbanismo), conforme as áreas de atuação previstas no Projeto Básico, em plena validade;
b) Capacidade técnico-operacional: atestado (anotação) de capacidade técnica em nome da empresa licitante, expedido por pessoa jurídica de direito público ou privado, devidamente registrado nas entidades profissionais competentes que comprove ter a licitante executado serviço (s) compatível (is) (semelhantes) em características com o objeto;
 c) Os atestados destinados a comprovação de qualificação do responsável técnico pela execução do objeto desta licitação deve ser: 
·  Referente à elaboração de anteprojeto: A Licitante deverá comprovar através de atestado/certidão/declaração ter elaborado, a qualquer tempo, pelo menos 1 (um) anteprojeto de implantação ou duplicação, incluindo restauração de rodovias. Estudos de maior complexidade também serão aceitos, a exemplo de projetos básicos e executivos de implantação ou duplicação e de restauração; 
· Referente a Portaria de inscrição da empresa junto ao Ministério da Defesa na categoria “A” (Decreto Lei n° 1.177 de 21/06/1971, Decreto n° 2.278 de 17/07/97 e Portaria Normativa do Ministério da Defesa n° 3703 de 06/09/2021), autorizando os serviços de aerolevantamento.

d) Poderão ser indicados um ou mais profissionais que atendam aos requisitos. 

e) Comprovação da capacitação técnico-profissional, mediante apresentação de Certidão de Acervo Técnico – CAT, expedida pelo CREA ou CAU da região pertinente, nos termos da legislação aplicável, em nome do(s) responsável(is) técnico(s) e/ou membros da equipe técnica que participarão da obra, que demonstre a Anotação de Responsabilidade Técnica - ART ou o Registro de Responsabilidade Técnica - RRT, relativo à execução dos serviços que compõem as parcelas de maior relevância técnica e valor significativo da contratação de no mínimo 50% (cinquenta) por cento dos serviços que compõem as parcelas de maior relevância técnica e valor significativo da contratação; 
d) Sob pena de inabilitação, todos os documentos apresentados para habilitação deverão estar:
* Em nome da licitante, e, obrigatoriamente, com número do CNPJ e endereço respectivo, observando-se que:
* Se a licitante for a matriz, todos os documentos deverão estar em nome da matriz; ou
* Se a licitante for a filial, todos os documentos deverão estar em nome da filial; 
* Serão dispensados da filial aqueles documentos que, pela própria natureza, comprovadamente, forem emitidos somente em nome da matriz, quando estes deverão ser apresentados;
* Os atestados de capacidade técnica/responsabilidade técnica poderão ser apresentados em nome e com CNPJ da matriz e/ou da(s) filial(ais) da licitante.
f) Datados dos últimos 60 (sessenta) dias até a data da abertura da sessão, quando não tiver prazo estabelecido pelo órgão/empresa competente expedidor(a), ficando estipulado que não se enquadram no referido prazo os documentos que, pela própria natureza, não apresentam prazo de validade, como por exemplo, os atestados de capacidade (responsabilidade) técnica.
5. OUTRAS COMPROVAÇÕES
a) DECLARAÇÃO UNIFICADA, ou documento similar contendo os dizeres de acordo com o modelo constante no ANEXO 04;
6. DA AUTENTICAÇÃO DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO
Os documentos necessários à habilitação da proponente poderão ser enviados por qualquer processo de cópia simples eletronicamente ou outro meio, de acordo com a legislação vigente. Os documentos deverão estar em plena vigência, ficando, porém, a critério do Agente de Contratação solicitar as vias originais de quaisquer dos documentos, caso haja constatação de fatos supervenientes. A aceitação das certidões, quando emitidas através da Internet, fica condicionada à verificação de sua validade e dispensam a autenticação.

ANEXO 04 – DECLARAÇÃO UNIFICADA
Ao Pregoeiro e Equipe de Apoio 
Município de Ribeirão do Pinhal, Estado do Paraná. 
Ref.: PREGÃO ELETRÔNICO nº 063/2023


OBJETO: contratação de empresa especializada para elaboração de Projeto Técnico de implantação de pavimentação Asfáltica em CBUQ num trecho de 11 Quilômetros da PR-436, visando habilitação de Convênio através da Secretaria de Estado da Infraestrutura e Logística – SEIL, de acordo com as condições, quantidades e exigências estabelecidas neste edital e seus anexos.

Nós da empresa __________________________, CNPJ:______________declaramos para os fins de direito, na qualidade de proponente do procedimento licitatório, sob a modalidade de Pregão Eletrônico N.º 063/2023, instaurado por este município, que:

( ) Declara, sob as penas do artigo 299 do Código Penal, que se enquadra na situação de ME/EPP/MEI, para efeito do disposto na LC 123/2006, alterada pela Lei Complementar nº 147, de 7 de agosto de 2014, bem assim que inexistem fatos supervenientes que conduzam ao seu desenquadramento desta situação. 
*Marcar este item caso se enquadre na situação de microempresa, empresa de pequeno porte ou cooperativa.

01) Não estamos impedidos de licitar ou contratar com a administração pública, em qualquer de suas esferas.

02) Inexiste fato impeditivo, passado, atual ou superveniente, para licitar ou contratar com a administração pública.

03) Não empregamos menores de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre.

04) Não consta em nosso quadro societário servidor público municipal efetivo ou em comissão ou possui parentesco até 3º grau com (cônjuge, companheiro, consanguíneo ou afins) com servidor público municipal efetivo ou em comissão ocupante de cargo (político, direção, chefia e assessoramento).

05) O fornecimento dos itens contratados perante nossa empresa de  forma alguma deixarão de ser entregues e que após assinatura do contrato/Ata Registro de Preços nos responsabilizaremos pelo fornecimento dentro do prazo estabelecido no instrumento convocatório.

06) Que cumpre minuciosamente os requisitos da habilitação, se comprometendo a entregar produtos / prestar serviços tidos como de primeira qualidade.

07) Que cumpre as exigências de reserva de cargos para pessoa com deficiência e para reabilitado da Previdência Social, previstas em lei e em outras normas específicas.

Por ser expressão da verdade, firmamos a presente.

(LOCAL), ___ de _____________ de 2023. 

______________________________________________________________ 
ASSINATURA
(NOME, RG E CPF/MF DO REPRESENTANTE LEGAL DA EMPRESA PROPONENTE)




ANEXO 05 – CARTA-PROPOSTA (MODELO)
Ao Pregoeiro e Equipe de Apoio 
Município de Ribeirão do Pinhal, Estado do Paraná. 
Ref.: PREGÃO ELETRÔNICO nº 063/2023.

Apresentamos nossa proposta para execução dos serviços do LOTE________	abaixo discriminados, conforme Anexo 01, que integra o instrumento convocatório da licitação em epígrafe.

01. IDENTIFICAÇÃO DO CONCORRENTE:

RAZÃO SOCIAL:
CNPJ e INSCRIÇÃO ESTADUAL 
REPRESENTANTE E CARGO:
CARTEIRA DE IDENTIDADE E CPF:
ENDEREÇO e TELEFONE:
AGÊNCIA e Nº DA CONTA BANCÁRIA
 ENDEREÇO ELETRÔNICO

02. CONDIÇÕES GERAIS

A proponente declara conhecer os termos do instrumento convocatório que rege a presente licitação.

03. PREÇO (READEQUADO AO LANCE VENCEDOR)

Deverá ser cotado, preço unitário e total, de acordo com o Anexo 01 do Edital. (Marca, Ano/Modelo)

A proposta terá validade de 60 (sessenta) dias, a partir da data de abertura do pregão.

PROPOSTA: R$ XXXXXXXXXX (Por extenso).

O preço proposto acima contempla todas as despesas necessárias ao pleno fornecimento, tais como (obrigações sociais como impostos, fretes, encargos sociais e demais despesas e taxas etc.), cotados separados e incidentes sobre o fornecimento.

Prazo para execução dos serviços: CONFORME TERMO DE REFERENCIA


(Local), ___ de _____________ de 2023.


______________________________________________________________ 
Assinatura
(Nome, RG e CPF/MF do representante legal da empresa Proponente)











ANEXO 06 – PROCURAÇÃO – NOMEAÇÃO DE REPRESENTANTE LEGAL

TERMO DE ADESÃO AO SISTEMA DE PREGÃO ELETRÔNICO DA BLL - BOLSA DE LICITAÇÕES DO BRASIL

	Natureza do Licitante (Pessoa Física ou Jurídica)

	Razão Social:

	Ramo de Atividade:

	Endereço:

	Complemento:
	Bairro:

	Cidade:
	UF:

	CEP:
	CNPJ:

	Telefone Comercial:
	Inscrição Estadual:

	Representante Legal:
	RG:

	E-mail:
	CPF:

	Telefone Celular:

	Whatsapp:

	Resp. Financeiro:

	E-mail
Financeiro:
	Telefone:

	E-mail para informativo de edital

	ME/EPP: ( ) SIM ( ) Não


1. Por meio do presente Termo, o Licitante acima qualificado manifesta sua adesão ao Regulamento do Sistema de pregão Eletrônico da BLL - Bolsa de Licitações do Brasil do qual declara ter pleno conhecimento, em conformidade com as disposições que seguem.
2. São responsabilidades do Licitante:
a) Tomar conhecimento de, e cumprir todos os dispositivos constantes dos editais de negócios dos quais venha a participar;
b) Observar e cumprir a regularidade fiscal, apresentando a documentação exigida nos editais para fins de habilitação nas licitações em que for vencedor;
c) Observar a legislação pertinente, bem como o disposto no Estatuto Social e nas demais normas e regulamentos expedidos pela BLL - Bolsa de Licitações do Brasil, dos quais declara ter pleno conhecimento;
d) Designar pessoa responsável para operar o Sistema Eletrônico de Licitações, conforme Anexo III.I
e) Pagar as taxas pela utilização do Sistema Eletrônico de Licitações.

3. O Licitante reconhece que a utilização do sistema eletrônico de negociação implica o pagamento de taxas de utilização, conforme previsto no Anexo IV do Regulamento do Sistema Eletrônico de Licitações da BLL - Bolsa de Licitações do Brasil.

4. O Licitante autoriza a BLL – Bolsa de Licitações do Brasil a expedir boleto de cobrança bancária referente às taxas de utilização ora referidas, nos prazos e condições definidos no Anexo IV do Regulamento Sistema Eletrônico de Licitações da BLL - Bolsa de Licitações do Brasil.

5. O presente Termo é por prazo indeterminado podendo ser rescindido, a qualquer tempo, pelo Licitante, mediante comunicação expressa, sem prejuízo das responsabilidades assumidas durante o prazo de vigência ou decorrentes de negócios realizado e/ou em andamento.


O Licitante assume a responsabilidade de pagamento dos valores devidos até a data da última utilização do Sistema, e/ou até a conclusão dos negócios em andamento. Responsabilizando-se pelas informações prestadas neste Termo, notadamente as informações de cadastro, alterações contratuais e/ou de usuários do Sistema, devendo, ainda, informar a BLL - Bolsa de Licitações do Brasil qualquer mudança ocorrida.



(Local), ___ de _____________ de 2023.



____________________________________________________
(Assinaturas autorizadas com firma reconhecida em cartório)






OBSERVAÇÃO: OBRIGATÓRIO RECONHECER FIRMA (EM CARTÓRIO) DAS ASSINATURAS E ANEXAR COPIA DO CONTRATO SOCIAL E ULTIMAS ALTERAÇÕES E/OU BREVE RELATO E/OU CONTRATO CONSOLIDADO (AUTENTICADAS).


















ANEXO 06.1
ANEXO AO TERMO DE ADESÃO AO SISTEMA ELETRÔNICO DE LICITAÇÕES DA BLL – BOLSA DE LICITAÇÕES DO BRASIL
INDICAÇÃO DE USUÁRIO DO SISTEMA
	Razão Social do Licitante:

	CNPJ/CPF:

	Operadores

	1
	Nome:

	
	CPF:
	Função:

	
	Telefone:
	Celular:

	
	Fax:
	E-mail:

	
	Whatsapp
	

	2
	Nome:

	
	CPF:
	Função:

	
	Telefone:
	Celular:

	
	Fax:
	E-mail:

	
	Whatsapp

	3
	Nome:

	
	CPF:
	Função:

	
	Telefone:
	Celular:

	
	Fax:
	E-mail:

	
	Whatsapp
	


O Licitante reconhece que:
i. A Senha e a Chave Eletrônica de identificação do usuário para acesso ao sistema são de uso exclusivo de seu titular, não cabendo à BLL - Bolsa de Licitações do Brasil nenhuma responsabilidade por eventuais danos ou prejuízos decorrentes de seu uso indevido;
ii. O cancelamento de Senha ou de Chave Eletrônica poderá ser feito pela BLL - Bolsa de Licitações do Brasil, mediante solicitação escrita de seu titular ou do Licitante;
iii. A perda de Senha ou de Chave Eletrônica ou a quebra de seu sigilo deverá ser comunicada imediatamente à BLL – Bolsa de Licitações do Brasil para o necessário bloqueio de acesso;
iv. O Licitante será responsável por todas as propostas, lances de preços e transações efetuadas no sistema, por seu usuário, por sua conta e ordem, assumindo-os como firmes e verdadeiros; e o não pagamento das taxas ensejará a sua inclusão no cadastro de inadimplentes da BLL – Bolsa de Licitações do Brasil, no Serviço de Proteção de Credito e no SERASA e ao automático cancelamento de sua Senha ou de Chave Eletrônica.

(Local), ___ de _____________ de 2023.


____________________________________________________
(Assinaturas autorizadas com firma reconhecida em cartório)





ANEXO 07 - CUSTO PELA UTILIZAÇÃO DO SISTEMA SOMENTE PARA O FORNECEDOR VENCEDOR.

Editais publicados pelo sistema de aquisição:
1,5% (Um e meio por cento) sobre o valor do lote adjudicado, com vencimento em 45 dias após a adjudicação – limitado ao teto máximo de R$ 600,00 (seiscentos reais) por lote adjudicado, cobrados mediante boleto bancário em favor da BLL - Bolsa de Licitações do Brasil.

Editais publicados pelo sistema de registro de preços:
1,5% (Um e meio por cento) sobre o valor do lote adjudicado, com vencimento parcelado em parcelas mensais (equivalentes ao número de meses do registro) e sucessivas com emissão do boleto em 60(sessenta) dias após a adjudicação – com limitação do custo de R$ 600,00 (seiscentos reais) por lote adjudicado, cobrados mediante boleto bancário em favor da BLL - Bolsa de Licitações do Brasil.

O não pagamento dos boletos acima mencionados sujeitam o usuário ao pagamento de multa de 2% e juros moratórios de 1% ao mês, assim como inscrição em serviços de proteção ao crédito (SPC/ SERASA e OUTRO) e cadastro dos inadimplentes da BLL – Bolsa de Licitações do Brasil e ao automático cancelamento de sua Senha ou de Chave Eletrônica.

Em caso de cancelamento pelo órgão promotor (comprador) do pregão realizado na plataforma, o licitante vencedor receberá a devolução dos valores eventualmente arcados com o uso da plataforma eletrônica no respectivo lote cancelado.

DA UTILIZAÇÃO DE CÉLULAS DE APOIO (CORRETORAS) ASSOCIADAS

A livre contratação de sociedades CÉLULAS DE APOIO (corretoras) para a representação junto ao sistema de PREGÕES, não exime o licitante do pagamento dos custos de uso do sistema da BLL – Bolsa de Licitações do Brasil. A corretagem será pactuada entre os o licitante e a corretora de acordo com as regras usuais do mercado.

DAS RESPONSABILIDADES COMO LICITANTE/FORNECEDOR

Como Licitante/Fornecedor, concordamos e anuímos com todos termos contidos neste anexo e nos responsabilizamos por cumpri-lo integralmente em seus expressos termos.

Local e data:  	


________________________________________________
(Assinaturas autorizadas com firma reconhecida em cartório)



OBSERVAÇÃO: OBRIGATÓRIO RECONHECER FIRMA (EM CARTÓRIO) DAS ASSINATURAS E ANEXAR COPIA DO CONTRATO SOCIAL E ULTIMAS ALTERAÇÕES E/OU BREVE RELATO E/OU CONTRATO CONSOLIDADO (AUTENTICADAS).
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A Estratégia Nacionalde Disseminao do Bulding Informtion Modeling (BIM)
ou Modelagem da Informago da Construco e  nsttuicgo do Comité Gestor da Estratégia BIM
foram estabelecidas com a edigio do Decreto Federal . 9.983, de 22 de agosto de 2015'e do
Decreto Federal n.¢ 10,306, de 02 de abil 20207 A difus3o no pals, com a Estraéga Naclonal, tem
a finaidade de promover um amblente adequado ao investimento em BIM, tendo em conta
conjunto de tecnologias e processos integrados que permitem 3 criag3o, 3 utilizacio © 3
atualizagso de modelos dgitais de uma construgdo, de modo colaborativo, paa servir  todos 05
participantes do empreendimento, durante todo o cico de vida da construgio.

No Estado do Parans,  Decreto .¢ 3080, de 15 de outubro de 2019, instituiu a
Estratégio BIVIPR: "PARANA RUMO A INOVAGAO DIGITAL NAS OBRAS PUBLICAS” para o Fomento
 Implantacdo do BI até 2022, com a finaldade de promover a inovagdo tecnoldgica para
melhoria na qualdade de projetos e obras pablcas

0 BIM & definido no Decreto 3080/2019 como uma metodologia de trabalho.
baseada em processos colaboratives, multidisciplinares, que envolve profissonais de diversas
dreas, como Arquitetura e Urbanismo, Engenharias, Tecnologia da Informagdo e Comunicagdo,
por meio do uso de iferentes plataformas que possibitam a construgdo vitual, a simulagdo de
empreendimentos e seu desempenho, o acompanhamento de obras, gest3o ¢ a manutencio de
atvos.

Para implantar 2 Etratégla BIM PR, gerenciar suas ages e estruturar o setor

piblco estadual para a adogo do BiM, o Decreto Estadual nsituiu o Comité Gestor da Estratégia

BIM PR (CG-BIM), do qual a Secetaria de Estado do Desenvolvimento Urbano ¢ de Obras Pdblicas

(SEDU) fa parte. O Servio Sacial Autbnomo PARANACIDADE, por sua ves, € membro do Grupo

Técrico (STEC-BIM), que tem por objetivo princpal definir e orentar as agbes necess3rias para o

alcance dos objetivos da Estratéga BIM PR na nstituigdo. A primeira agdo prevista é  claboragio

os Planos de Implantag3o BIMI Institucionai, com ndicacio dos respectivos projetos piotos
desenvolidos pelos érgios integrantes do CG-BIM.

Este documento apresenta o Plano de Implantacdo BIM PR o Senvico Soclal

& o desenvolvimento urbano sustentavel,

, em vinculag3o com os Objetvos de Desenvohimento Sustentvel (0DS) da

Agenda 2030, sobretudo o ODS 11 - cidsdes sustentiveis, o 16 - inttudes eficazes € 0 17 -

parcerias.

Curitba, agosto de 2020,

Rivaro josé Cabrini sunior oo Carlos Orega
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2 OBJETIVOS

21 Objetivo Geral

‘Adotar a metodologia BIM para o desenvalvimento, a andlise de projetos ¢
acompanhamento da execugio de obras de edificagoes e de infraestrutura urbana sob
supervisdo do PARANACIDADE na aplcagdo de recursos financeiros, tanto do Sistera de
Financiamento de Agdes nos Municiios do Parana (SFM), quanto de Transferéncias
Voluntirias do Tesoura do Estado.

22 Objetivos Especificos

. Desenvolver 3s condigses para @ capacitagdo da equipe técnica do
PARANACIDADE para recepgao, desenvolvimento e andlise de projetos
acompanhamento de obras com o uso de tecnologias compativels com o

B

. Implantar 3 estrutura necesséria para apicasdo da metodologia no
ambiente do PARANACIDADE;

. Desenvolver uma estratégia de desenvolvimento dos projetos pioto para
conhecimento e aprimoramento da metodologia;

- Desenvolver projetos padrio em BIM e disponibilizd-los a0s municiios
particpantes de programas de investimentos na drea do desenvolvimento
urbano e regional;

. Fomentar o uso do BIM unto a0s municpios, com lishas de firanciamento

@ modelos de Termos de Referéncia para embasamento técnico;
. Contribuir para as condicbes favoravels a0 investimento piblico e privado.
no fomento ¢ implanta3o do BIM;
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1 INTRODUGAO AO BIM

A Modelagem da Informag3o da Construgao, tradugdo re do termo BIM -
Building Information Modeling ~ & uma metodologia aplicada ao processo de concepgio de
anteprojetos, construgio virtual e simulagdo da edificagdo, cronograma e orcamentagdo,
elaborago de projetos bisico e executivo, documentagao para contratagdo e execu3o de
obra, acompanhamento da execugao, histérico de adequagdes @ gerenciamento de ativos. A
metodologia de trabalho  colaborativa, multidisciplinar e se propoe 4 supervisio de todo o
cico de ida das construgaes e seus componentes, de sua concepedo 30 retrofit ou demoligdo.

A construgdo virtualda edificacio, realizada de modo colaborativo entre 05
diversos profissionas que trabalham no modelo, permite analisar os diferentes impactos &
demandas relacionados a espao, tempo, custos, estética, conforto e seguranca, bem como
impactos urbanisticos e amblentais de modo a possibiitar a avaliagio das melhores
estratégias de projeto. O modelo trdimensional, georreferenciado, integra-se a uma base de
dados com informagdes compltas relacionadas aos materias uiizados e quando utiizados
durante a construgdo. Esse componente temporal é entendido como a quarta dimens3o do
BIM - 4D. Atvalmente, a metodologia  trabalhada até a décima dimensdo:

o 4 s 3 ™ o o 100

Para 2 metodologia BIM ser efetivamente aplcads, equipamentos &
Softwares sio necessérios para diferentes fases. Para  levantamentode informasdes, existem
sensores a aser e de imagem que fornecem nuvens de pontos georreferenciados que podem
ser utiizados pelos programas de modelagem. Para a modelagem as construges, existem
diferentes programas que se integram a programas de checager e criagdo de magens, videos
© realdade virtual. A compatibilzacso das diversas disciplinas de projeto é realizada por
programas de checagem de confitos que geram relatérios sobre as ncompatibiidades. Ainda
existem softwares de gerenciamento de obras ¢ de acompanhamento com imagens, detalhes
© todas a informagbes técnicas dos modelos

© BIM n3o & apenas uma digitalzasdo do processo, como ocorreu dos
desenhos & mo aos programas CAD (computer aided design). £ uma mudanca de paradigma
que requer novos conhecimentos técnicos @ habilidades, com especial enfoque no trabalho
colaborativo, Este Plano de Implantagao tra consigo a preocupado com o trabalho integrado
0 sentido de aumentar a qualidade nos processos @ rotinas da empresa e, com sso, garantir
‘o melhor emprego dos recursos destinados 20 desenvolvimento urbano no estado do Parans.
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3 JUSTIFICATIVAS
31 Justificativa Legal
. Em 7 de dezembro de 2016 foi assinado pelo Ministro Liam Fox, do Reino

Unido, e pelo Ministro Marcos Pereira, no Ministério da Indistri, Comércio
Exterior e Servigos, um MOU, Memorandum Of Understanding, que
estabeleceu  cooperagdo entre os dois paises para apoiar a inicativa de
desenvolimento de uma estratégia para implantago e disseminagio do
BIM o Brasil;

. Em 5 de junho de 2017, foi insttuido por Decreto Federal o Comite
Estratégico de Implementagdo do Building Information Modeling — CE-8IM,
com a finalidade de propor a estratégia nacional da metodologia,
posteriormente revagado pela Decreto Federal . 8.377/2015;

. Em 17 de maia de 2018, 0 Decreto Federal n9 9.377/2018 revoga o Decreto
de'5de junho de 2017 e implementa a estratégia de dsseminagdo BIM; esse
Decreto , entdo, revogado pelo Decreto Federal . 9.983/2019;

. £m 22 de agosto de 201 folinstituido o Decreto Federal . 9.983/2019, de
22 de agosto de 2015, que dispbe sobre 2 Estratégia Nacional de
Disseminagdo do BIM e insttui o Comité Gestor da Estratégia — Estratégia
BIMBR;

. Em 15 de outubro de 201 folinstituido o Decreto Estadual . 3080/201,
que estabelece a Estratégia BIM PR, dando continuidade 3 estratégia
nacional no estado. O documento estadual estabelece o prazo de até 2022
para o desenvolvimento dos Planos Insttucionais de implantag3o do BIM &
a definigao e desenvolvimento de projetos piloto;

. Em 02 de abril de 2020 fol institido o Decreto Federal . 10.306/2020 -
Estabelece 3 utlizagdo do BIM na execugao direta ou indireta de obras
servigos de engenharia realizada pelos Orgaos e pelas entidades da
administragdo piblica federal, no ambito da Estratégia Nacional de
Disseminagio do BIM - Estatégia BIM BR, nsttuida pelo Decreto ne 9.983,
de 22 de agosto de 2015
No 4mbito da esfera publica federal, o Decreto estabelece o seguinte
cronograma de implementag3o, considerando apenas projetos julgados de
Interesse e elevantes para a disseminagdo do usa da metodologia BIM:
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parti de 12 de janeiro de 2021 elaboragao de projetos de arguitetura e
de engenharia, modelagem, identiicagio de conflitos, extragio de.
quantitativos e de pecas graficas;

- a partir de 12 de janeiro de 2024: além da primeira fase, orgamentagio,
planejamento e controle da execuggo de obras, bem como elaborago de as
buil

-3 partirde 19 de janeiro de 2028: além do contido nas duss primeiras fases,
2 manuten3o e gerenciamento de ativos modelados e executados com a
metodologia BIM.

32 Justificativa Técnica
. ‘Subsidiar as tomadas de decis3o quanto 3 viabildade econdmica/social para
destinagio de recursos de determinados projetos;
. Garantir a melhoria da qualidade técnica de elaboragdo de projetos ¢
execugao de obras piblicas, minimizando corresdes;
. Aprimorar a detecgio de inconsisténcias ainda nas etapas de projeto, a

partic da compatibilzagio entre as diversas disciplinas que compdem os
projetos de edificasdes e infraestrutura urbana;

. Alcangar o aprimoramento e planejamento de acompanhamento das etapas.
de obras;

. Maior precis3o e assertividade nos orcamentos e cronogramas dos projetos
de obras;

. Evitar ou redutir a incidéncia de aditivos de prazo ou de valor em projetos
obras publica

. Evitar ou reduzi 2 quantidade de obras paralisadas por problemas de
projeto, planilhas de servicos ou cronogramas;

. Aprimorar o processo de supervisio de obras, esclarecimento de detalhes.
técnicos e medigdes a partirde projetos modelados; e

. Otimizar os processos de desenvolvimento revisdo e aprovagdo de projetos.
a partirda automagio de anlise de critérios objetivos (egisagio e normas.
técnicas)
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recursos piiblcos com otimizagao na aplicasdo dos investimentos, além de buscar maior
transparéncia em todo o processo.

O PARANACIDADE integra as tarefas de: apolar techicamente o
financlamento de planos, programas, agBes, projetos e atividades para o desenvolvimento dos
municipios  todasessas agses tém sido administradas com sucesso, apresentando resultados
positivos, comprovadas pelo avanso da qualidade de vida do cidadio paranaense, em todas
as regites do Estado. Como executor das politcas da SEDU, cabe a0 PARANACIDADE atuar
como um instrumento do governo do estado de Intermediagdo nas dreas insttucionals,
administrativo-financeira dos municipios e, assim, compatibiizar as exigéncias dos érgaos
financeiros as caracterstcas, interesses, necessidades e sua capacidade financeira.

Para cumprir a tarefa de prestar asssténcia técnica aos Municpios e se
tormar um parceiro ativo de cada adminstragdo municipal, o PARANACIDADE tem sempre
buscado a inovagdo em suas ages a0 longo de sua histéria. Além disso, mantémalto nivel de
exceléncia técrica, com toda sua estrutura baseada em mio-de-obra especializada
qualficada, assim, poders viabilizar esse processo de inovago tecnologica para, junto com o
‘municipios paranaenses, maximizar os investimentos.

Conforme exposto anteriormente, a aplicagdo do BIMI para a melhoria do.
processo se aplica tanto para a execugdo do SFM, como para Programas da SEOU com
transferéncias voluntrias do Tesouro do Estado. Para 0s projetos, a metodologia se aplica
desde possiveis estudos de viabilidade, anlise dos projetos municipais, acompanhamento
monitoramento das obras, assim como aa controle financeiro, de forma a aperfeigoar essas
etapas, sprimorar os pracessos e validar os resultados. Ademais, espera-se que o BIM
contribua parat a prevengao ou redugdo do nimero de revisdes e retrabalhos das andlises de
projetos  feitas; o realistico controle do tempo da execuo das obras; a expressiva redugio
de aditivos de metas e prazos dos contratos; ¢ a mudanga de paradigmas no setor visando
alcangar maior qualidade durante a execuSo dessas agdes.

A adogo do BIM exige mudangas nos processos de relacionamento dos
contratantes de projeto com seus fornecedores, de forma a garantir que os modelos sefam
eficentes e apicaveis aos usos pretendidos em todo o ciclo de vida da edificagdo ou do
empreendimento. Nesse sentido, o PARANACIDADE serd, em parceria com outros drgdos de
Boverno, um dos indutores da disseminacdo do BIM para o 399 municipos, que sio
responsavels pela execusao dos projetos e obras civis e infraestrutura urbana basica de seus
territGrios. Para tanto, lishas de financiamentos para projetos nsttucionais integrados 3
execugdo de obras publicas e a implantado de inovagdotecnoldgica, dentro de Programas do
Sistema de Financiamento de Acdes nos Municpios do Estado da Parand - SFM, em
cooperagdo com a SEDU e a Agéncia de Fomento do Estado do Paran (FOMENTOPARANA),
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4 DIAGNOSTICO

Como brago executivo da SEDU, o Senigo Social Autbnomo
PARANACIDADE, vinculado por melo do Contrato de Gestdo firmado com o Governo do
Estado, executa agdes de poliica de desenvolvimento urbano regionsl e institucional do
Estado do Paran e seus municipios, por meio de planos, programas, projetos e atividades
para contribuir para  eficiente aplicagéo dos recursos publicos, tanto estaduals, como
municipais

Programas institucionais voltados 20 desenvolvimento urbano sustentével
inclusivo e gualitirio, sob a coordenagdo da SEDU, contam com o PARANACIDADE como
agente executor e, basicamente, incluem processos de viabiidade, elegibidade e anlise de
projetos técnicos elaborados pelos municpios, além do acompanhamento da execugdo de
obras civis. Esse processo se caracteriza pela verificagio qualtativa aprimorada, desde sua
concepsio, acompanhamento e monitoramento da implantagSo de projetos ¢ ades
municipais, asim visa permitir a otimizagao e a maximizagdo da aplicagao dos investimentos
piblicos em favor da populago.

A empresa também incentiva o desenvolvimento tecnologico,
metodologias, produtos e servicos destinados aprofissionals e entdades piblicas o privadas,
relacionados i sua érea de atuago; ntermediagdo adminisrativo-financeiras dos municipios;
administra recursos e fundos financeiros piblicos  propica condices para operagaes de
financiamento com recursos internos aos entes da Administragao Indireta Estadual, com
capacidade de pagamento comprovada.

No Estado do Parans, na drea de desenvolvimento urbano, desde meados
da década de 1990, os investimentos estaduais e municipals em projetos  obras de
construgio, reformas e restauragies de edificagdes, bem como de ifraestruturas urbanas
bésicas,foram sighifcativa para a melhoria da qualidade de vida nas cidades. Os Programas
de Investimentos do Estado do Parans: Sistema de Financiamento de Agdes nos Municipios.
o Estado do Paran - SFM, o Programa Parand Urbano (1 )  Programas de Transferéncias
Voluntérias,implantados nas duas timas décadas, em ndmeros acumulados, represertaram
nvestimentos que resultam em 7.709 (sete mil e setecentas @ nove) obras executadas em
398 municiios, no valor total de trés bilhdes e novecentos milhes de reais, além de 333
(trezentas e trinta e trés) obras atualmente em execugdo, no velor total de quinhentos e
‘quarenta milhdes de reais. Assim, o valor ttal dos investimentos em aproximadamente ofto
mil obras civis corresponde  quatro bilhdes e quatrocentos milhdes de reais, o que
demonstra a potencialidade para a aplicagdo de inovagdes tecnoldgicas na gestdo dos
processos de execugio de projetos e obras piblicas, para alcanar melhores resultados dos
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bem como de eventuais Programas de transferéncias oluntarias do Tesouro do Estado devem
ser oferecidas.

No acompanhamento e supervisio de programas de desenvoimento
urbano unto aos municipios do estado, constatar-se dficuldades técnicas e operacionais nas
reas de engenharias  arquietura para desenvolver ou anaisar projetos ¢ sua execugdo. No
sentido de melhorar esse quadro, avala-se que o BIM, a médio e longo prazos, podera criar
solugdes a essa dificuldade técnica. Para akcancar esse amblente de maior qualidade em
projetos e execucdo, algumas diretrizes podem ser definidas, como estabelecimento de
estruturas de apoio técnico em conséreios municipais, ou estruturas regionais de suporte
técnico especializado. Embora este Plano tenha como objetivo 3 implantagao do BIM no
PARANACIDADE, 2 empresa, como suporte de fomento técnico a0s municipios, poders
desenvolver formas de fomentar melos 3 capacitado municipal e regional

Além da relagdo institucional com os munic

fosdo Paran e ansise de seus

projetos especifcos, 0 PARANACIDADE desenvolve projetos-paddo a serem implantados nos
espaos piblicos. Os projetos disponibiizados no momento sdo Meu Campinho; ParCio;
‘Acadenia da Terceira Idade; Playground; Skate Park. Além desses projetos civs, estdo em
desenvolimento projetos de requaliicacio das vias urbanas (RUAS do Parans, Rotas
Acessivei), para os quais serd aplicada a metodologia BIM como projeto piloto exigido pelo
decreto estadual.

a1 Fluxograma Institucional

Mapeamento dos fluxo, responsavels elos processos de desenvolvimento,
anslise, contratago e acompanhamento de projetos e execugio de obras, para projetos de
aaquisigio de equipamentos urbanos e de projetos de infracstrutura urbana, implantados
pelos municipios do Paran

[ Atribuigbes da Superintendéncia Executiva (SUPEX) e Diretoria Executiva

(DIREX)

. Nomear representantes no Comité Gestor (Supiéncia da SEDU) e Grupo
Técnico BIM Estadual

. Fazer a coordenagio interna e iterlocugdo externa;

. Acompanhar e monitorar efetivagdo do Plano de Implantagdo;

. Promover a capacitagdo em BIM dos Analistas de Desenvolimento

Municipal responsiveis pela elaboragdo, andlise efou avalagio e
acompanhamento da execudo de projetos municipais

B ‘Adequar procedimentos internos para desenvolvimento, andlise, avaliagso,
acompanhamento efou contratasao de projetos e obras em BIM.
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[ AtribuigBes da Diretoria de Operagies e Escritérios Regionais

. Efetivar do Plana de Implantagio no PARANACIDADE;

. Participar e promover 3 capacitagio em BIM para elaborago, anslise efou
avaligdo e acompanhamento de projetos com recursos do SFM e/ou
Transferéncias Voluntirias;

. Programar s procedimentos internos para  anlise, avalsgio,
acompanhamento e/ou contratagao de projetos em BIM, bem como, a
utiizago de tecnologias compativeis com o BIM nas obras pablicas.

42 Rotinas e Processos

Na sequéncia sio descrtos os métodos e processos observados para a
viabiidade, slegibilidade e andlise de projetos técnicos elaborados pelos municipios;
procedimentos lcitatérios e contragao de obras @ servios; bem como acompanhamento da
execugdo de obras civis e servigos, que caracterizam objeto das rotinas e dos processos
descrtos no “Manual de Orientaglo para a Supervisio de Obras, Servigos de Engenharia @
‘Aquisicdo de Bens", do PARANACIDADE, implantado pelo Ato n 066 da Superintendéncias,
de 7 de novembro de 2015,

1 Fase inical:

. Enquadramento das Prioridades;
O municipio apresenta 3 SEDU para enquadramento e aprovagio,
priordaes municipai de acordo com o Plano Diretor Municpal conforme
estabelecido pela Lei Estadual ne. 15.229/2006 @ pela Lei Estadual ne,
19.866/2.019.

. Definigao da Fonte recursos financeiros:

SFM {permanente por meio de contratasdo de empréstimo com a Fomento.
Parans, de acordo com capacidade de endividamento municipal; ou
Transferéncias Voluntarias (disponibilizado. conforme disponibiidade do
Tesouro do Estado);

. Anise da Capacidade de Endividamento Municipal
Para 0 caso de projetos inanciados pelo Sistema de Financiamento de Agdes
nos Municipios do Estado do Paran — SFM. O PARANACIDADE analisa
previamente a documentagdo e encaminha a Fomento Parand para andlise
final e aprovacio ou posterir encaminhamento 3 STH.
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© Projeto Basico aprovado pela autoridade competente ¢ condicio.
ndispensavel para possibiitar  lcitagdo de obras e servicos. Este documento é o elemento
mais Importante na execugdo de servigos de engenharia e de uma obra, afinal, equivocos na
formulagio nviabilzario a obtencdo da finalidade piblica amejada. A i federal de ictagdes
disciplina que o Projeto Bsico compreende o conjunto de elementos necessirios
sufiientes, com nivel de precisio adequado, para caracteriza a(s) obras(s) o sevigo(s)
objeto da lictagao; deve ser elaborado com base nas indicagdes dos estudos técnicos
prelminares, que assegurem a viabiidade técnica e o adequado tratamento do impacto
ambiental do empreendimento; e deve possibiitar @ avaliagao do custo da obra e adefinicdo
dos métodos e do prazo de execugdo. Além disso, a legislagao relaciona alguns elementos
essenciais 20 Profeto Basico: () identifcagdo clara de todos os elementos constitutivos do
empreendimento; (i) as solugdes técnicas globais e localizadas; (i) a identificagdo e
especificagdes de todos os servios, materias e equipamentos a incorporar & obra; & (i)
orgamento detalhado do custo global da obra, fundamentado em quantitativos de servigos
fornecimentos propriamente avaliados.

Para a anilise técnica pelo PARANACIDADE, a apresentagdo do projeto
bisico na fase iical tem a finalidade de viabilizar @ prioridade municipal e defini o tipo de
investimento disponibiizado pela SEDU e, atendidos os parametros conforme a Lei Federal .
28.666/1993,

Concluida a fase de analise do Projeto Basico, desde que atendidos os
quesitos que. resultem na complementariedade de Informagdes, corregbes técnicas
qualtativas  quantitativas, o projeto passa a consttuir um Projeto Executivo.

© Projeto Executivo, de acordo como TCU, consolida o projeto basico
apresenta os elementos necessarios  realizago do empreendimento com nivel maximo de
detalhamento de todas as suas etapas. Para a execusdo desse projeto, deve-se ter pleno
conhecimento da drea em que a obra serd executada e de todos os fatores especifcos
necessirios & ativdade de execugio. A Lei " 8.665/1993 estabelece que o projeto executivo
seja elaborado apés a conclusdo do projeto bisico e previamente 4 exeeug3o da obra, mas,
excepcionalmente, permite que ele seja desenvolvido concomitantemente  realizagdo do
empreendimento. Nesse caso, deve haver a autorizacio expressa do Municipio.

 Projeto Executivo apresenta a previs3o dos recursos orcamentrios do
executor para o pagamento das aquisigBes e das obrigades decorrentes de obras ou servigos
a serem executados no curso do exercicio financeio, de acordo com o cronogram fisico-
financeiro do projeto e ao atender os requisitos legais, em especial os constantes na Lel de
Responsabilidade Fiscal, para, entio, o processo passar  fase seguinte.
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. Contratagio de Operagdo de Crédito (SFM)
‘Apbs a autorizagdo pela Fomento Parand/STN da contratagao de operagdo
de crédito, a Fomento Paran comunica o PARANACIDADE que, por sua vez,
solcta a Fomento Parans a emissdo do contrato de empreéstimo.
© Municipio firma o contrato de empréstimo com a Fomento Parans,
informa  abertura de conta vinculada ao referido contrato em banco
comercial, a ser movimentada exclusivamente pelo Prefeito Municipal, ou
substituto legal, por meio de Autorizasdo de Débito Bancirio.

. Transferéncias Voluntrias
A Secretaria de Estado da Fazenda e a Secretario de Estado do Planejamento
e Projetos Estrturantes — SEPL promoverdo, no dmbito de suas
competéncias, os ajustes orgamentirios necessirios para dotar as
Secretarias de Estado envolvidas de recursos suficentes para a efetivagio
das parcerias com as municipalidades beneficiadas, observando as regras
previstas no Decreto Estadual ne 5.975, de 22 de ulho de 2002, que rata da
descentralzagdo do orgamento programado.

A SEDU (Grgio Gerenciador - Concedente) firma com o municipio
(Convenente) Convénio de Transferéncia Voluntaria, nos termos da
legistagao

© municipio deve estar cumprindo a legislagio pertinente 3 transferéncia
Voluntiria na acasiio da assinatura do Convénio e passa a ser responsivel
pela elaboragao, licitagdo, fscalzagdo, operagio manutengdo dos projetos
para melhoria dos servigos piblicos ocats, bem como a prestago de contas
dos recursos de transferéncia voluntiria & Secretaria de Estado Setorial
concedente e ao Tribunal de Contas do Estade.

© municipio elabor o Plano de Trabalho, conforme § 1° do Art. 862 da
Resolugo n". 28/20113 do Tribunal de Contas do Estado do Parand (TCE-PR)

2 Fase interna de Licitagdo:

Compreende o processo desde 3 elaboragao do edital de licitagio até 3
assinatura do contrato de empreftada, em consideragdo a0 objetivo de garantir a observancia
do principio constitucional da sonomia e selecionar proposta mais vantajosa para @
Administragio Piblics, preparacio da documentagio técnica, definicso de modalidade, do
ip0 e regime de execug30 do objeto da iitagdo para projeto bisico de obras e servicos de
engenharia,conforme lei federal n2 8666/1993 € Resolugdo n 04/2006 do TCE-PR.
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Eimportante salientar, entretanto, que, caso o Municipio decida lctar com
utiizagao do projeto bisico, esse deve corresponder exatamente ao que determina o art. 67,
inciso IX, da Lel das Licitades. Deve ser, portanto, completo, adequado e suficiente para
permitic a elaboragdo das propostas das empresas interessadas no certame lictatorio e
escolha da proposta mais vantajosa para a Administrago:

. Obras e Servicos de Engenharia

. Projeto de Arquitetura e Engenharia, memorial descritio, especificacdes
técnicas, planilha orcamentaria e cronograma fisco-financeiro, constitul o
pacote para andlise do Projeto Executivo;

. Cadastramenta da Projto Executivono Ports dos Municigos do PARANACIDADE,
em conformidade com Lei federal e B666/1993 e Resalugio ne
04/2006/TCE-PR;

. Andlise do projeto executivo no PARANACIDADE;

. Verifcados o cumprimento de todos os citéios de elegibilidade, o projeto
e oramento sio aprovados pelo analista do Escritrio Regional no
PARANACIDADE;

. © analista responsivel cadastra todas as etapas do projeto no Sistema de
Acompanhamento e Monitoramento de Projetos (SAM) até a montagem de.
lote,

. ‘Aquisigdo de Bens e Equipamentos

03 documentos exgidos para a andlise e aprovaio de recursos destinados
para bens e servicos s3o

. s Propostas orgamentirias de fornecedores de bens ou equipamentos;

. Especificages técnicas e ronograma fisco-financeiro;

. ‘Andlise das propostas no PARANACIDADE;

. Verificados o cumprimento de todos os citérios de elegibilidade, o projeto
e orgamento sio aprovados pelo analista do Escritrio Regional do
PARANACIDADE;

. © analista responsivel cadastra todas as etapas do projeta no Sistema de
Acompanhamento e Monitoramento de Projetos (SAM) até a montagem de.
lote,

3 Editalde lctagio:

© PARANACIDADE encaminha a0 municipi, por meio digial, o5 editais
padrio utilizados pela entidade para os diferentes Programas de Investimentos, que serio
publicados pelos Municpios, como executores contratartes

Vieves00-em 1m0




image5.jpeg
Paranacioave
05 elementos constituem anexos do edital @ devem integra-fo: () Projeto.
bisico e executivo, com todas as suas partes, desenhos, especificagdes e outros
complementas; () Orgamento estimado em planilhas de quantitativos e pregos unitirios,
contemplando o detalhamento de encargos socais @ do BOI; (i) Cronograma fisico-
financeiro; (i) Minuta do contrato  serfirmado entre a Administragdo e o lcitante vencedor;
& (v) Especifcages complementares e normas de execugdo pertinentes  icitagdo,

. Modalidade da icitagdo
Definira  forma especifica de conduzir o procedimento lictatdrio e sempre
que possive, as obras e servigos contratados pela Administragdo deve ser
parcelados em tantas etapas quantas se comprovarem técnica e
economicamente. vidveis, com vistas a0 melhor aproveitamento dos

recursos disponiveis no mercado e & ampliag3o da competitividade sem

perda da econormia de escala

. Tipos de Licitagdo
Otipo de icitagao, que compreende a forma como se dard o ulgamento das.
propostas e 2 escolha do vencedor (criério basico de julgamento), deve ser
estabelecido no edital: () Menor prego (vence o lctante cuja proposta
estiver de acordo com as especifcagdes do edital ou convite ¢ que ofertaro
menor precol; (i) Melhortécnica; e i) Técnica e preco.

. Fase externa da lctagio:

Inicia-se apbs a publicacdo do edital de lictagio e termina com a assinatura
do contrato. O objetivo de licar & garantir a observancia do princiio constitucional da
sonomia e selecionar a proposta mais vantsfosa para a Administragao.

. Comissdo de Lictagio
Deve promover o correto andamento do procedimento lictatério e ser
omposta por membros aptos 3 atribuigdes do cargo, pois estes elaboram
(o PARANACIDADE encaminha 20 municpio, por meio digital, os editais
padies utilzados pela entidade], publicam e divulgam o edital de lctagdo,
prestam esclrecimentos aos liitantes, recebem e analsam a5 propostas.
Sela permanente ou especial, a Comissdo de Licitago deve ser composta
por, 1o
qualficados pertencentes aos quadros permanentes do municipio, No caso.
de Convite, a comissdo poderd, excepcionalmente, ser substituida por
servidor formalmente designado pela autoridade competente.

fnim, trés membros, sendo pelo menos dols deles servidores
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. Anilise das propostas de preos
Devem ser avaliados o preco total e os precos unitirios ofertados pelos
licitantes. Devem ser desclassifcadas propostas com valor lobal superior a0
limite estabelecido, com preco total manifestamente nexequivel, ou com
precos unitarios de senvicos superiores aos definidos no critéro de
aceitabildade de precos unitirios méximos que constam do edita. Alim
disso, para a complta verlficagio da proposta, & necessiria a andlise
detalhada da tax de Beneficio e Despesas Indiretas, pois nela podem estar
incluidas parcelas indevidas ou pode haver ftens em duplcidade, isto ¢, as
mesmas despesas contidas na planilha orgamentra repetidas nessa taxa, o
que leva a0 superfaturamento.

. Recursos
Para impugnagio do edital de lctagdo por imegularidades, no prazo de cinco
dias uteis antes da data ixada para a abertura dos envelopes de habiltag3o.
(At 41, pardgrafo 19 da Lei . 8.666/93 e suas aterages posteriores]; e o
Art 109 da mesma Lei de Licitagdes estabelece o prazo recursal e cinco dias
it  ser seguido em procedimentos licitatdrios, a contar da intimagdo do.
ato ou da lavratura da ata, nos casos de habiltagdo ou inabiltagdo do
licitante e julgamento das propostas, além diss, determina que os recursos,
nesses casos, terdo efeito suspensivo. No caso da modalidade convite o
prazo recursal serd de dois dias itels.

- Homologagio e Adjudicagio

Somente padem ocorrer apos o prazo legal para possiveis recursos. A
homologagio ¢ o ato administrativo em que a autoridade superior
reconhece a legalidade do procedimento licitatorio e declara vilido todo o
certame. Essa declragio implica ndo haver Gbice 4 contratagio. A
adjudicaio ¢ o ato administrativo por melo do qual a autoridade
competente, depois de verificada a legalidade da licitagao, atrbui a0
licitante vencedor o objeto da lcitagdo.
A proposta apresentada pela empresa vencedora 6 verificada por técnicos.
desta entidade, apés 2 aprovacdo, encaminha-se o processo 3 procuradoria
Jaridica que finaliza 3 andlse do processo licitatario e emite o parecer
jurdico favoravel, ou o, 3 homologago do certame.
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. Publicagdo do edital de licitagio
A publicacio de avisos com o resumo dos editais das licitagdes com
antecedéncia ¢ obrigatéria pelo executor e, pelo menos, por uma vez o
Diério Ofical da Unizo, (para obras fianciadas parcial ou totalmente com
recursos federais ou garantidas por nstituigBes federais; (i) no Didrio Ofcal
o Estado, ou do Distito Federal, quando se trata, respectivamente, de
liitagao feita por 6rgao ou entidade da Administragdo Pdblica Estadual ou
Municipal, ou do Distito Federal; i) em jornal didrio de grande circulagso
o Estado e, se houver, em jornal de circulagao no municipio ou na regizo
nde serd realizada a obra; () no caso de Convte, o executor deve afixar,
em local apropriado, cépia do instrumento convacatério. Os Municipios,
ainda, devem atender, em relagio & diwigagio do  instrumento
convocatario, s determinagdes do Tribunal de Contas do Estado do Paran,
em especial 3 normativas que Instituiram o Muraldas Lictagdes Municipais
(Resolugio . 15/2009 @ Intrugdo Normativa " 37/200), bem como as
demas normas aplicaveis, dentre as quais se destaca a Leide Transparéncia
1 Federal . 12.527/2011)

. Recebimento de Propostas
Conforme o5 prazos minimos para o recebimento das propostas dos
lictantes, variando conforme a modalidade de lictag3o (lei Federal
8.666/93);

. Procedimentos de Licitagdo
O/Art 43 da LeiFederal . 8.666/1993 define a sequéncia de procedimentos
que ocorre apos o recebimento das propostas. A modaldade prego possui
procedimentos proprios previstos na Lel Federal 1. 10.520/2002. Cabe
destacar que esses procedimentos se aplicam 3 concorréncia, €, no que
couber, 20 concurso, Ieilso, 3 tomada de presos e 30 convite. Deven ser
abertos e analisados os envelopes contendo a documentagdo referente 3
hablitagio e, somente apos apurar s empresas habiltadas, devem ser
abertos o5 envelopes contendo as propostas de precos das empresas
habiitadas.
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0 municipio homologa o processo lictatéri, firma o contrato com o lctante
vencedor e publica o extrato nos termos legais.

s Fase de Contratagdo e Execugdo do Objeto Licitado:
Contrato entre 3s partes estabelece os direitos @ responsabilidades além de
firmar demais clusulas necessdrias ao bom andamento das obrase serisos,
tais como garantias, seguros, prazo de execuglo, prazo de vigéncia do
contrato, citérios de reajustamento ¢ de recebimento e de acordo
estabelecido, também pela Lei Federal . 8.666/1993 ¢ Resolugso n'.
04/2006 do TCE-PR @ inclt

. Celebragao dos Contratos
Entre o gestor do contrato (Municipic) e a empresa contratada;

. Modalidades de garantia para obras @ servigos
0 Exccutor pode exigir prestagio de garantia nas contratagdes de obras e
servicos, prevendo-a no editalda lctagdo. A garantia poders ser prestada
em uma das trés modalidades a seguir () caugio em dineiro ou titulos da
divida piblica; (i) seguro-garantia; e (i) fiansa banciria

. Registro dos Contratos no sistema do PARANACIDADE
© municipio encaminha a0 PARANACIDADE uma cpia do contrato de
empreitada/fornecimento/prestagio de  servo; extrato;  respectiva
publicagdo; comprovagio da formalizagio da garantia de execug3o
contratual; e ata da reunido de partida devidamente firmada pelos
participantes. Com essa documentaio a Procuradorla Juridca do
PARANACIDADE insere o5 dados do contrato o Sistema de
Acompanhamento e Monitoramento de Projeto (SAM).

6 Fiscalizagho:

Exercida pelo gestor do contrato e pelo fiscal da obra. € uma atividade que
deve ser exercida de modo sistematico pelo contratante (Municipio)  seus prepostos,
objetivando a verficagio do cumprimento das. disposigdes contratuas, técnicas e
administrativas, em todos os seus aspectos. A funglo de fiscalizagdo ¢ exigir da contratada o
cumprimento integral de todas as suas obrigages contratuals, segundo procedimentos
definidos no edital e no contrato e o estabelecido na legslasdo em vigor.

. Gestor do contrato.
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Funcionario da Administrag3o (Art. 8, Lei '. 8.666/1993) designado pelo
ordenador de despesa ou por quem este designar, com a atribuigdo de.
acompanhar e fiscaizar a execucdo do contrato, isto &, gerenciar o contrato.
administrativo desde a contratagao até o término de sua vigéncia ou do.
termo equivalente. Esse servidor acompanha de modo sistemitico 3
execugio do contrato, com a finalidade de verlficar o cumprimento das
disposicoes contratuais, principalmente as jurdicas e administrativas. Sua
designagdo devera ser ofical, formalizada por documento prprio definndo.
suas atribuigdes e competéncias;

. Fiscal da obra e servicos contratados
Profissionl legalmente habiltado para atuar na érea especifica em que se
enquadram os serigos contratados, necessariamente registrado no CREA ou
o CAU, designado pelo ordenador de despesa ou por que este designar,
com a atribuicio de acompanhar e fiscalzar a execugdo da obra ou servio
de engenharia In loco. Sua designacio deve ser oficial, formalizada por
documento préprio definindo suas atribuicdes e competéncias, além de.
recolhimento de ART ou RRT de fiscalizag3o de obra. O fiscalda obra tem a
fungio operacional de acompanhar e fiscaizar a execugdo do objeto do
contrato {obra ou servico de engenharia) relatando os fatos  autaridade
competente, anctando as acorréncias em registro propria (ivro de
ocorréncia ou diério de obra) e determinando a regularizagao de faltas ou
defeitos observados

. Registros de ocorréncias e fiscalizagdo das obras e servigos
A execugio da obra piblica e servigos deve ser verificada pelo fiscalda obra,
cadastrado o CREA ou no CAU, designado para acompanhar o
desenvolvimento das atividades.  facultada 3 Adminstragdo a contratagao.
de tercelros para auxiléla no acompanhamento das atividades de
fiscalzagdo. Todas as ocorréncias elacionadas com a execugio do contrato.
devem ser anotadas pelo. representante da Administragio em registro
Pr6prio, no qual devem constar as assinaturas de todos os envolvidos no
contrato. No caso de execugdo de obra, as ocorréncias devem ser relatadas.
o “Didro de Obra”, que permanece no localda execudo até o término da
obra. A fiscaliagio exercida pela Administragio ndo reduz
responsabilidade do contratado pela execugdo da obra ou por possiveis
danos causados & Administraao ou a terceiros,

-
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A execugio dos contratos de obras e servigos deve ser. recebida,
provisoriamente, pelo representante da Administragdo responsavel pelo acompanhamento
fiscalzagio da obra, com emiss3o do Termo de Recebimento Provisorio e, definitvamente,
com emissao do Termo de Recebimento Definitivo, por servidor ou comiss3o designada pela
autoridade competente, apds o prazo de observagao, no superior a 90 (noventa) dias, ou
Vistoria que comprove a adequasdo do objeto ao contrato. A contratada deve manter as obras
e servigos em perfeitas condigdes de conservagdo e funcionamento, por sua conta e isco, até
ser lavrado o terma de recebimento definitivo, O recebimento provissrio ou definitivo nio
exclui  responsabilidade civl o contratado pela solider e seguranca da obra, & nem ético-
profissional pela perfeita execugio do contato,

. de tuais (acréscimos e supressdes) - sio.
previstos para acréscimos e supressbes, s3o regitrados por melo de
Pareceres Técnicos para subsidiar a analise da legalidade nos casos de
aditivos contratuais para modificago de prazos, reajustamento de pregos,
atwalizagio financeira monetaria, equilirio. economico-financeiro e
responsabildade civil.$30 previstas, Lamibém, sancoes administrativas para
s cumprimento dos termos contratuais  rescis3o do Contrato.

9 Fase Posterior & conclusso dos servigos, obras ou entrega do objeto
contratado:

s especificidades das garantias a que ficard o contratado obrigado apds a
entrega do objeto dependers das suas especifcidades e dos termos contratuais. No caso de
obras publicas, o recebimento definitivo do empreendimento encerra 3 execug3o da obra e
marca o incio da sua utiizagao, etapa na qual se ncluem ades de operago e intervensdes
necessarias & manutengo das condicBes técnicas definidas em projeto, para que a vida dtl
do imével seja a maior possivel e gere de modo eficiente os beneficios sociais almejados.
Garantias dos servigos executados e Manutensdo, no caso de obras piblicas, com o
empreendimento. em funcionamento, torna-se fundamental que sejam desenvolvidas
atividades técnicas o administrativas para garantir a preservacdo das caracteriticas de
deserpenho técnico dos seus componentes efou sistemas. A manutenio pode ser de
natureza preventiva ou corrtiva. A manutens3o preventiva consiste em atividades prévias ao
surgimento dos problemas, enquanto 3 manutencdo corretiva ¢ realizada apos o
aparecimento das falhas  serem corrgidas

10 Transparéncia:
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. Medigdes
s servigos executados devem ser pagos apds a medicdo, a qual consiste na
verificagio das quantidades e qualidade dos servigos executados em cada
etapa do contrato, € realizada pela iscalzagdo designada formalmente pela
contratante, tendo como base o servios efetivamente executados e o5
padides estabelecidos no contrato (quantidades e especificagbes). No
regime de empreitada por preco global, as etapas (conjuntos de servicos)
previstas no contrato sdo definidas no cronograma fisico-financ
seus prazos de conclusdo e respectivos percentuais do prego total. As
medigges apontam as etapas concluidas. Ji no regime de empreitada por
prego unitiro, o pagamento dos senigos (e nio etapas) ¢ feito pela

ificacio das quantidades efetivamente executadas, multiplicadas pelos
seus respectivos pregos unTtrios previstos no orcamento apresentado pela
liitante vencedora,

7 Supervisio do PARANACIDADE:

Bxercida de modo sistematico, com objetivo de garantic o integral
‘cumprimento e observancia dasdisposisoes legais, contratuals, técnicas e administrativas, em
todos os seus aspectos, por meio de controles de contratos, processos, medigdes, emissio de
faturas e documentacio.

. ‘AferigBoda MedigBes —cabe a0 PARANACIDADE arealizago da afericio das
medigges com periodicidade mensal. Tem foco exclusivo na qualidade das
obras, sem andlise de aspectos quantitativos relacionados a0 pagamento
dos servios executados. O supervisor deve aferir a medicio apresentada e
avaliar sua compatiilidade com os servicos efetivamente realizados ©
relatorio fotogrifico. Somente 3o mensurados servigos efetivamente
realizados e materials devidamente apicados, ndo sendo considerados
material, equipamentos, elementos pré-fabricados ou. pré-moldados
estocados em canteiro.

. Liberag3o de pagamentos de medigdes - processados apos a afericio da
medigio pelo supervisor das obras do PARANACIDADE e acompanhada da
declaragio de acetagdo de cada etapa de medicio sob responsabiidade dos
Escritérios Regionais

s Recebimento das obras e servigos:
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‘A qualidade dos registros das informasges, das fotos, das coordenadas UTM
o SAM, pois esses registros alimentam o GGOV e o Portal da Transparéncia do Estado.
Sistema oficalmente insttuido pelo Decreto Estadual . 1649/2011, que obriga orgios e
entidades piblicas a adotarem como o sistema padrio para acompanhamento de suas
atividades. Tais dados sdo consumidos, a priori, pelo governador do Estado como aurlio na
tomada de decisdes.

43 Mapeamento de Riscos
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5 PLANO DE AGAO

51 Estratégia de Implantacio
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s linhas etratégias e atividades para a implantag3o dessa metodologia no
mbito do PARANACIDADE, como objetivo principa, e nos 399 Municipios do Estado do
Parans, como fomento e demals diretrzes a serem desenvolvidas, sio istados abaixo:

. Formacio de Grupos de Trabalho, definidos abaxo, a conduzirem,
planejarem e supervisionarem as atividades;

. Fomentar e promover o aprendizado coletivo da SEDU e do PARANACIDADE,
até 2022;

. Ampliar o promover parcerias e convénios institucionais com a SEIL,
DGY/LaBIM e as vinculadas da SEDU: COHAPAR, PRED & COMEC;

B Realizar apresentagdes de sensibiizagio e sprendizado sobre
metodologia;

. Promover e apoiar  treinamento e o acufturamento interno;

. Capaciar equipe técnica para analisar os projetos dos municipios ©
acompanhar a execugio das obras com tecrologias compatives com o BIV;

. Desenvolver Projetos Piloto nas areas de construgdo cvl e implantagdo de

infraestrutura urbana;
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57| cesto Diretoria Executiva do PARANACIDADE através.

. Apoiar e desenvolver mecanismos de fomento & disseminagSo do BIM nos

399 municipios para  gestao de projetos e obras que sejam executados com
recursos do SFM efou Transferéncias Voluntarias a parti de 2022;

Apoiar a promogio da capacitago de técnicos dos municiios para
implantar o BIM na elaboragio de projetos e na execugio de obras
municipais;

Adquiric equipamentos e licengas para atender s necessidades de.
infraestrutura tecnologicas com a finalidade de cumprir 05 objetivos de
disseminagao do BIM no ambiente do PARANACIDADE;

Disponibilar linhas de crédito do SFM para os municpios adquirirem
infracstrutura tecnoldgica necessiria  adogdo da metodologia BIM.
Promover agdes em prol da implantagdo no PARANACIDADE para o
entendimento da tecnologia, promog3o de parcerias com desenvolvedores
de softwares e desenvolvimento de pesquisas e modelos para aplicagdo do
BIM na nsttuicdo e nos municipios do Parand.
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. Defini citéro de elegibiidade de projetos para exigéncia de apresentagio
de projeto em BIM;

- Defini cronograma de adaptaga para apresentagio de projetos em BIM até
2 completa disseminagao da metodologia;

. Estudar e defini procedimentos juridicos para contratagao de projetos em
& com a metodologia BIM;

. Disponibilzar os projetos-padrio apenas em modelos com metodologia

BIN, nas princpais extensBes de softwares utlzados no mercado.

A implantagdo das estratégias serd conduzida por grupos de trabalho em
diferentes momentos, de modo a preencher as necessidades, contornar os conflios e iscos
identifcados e gerar informagses para avaligdo do Plano. Os Grupos de Trabalho sio
definidos no tem seguinte.

511 Nickeo BIM

Como parte da estratégia para a implementag3o do BIM no PARANACIDADE,
foi crisdo um Nicleo responsavel por elaborar este Plana & conduir as linhas nicai de agio
para o desenvolvimento do BIM dentro da nstituigdo. O Nicleo deve prestar contas
Diretoria Executiva e supervisionar o5 Grupos de Trabalho

A SEDU integra o Comité Gestor (CG) do BIM/PR e, por sua ves, o
PARANACIDADE integra o Grupo Técnico (CGTEC) com a designacdo de dois Analistas de
Desenvolvimento Municipal, sendo um da Coordenadoria Operacional (COP) ¢ outro da
Coordenasdo da Regido Metropolitana de Curitioa e Litoral (CRML)

0 Nicleo BIM foi instituido de forma a integrar progressivamente o5
Analistas de Desenvolvimento Urbano, Analistas de Tecnologia da Informacio, Advogados &
demais que integraim os processos de andlise e aprovagdo de projetos, licitagio e supervisio
de projetos e obras municipais objetos de investimentos municipai.

A composicao do Nucleo BIM integra representantes insttucionais da SEDU
de coordenagdo das agdes junto 3 poltica estadual (CG/BIMIPR); representantes que
coordenam institucionalmente as estratéglas de implantagdo do BIM no PARANACIDADE
(CGTEC/BIM) e respondem ao Comité Gestor; @ 0 Quadro Técico de Apoio @ Capacitagio
formado por analistas ¢ assessor para a defingao das ages do plano (QTAC). A relagio entre
05 Grupos de Trabalho segue o esquema definido abaixo:

-
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metodologia BIM na empresa, o Grupo Embrionirio seré responsavel pelo aprofundamento
pesquisa sobre os processos.

O Grupo Embriondrio Expandido sers responsivel pela integragdo das
ferramentas técnicas aos processos e rotinas 4 existentes e sua revisio, bem como a expansio
do BIM nos Escritérios Regionais. O produto desse grupo serd a compatibilzagio dos
documentos técnicos  juridicos necessarios a contratagao, recepsdo, anlise @ supervisdo dos
projetos e obras de engenharia e arquitetura.

O Grupo de Multiplicadores, terceiro e Ultimo para disseminagdo do BiM,
coordenars, nos Escritérios Regionals, apresentagdes, cursos & workshops dos programas
definidos para a visualizagdo  andlise de projetos, bem como acompanhamento e supervisio
de obras. Além dessa abordagem aos analistas do PARANACIDADE, o Grupo de
Muhiplicadores realzard apresentagdes aos. técnicos municipais, de Associagdes de
Municiios e profissionas projetistas que trabalham com os municipios. O objetivo desse
8rupo & disseminar o método de recepgao, andise ¢ acompanhamento por BIM,

0 prazo para a implantagao do Plano coincide com as definigdes do decreto.
estadual. Ao longo do periodo de implantag3o e, especialmente o final, o Nucleo BIM, com
auio técnico do Grupo Embriandrio, realizard a revisio do processa e avaliagdo das metas e
obietivos alcangados, com propostas de alerago, complementado e correco.

A sequir, & apresentada a composiio e a estruturagio de cada um dos.
grupos de trabalho descrtos acima

‘GRUPO DE TRABALHO EMBRIONARIO

Responsivel pelo aprofundamento e conhecimenta dos processos e
metodologia BIM, o grupo embrionsrio, pioneiro na disseminagdo da metodologia no
PARANACIDADE, ter,resumidamente, as seguintes direrizes:

Composigdo:  Seis Analstas de Desenvolvimento Municipal

Formagio:  Arquitetura e Urbanismo e Engenharia Chl

Nomeagdo:  0s Analistas de Desenvolvimento Municipal serdo escolhidos pela Diretoria
Executiva

Fungdes: ‘Adquirr conhecimento sobre a metodologa, como utiizagao de softwares.

© equipamentos, de maneira a implantar tecnicamente o BIM,
especialmente com os projetos pioto.
Capacitagio:  Especializagio em BIM;

Paranacivace

DIRETORIA EXECUTIVA

e |

. Embrionério
Niicleo BIM Expandido

N .

Grupo
Multipicador

REVISAO Plano de Implanta MPLANTAGAD
b EFETIVA

Figura 01: squema de Implantacio das Estratégias do Plano BIM PARANACIDADE

512 Grupos de Trabalho BIM

A estratégia de implantagdo do Plano BIM no PARANACIDADE segue a
criagio de grupos que se expande até atingir todos 0s anaistas e demais colaboradores
Inseridos nos processos de contratagdo, andlise, acompanhamento e supervisio de projetos
de engenharia ¢ arquitetura. O primeiro, Grupo Embrionsrio, serd responsavel pelo primelro
contato e aprofundamento nas feramentas técnicas de modelagem, checagem,
acompanhamento e supervisdo de projetos, bem como nas potencialidades, condicionantes
 desafios dos processos seguindo a metodologia BIM. O Grupo Embrionirio s responsavel
pelo desenvolvimento e estudo de projetos piloto, como definido pela Etratégia BIN PR. Apds
esse aprofundamento e certo grau de conhecimento da metodologia e como ela melhor se
enquadra nas rotinas da empresa, outros analistasserdo integrados no processo conforme os
niveis necessarios de acesso aos diferentes tipos de programa. Até a total disseminago da
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Cursos técnicos e certificagao em Revit (edificagdes), Civl 3d (desenho
urbano, pavimentagdo e drenagem) e Revit MEP. (complementares —
sanitrio, elétrio, ar-condicionado) (Autodesk) e Archicad e Archicad MEP
(edificagdes  extensties para complementares) (Graphisoft) ~ principais
softwares utiizados para edificagdes e desenho urbano;

Aprimoramento junto 30 DGI/LaIM — aprendizado e familiarizagao com os
templatesdo estado, elaborado de templates prdprios, especialmente para
Infraestrutura urbana, utiizago de softwares de checagem, como o~ Sollri
& Navisworks;

Elaboragao de estudos de caso @ projetos piloto:

m parceria com o DGI/LaBIM - avaliagao de projeto municipalde.
construgdo ciu; modelagem e avaliagio de projeto depavimentagdo,
elaboragso integrada de projeto de pavimentag3o em colaboragio com
técnicos municiais;

laborago de projetos-padrdo em BIM; modelage de projeto de.
pavimentagdo  apresentado por municipio para  comparacio e
acompanhamento;

Além do processo de capacitagdo, o Grupo Embriondrio empreenders
esforgos no apoio técnico para o levantamento, avaliagdo & monftoramento das demandas
por ferramentas ¢ equipamentas para disseminagdo e implantagdo do BIM no dmbito do
PARANACIDADE, a saber:

. Reunizo com empresas desenvoivedoras de softuares BIM e levantamento
acurado de custos e prazos, acompanhamento de aquisigio e
Implementacdo;

. Avallagio de alternativas para anslise isualizagao @ supervis3o de projetos
~ BIMX, BIM 360, Project Wise 365, entre outras possibiidades a serem
estudadas;

. Avallagéo da quantidade de licengas necessirias 2o longo do tempo;

. Avaliagio pés-implementacso.

0 principal fundamento para a criag#o do Grupo Embriondrio é trabalhar
como brago técnico do Nicleo BIM, adauiric conhecimentos técnicos dos processos
procedimentos como um todo, dentificar os custos e beneficos da metodologa para o caso
do PARANACIDADE, além de avaliar o potencial de aplicagdo e preparar o amblente de
trabalho para implantagdo, tendo seu inicio apds 2 nomeso.
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5122 GRUPO DE TRABALHO EMBRIONARIO EXPANDIDO

Ao Grupo Embriondrio serdo Integrados novos colaboradores de modo a
ntegrar as rotinas da empresa, sua documentagdo e seus procedimentos técnicos  juridicos
0 Grupo Embriondrio Expandido serd formado, além dos analistas 4 integrantes do Grupo
Embrionério, por analstas e colaboradores dos Escrtérios Regionais, como forma de levar
metodologia a todos s escritérios, bem como da Coordenadoria de Tecnologia da
Informagao, Coordenadoria Operacional e Coordenadoria de Projetos.

Composigio: 02 (dois) Analistas de Desenvolvimento Municipaldo ER de Cascavel;
02 (dofs) Analistas de Desenvolvimento Municipal da Coordenadoria de.
Escrtério Regional e da Regido Metropolitana e Litora;

02 doi) Analistas de Desenvolvimento Municipal do ER de Guarapuava;
02 dois) Analistas de Desenvolvimento Municipal do ER de Londrina;

02 (dois) Analistas de Desenvolvimento Municpal do ER de Maringa;

02 (dois) Analistas de Desenvolvimento Municipal da ER de Ponta Grossa;
02 (dois) Analstas de Desenvolvimento Municipal da Coordenadoria
Operacional (COP);

01 (um) Analsta de Desenvolvimento Municipal da Coordenadoria De.
Tecnologia Da Informagao (CTI);

01 (um) Analsta de Desenvolvimento Municipal da Coordenadoria de.
Projetos (CPR);

Uma advogada da Coordenadoria Juridica;

Formago: Arquitetura e Urbanismo ou Engenharia Civil Areas correlatas aos
procedimentos do PARANACIDADE, como Direito, Tecnologia da
Informagio, dentre outros.

Nomeagdo:  Os Analistas de Desenvolvimento Municipal e demais colaboradores serdo
escolhidos pela Diretoria Executiva para representar, em suas lotagdes de.
trabalho. (Escritérios Reglonals, Coordenadorias etc), e se ater s
demandas e novos citérios aplicados em funco do BIM.

Fungdes: ‘Adquirr conhecimento sobre a metodologia, como utilizagdo de softwares.
e equipamentos, de maneira a implantar tecnicamente o BIM nos
escritérios. regionais; compatibiizar 0s. procedimentos de andlise ¢
orcamentagio de projetos; desenvolver espaco BIM no Portal dos
Municipios; colaborar na definiggo de Termos de Referéncia para
implantago BIM nios municipios como linha de fomento técrico;

-
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0 Grupo de Trabalho Multplicador serd formado pelo Nucleo BIM mais,
pelo menos, um técnico do Grupo Embrionério Expandido de cada Escritério Reglonal como
apoio. As atividades que o Grupo Multplicador efetuar serio apofar e possiblitar palestras
© workshops de sensiblizagdo, difusdo de ferramentas de andlise  visualizagao, bem como
apresentagao aos municipios dos ritéros do PARANACIDADE para recepgo dos modelos em
BIM. As atividades focam:

. Tornar possivel a realzagio de cursos e workshops no Escritrio Regional
para apresentagio da proposta e do processo de trabalho com BIM aos
demais analistas, com apofo do DGI/LaBIM;

. Coordenar, em cada regional, apresentado de programas de visualizagio,
anlise e supervisio de projetos aser oferecido pelas empresas de softwares.
contratadas (possibidade em estudo);

As atividades do Grupo de Multiplicadores s30 necessirias para a
familiaizago de todos os analistas arquitetos e engenheiros sobre o processo BIM;
conhecimento técnico de todos os analistas arguitetos e engenhelros sobre os programas de
Visualzagio, andlise @ supervisao; nstruic3o 20s municipios para envio de projetos em BIM.
Ressalta-se que 0 Grupo de Trabalho de Multiplicadores fard o apoio, em cada escritgrio
regional, para possibltar apresentages de parceiros, especialmente do DGI/LaBIM

'NOTA: A atividadies descitas podero ser realizadas pelo técnico do Grupo.
Expandido da Regional, ou de Técico do Nicleo BIM, ou por empresa especialzada que dé
suporte 3 implantag3o dos programas e licen;as contratados, ou, ainda, pela parceria com o
LaBIM da Sell. O planejamento dessas atividades dependerd das reunides do Grupo
Embriondrio com empresas ¢ consultorias especilizadas nos programas e licencas. A
definigdo completa sera realizada pelo Nicleo BIM até o inicio dos trabalhos do Grupo
Mutiplicador.

Aestrutura a sequi resume a maneira e operagdo entre s grupos descritos
acima. A visio principal ¢ a de cooperagdo entre o grupos, na missdo de expandir os
conhecimentos adquiridos, niciamente, entre os préprios Analistas do PARANACIDADE, ¢,
logo em seguida, 305 técnicos municipais responsiveis pela elaboragio de projetos
fiscalzagdo de obras:

Paranacivace

Capacitagdo:  Cursos técnicos e certificaggo em Rewit (edificagdes), Civl 3d (desenho
urbano, pavimentagdo e drenagem) e Revt MEP (complementares —
sanitaro, elético,ar-condicionado) (Autodesk) e Archicad e Archicad MIEP
(edificagdes e extenses para complementares) (Graphisoft) ~ principais
softwares utilizados para edificagdes e desenho urbano, bem como
softwares de checagem - Solibr e Navisworks — sftwares de visualizagdo
e acompanhamento de obras.

Apoio Técnico:  Colaboradores na integrago da metodologia BIM nas rotinas  processos:

. Analista de orgamentos — preparo de ferraments para compatibiliagdo
dos quantiativos dos modelos para planilhas base;
. ‘Advogada ~ nicio de estudos de contratag3o de projetos e licitagdes com

modelos BIM (exigéncias etc.) e para contratagio de projetos em BIM;
apoio na elaboragdo de Termos de Referéncia para aquisicio de
Hardwares, softwares e treinamentos pelos municpios;

. Analsta da Coordenadorla de Operagdes - Avaliagdo dos critéros de
elegibidade de projetos  serem apresentados exclusivamente em BIM
(volume, complexidade, valores)

. Analistas CT1 — estudo de hardwares e aquisigdo de lienas; preparo do
Portal dos Municipios para recepgo de projetos em BIM Preparo de
Amblente Virtual para acesso aos templates, planilhas e citérios a serem
utlizados nos modelos, bem como projetos padro em BIM;

. Analista CPR — integragao do BIM a0 geoprocessamento e demais andlises
institucionais

Fundamentaglo: Dois analistas de cada Escritério Reglonal devem possuir conhecimento
técnico minimo para trabalhar os modelos em diferentes programas e
auilar colegas na recepgdo e andlise de projetos; analistas responsaveis
pelo desenvolvimento de Termos de Referéncia, desenvolvimento ©
adaptagio de rotinas, preparo de documentos téenicos de suporte aos
domais analistas e técnicos municipais que passardo a desenvalver s
projetos com os templates do PARANACIDADE; adaptago do Portal dos
Municpios e demais trabalhos técnicos necessarios para o pleno escopo
principalde implantagdo do BIM na empresa

NOTA: A conclusio dos rabalhos do Grupo Embriondrio Expandido devers
atingira maturidade da implantaco do BIM no PARANACIDADE. Neste ponto, estimado para
ocorrer até a primeira metade de 2022, todos os Escritérios Regionais e a Sede deverso
possuir profissionais que tenham capacidade técnica para recepcionar, analsar e aprovar
projetos, bem como supervisionar obras com a metodologia BIM.

visevss00. e 1A
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513 Cronograma de Ativdades dos Grupos de Trabalho

s atividades dos Grupos de Trabalho serdo iniciadas apésa aprovagao deste
Plano e s3o dependentes do retoro das atividades presenciais para faciltar a necessiria
revisio e complementagao dos Planos de Acdo e Capacitagdo. Abaixo sdo apresentadas, de
forma sintética, as acbes de cada Grupo de Trabalho e seus prazos de conclus3o.

« Previsiodos meses e setembro e outubro para avallagio e aprovacio deste
Plano pela Diretoria Executiva;

+ Atémarcode 2021 elaboracio de Termo de Referéncia e processo lctatério
para aquisigao de equipamentos e softwares;

+ Treinamento do Grupo Embrionirio até setembro de 2021;

+ Desenvolvimento dos projetos piloto até maio de 2022;

+ Formago do Grupo de Trabalho Expandido no segundo semestre de 2021

+ Treinamento do Grupo Embriondrio Expandido até margo de 2022;

« Apresentagdes, cursos, webinares 3 serem disponibilzados durante o

periodo de implantagdo do plano para sensibilzagio e conhecimento da
metodologia BIM;

« Relatbrios peridicos a serem apresentados com a avaliagdo parcial do
Plano.
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52 Parceria SEIL/DGI ~ LaBIM

O LaBIM fo instituido em fevereiro de 2015 como uma das acdes do Plano.
de Fomento BIM no Estado do Paran. Foi criado como um ambiente de pesquisa e
desenvolvimento com o objetivo de definr critérios, formatos e padrdes para contratagdo de
projetos e obras piblicas da SEIL em BIM.

-

Paranacivave
. Projeto em Parcerla com Municpio

‘Acompanhamento de modelagem e anilise de projeto de Pavimentagao de.
Vias Urbanas ou de edificagdo, em conjunto com Municipio selecionado. Municipios que Jo
adotam, ou planejam adotar a metodologia BIM serdo convidados a formalizar cooperagio
técnica para o desenvolvimento conjunto de projetos de  infraestrutura urbana; do
desenvolvimento do projeto  entrega da obra

522 Parceria Institucional

2. Apolo na elaboragso e execug3o do Plano de Implantagdo BM

ASEIL/DGI presta apoio a0 PARANACIDADE na elaboragio de seu Plano de.
Implantagio BIM por meio de reunides técnicas para a discussio referente 3 estrutura e
conteddo do documento, bem como revisoes, sugestoes, complementagdes e informagdes
técnicas relevantes a0 processo. Em sintese, 0 apoio visa:

. Elaboragio dos objetivos a serem alcangados;

. Orientagdo quanto aos usos BIM pretendidos;

. Definicio de metas e estabelecimento de métricas

- Elaboragio de templates ¢ biblotecas;

. Estimativas de custos, avaliagdo de custo/benaficio e indicag3o de
equipamentos.

b. Apresentagbes, alestras e Workshops

. Sensi

iagao Etapa | - Abordagem Teérica

A SEIL/DGI, em parceria com a SEDU, prestard suporte as insttuigdes.
Vinculadas (PARANACIDADE, COHAPAR, COMEC E PRED) na sensibilizacdo tedrica de seus
corpos funcionais e técnicos. Com este intuto, serdo promovidas apresentagaes destinadas a
publicos internos especifcos:

. Profissionais membros do GTEC-BIM,
. Alta Diregio do PARANACIDADE, COHAPAR, COMEC e PRED;

. Corpo técnico dos setores de Tecnologia da Informago;

. Corpo técnico dos setores de projeto, execugdo de obras, checagem de.

projetos e possiveis confitos em projetos;
. Profissionais de outras reas de atuaglo, como advogados.

Paranacivace
Para atender aos objetivos do Plano BIM do PARANACIDADE, a parceria com
© LaBIM/SEIL é decorrente do atendimento a0 Decreto n'. 3080, de 15 de outubro de 201,
que instituiu 2 Estratégia BIM PR: “PARANA RUMO A INOVACAO DIGITAL NAS OBRAS
PUBLICAS, por conta das metas acangadas pela SEIL desde sua instituigéo, na formulagdo de
pesquisas sobre o BIM na esfera piblica no mundo para as temticas de edificasdes e
rodovias, sobre tecnologiada informagio e modelagens 30, desde 2016.

Para o PARANACIDADE ¢ fundamental o didlogo, a cooperacdo e 3 parceria
com o LaBIM/SEIL, para implantar a metodologia BIM ¢ atender os objetivos desse Plano.
Possbilta absorver e disseminar a metodologia para implantar os projetos ¢ obras municpals
na sua drea do desenvolimento urbano e que poderd se valer da expertise consolidado do
LaBIM, no ambito estadual, junto as empresas de tecnologia, academi, empresas prestadoras
de senvicos, entidades de classe, sindicatos, sociedade civi arganizada atuantes na promogio
de esforsos para @ melhoria da qualidade dos projetos e obras na esfera piblica

521 Parceria Técnica

A'SEIL por meio do Departamento de Gestdo da Inovagdo para Planos,
Projetos e Obras (DG, apoiaré tecnicamente o PARANACIDADE conforme detalhamento
seguir:

a. Projeto Ploto de Edficagso.

Modelagem de projeto de Edificagdo para compatibilzagdo das diversas
discplinas, extrago de quantitativo, elaboragdo de orgamento e geragdo automatizada de
documentagao técnica. O propésito do projeto piloto & poder oferecer uma primeira
‘aproximagio com os madelos ou processo de modelagem e compari-lo com  anilise padrio.
Apos a modelagem, as ferramentas disponiveis poderdo ser utiizadas para o
acompanhamento da obra.

b, Projeto Pito de PavimentagSo

Selecio de projeto de pavimentacdo de via urbana para desenvolver
modelagem em BIM, com inclus3o de sistemas de drenagem, calsadas com acessibiidade ¢
paisagismo. A modelagem de projeto de pavimentagao serd ealizada em paralelo com projeto
‘em anslise tradicional, para comparag3o de resutados e defnigdo dos documentos e modelos
a serem dasenvolvidos como templotes para a introduco do BIM o PARANACIDADE.

visevss00. e 1A
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. Sensibilizagio Etapa Il - Abordagem Prética

A SEIL/DGI prestar suporte a0 PARANACIDADE na sensibilza3o pratica
com promogio de treinamentos destinados a0 corpo técnico do PARANACIDADE. Esse
trabalho devers ser realizado em dois momentos; primeiramente 30 Grupo Embriondrio,
o5 Regionats, ou por

posteriormente em conjunto com o Grupo Multilicador, nos Escr
videoconferéncia:

. Compatibilzagdo de projetos e detecdo de confltos (Navisworks, Solbril;
. Verificago a0 atendimento de Normas Técnicas (Sollri):

. Anilise qualtativa dos modelos de projetos.

. Sensibilizagio Etapa Il - Abordagem Te6rica

Em conjunto com o Grupo Multilicador, nos Escitarios Regionais ou por
videoconferéncia:

. Fomento a0 BIM nos municipios e sensibiizago de técnicos municpals;
N Apresentagao as Associagdes de Municipios.

. Sensibilizagio Etapa IV - Abordagem Pratica

. Capacitagio bisica dos técnicos das Prefeituras;

. Capacitagso basica de técnicos de equipes de Nucleos de Assisténcia Técnica

das Rssociages de Municpios

53 Dimensionamento da Infraestrutura

© dimensionamento da infrastrutura de implantagdo BIM considera
equipamentos superlores aos requisitos minimos dos softwares necessarlos, considerando
nvestimento de médio 3 longo prazo, de mado a manté-os com bom rendimento a0 longo
dos préximos anos. Para esses investimentos, considerando o cariter de continuo ganho de
experiéncia na implantagao, trés cenrios foram desenvolvidos tendo em vista o perfil da
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empresa e 0s custos a serem assumidos. A apresentagdo desses rés cendrios visa estimar 05
custos méximos e minimos para tomada de decisdo sobre o modelo deal a ser mplementado:

o CENARIO PERMANENTE
Neste Cenrio,todos 0s analitas com formagio em arquitetura e urbanismo

o engenharia cvl envolidos com andlise ¢ desenvolvimento de projetos em BIM, bem como
acompanhamento de obras, possuem equipamentos e licencas individualizados. O Cendrio &
Permanente porque, além de equipamentos individualizados, as lcenas adquiridas sio
perpétuas, quando possivel. Dessa forma, o investimento iicaltende a ser maior, mas existe
economia 30 lango do tempo considerando os melhores equipamentos ¢ a ndo necessidade
de novos investimentos em softwares que oferecem a possibildade de licencas perpétuas.
- Fatores potenciais: melhores equipamentos com maior tempo de bom rendimento;
equipamentos do tipo estagio de trabalho
- Fatores de risco: investimento nicial mais alto; possbilidade de parcial ociosidade das
capacidades dos equipamentos; baixo custo/beneficio se 05 municipios ndo se adaptarem ao
BIM na elaboragdo de projetos nos préximos 3 anos.

02 CENARIO DE ADAPTAGRO.

Neste Cendrio, considera-se o continuo ganho de experiéncia & andlise
prética das reals necessidades da empresa para a implantagdo do 8IM ao longo do tempo. Os
investimentos iniciais si0 menores, considerando dois tipos de squipamentos com
rendimentos diferentes @ lcenas anuais.

- Fatores potenciais:flexibilidade na implantag3o com avaliagdo pratica da real demanda de
projetos BIM; menor investimento de curto prazo; avallagdo de custo/beneficio ao longo do
tempo.

~Fatores de risco: investimento mals alto no longo prazo se maior demanda se tomar real;
possivel necessidade de moderizagdo de equipamentos; difculdades na aquisiao com novo
processo.

0. CENARIO ECONOMICO
0 Censrio Economico considera equipamentos de doistpos de rendimento.

a serem compartilhados pelos anaistas em cada coordenadoria ou escritrio regionl, bem
comolcencas anuais
- Fatores potenciais:flexibilidade na implantagao com avalagdo prética da real demanda de
projetos BIM:; baixo investimento; avaliagao de custo/beneficio a0 longo do termpo.
- Fatores de risco: problemas com o compartihamento; possivel necessidade de
modernizagio de equipamentos; dificuldades na aquisiggo com novo processo; dificuldades
de visualizagao e utlzagdo de notebooks.

Paranacivave
#s referéncias, tomando como base o software mais exigente para
processamento de dados de nuven de pontos e imagens,seguem aseguinte
especificagio minima: Sistema operacional Windows 10 Pro 64 bits; Disco.
S6lido (S5D) 2 Tb M.2 NVMe (pelo menos 2000 MB/s de leitura e escrita) +
(55D) 2Tb M.2 NVMe (pelo menos 2000 MB/s de leitura e escrial; 646 de.
memoria RAM; processadores ntelsére 9 de 9 Geragdo ou Xeon (minimo
de 8 nicleos e 16 threads) ou superior, ou processadores AMD Ryzen 9 de.
3¢ Geragio ou superlor; Placa de video dedicada com pelo menos 8 GB de.
meméria GDDRE, com largura de banda de meméria de 448 G8/s ou mals,
suporte 2 Directx 12 OpenGL 4.5.
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Independentemente do cendrio a ser adotado, deve-se considerar ainda a
aaquisigio de equipamento de ata performance para trabalhos com equipamentos de medic3o
 acompanhamento de obras, cujos softwares exigem requisitos técnicos de alto custo. A
avaligio dessa necessidade dever ocorrer com a implementagdo pritica do BIM no
PARANACIDADE, em momento futuro, entretanto, o custo de aquisigdo de equipamentos foi
considerado em todos os cendrios para avaliagdo dos custos potencias.

531 Equipamentos e EstagBes de Trabalho

Em anilise das configurages minimas exigidas pelos softwares utiizados
para modelagem em BIM, bem como visualizadores e, para o caso de andlise de dados mais
complexos, foram definidos trés tos de equipamentos:

EQUIPAMENTOS DE EQUILIBRIO ENTRE PERFORMANCE E PRECO:
s referéncias, tomando como base o software mais exigente para modelos
leves o intermedirios, seguem  seguinte especificagdo minima: Sstema
operacional Windows 10 Pro 64 bits; Disco Sélido (S50) 480 Gb ou 512 Gb
SATA o M2 + HDD 2 Tb; 16Gb de meméria RAM; processadores Intel série
17 de 92 Geragdo ou superior, ou processadores AMD Ryzen S de 3 Geragao
ou superior; Placa de video dedicada com pelo menos 4 GB de memoria
(GDDRS, com largura de banda de memdria de 224 GB/s ou mais, suporte 2
Directx 12 OpenGiL 4.5

EQUIPAMENTOS DE PERFORMANCE PARA MODELOS MAIS COMPLEXOS:
As referéncias, tomando como base o software mais exigente para modelos
pesados, seguem a seguinte especificagio minima: Sistema operacional
Windows 10 Pro 64 bits; Disco S6lco (SSD) 480 Gb ou 512 Gb M.2 NVMe
(pelo menos 1500 MB/s de leitura e ecrita) + HDD 2 Tb; 326 de memoria
RAM; processadores Intel série 17 de 9 ¢ Geragdo ou superior, ou
processadores AMD Ryzen 7 de 3 1 Geragio ou superlor; Placa de video
dedicada com pelo menos 6 GB de meméria GODRS, com largura de banda
de memoria de 336 GB/s ou mals, suporte a Directx 12 ¢ OpenGL4.S.

EQUIPAMENTO DE ALTA PERFORMANCE E POTENTE PARA
PROCESSAMENTO DE DADOS:
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Deve-se ressaltar que as cotagbes tratam de notebooks, configurados de
fibrica, cujos valores sio apresentados para méquinas prontas comerciais. Para 2
implementagao do plano, seré elaboradoTermo de Referéncia com as especificagBes minimas
para cotagdes e processo de aquisicdo, com potencial redugdo devido 3 quantidade de
equipamentos a serem adauirdos.

532 Uengas e Programas

Este plano visa, primordialmente, implantar 2 metodologia BIM nas
dimensses: 30 - modelagem trdimensional; 4D - incorporagio do tempo, cronograms, para
avaliago da execuao; e SO — extrasdo de quantitativos de servigos

A dimensio 6D — operagio & manutensdo, nessa avaliagio, seria mais
necessiria para os municipios, ontratantes de obras. No entanto, a possibiidade desse tipo
de avallagio poders vir @ ser Importante & empresa dependendo da avaliagio do Grupo
Embrionrio, que faré 3 primeira sproximagio & metodologia, A dimensio 7D -
sustentabilidade e andlises de desempenho, & necessiria 20 PARANACIDADE nas avaliagoes
dos projetos e sua ntegragdo aos Objetivos do Desenvolvimento Sustentavel (ODS).

Com essas premissas, as licengas e programas selecionados deverio
oferecer as possbilidades de avaliagio as necessidades principais do PARANACIDADE
devero ser de ampla uiizagao pelos técnicos municipais ¢ pelas empresas terceiizadas de
projeto. As demas dimensdes BIM devem estar contempladas pelos programas para
utlzagdo futura

Ainda deverdio ser analisados equipamentos e programas  para
acompanhamento, supervis3o & medigdo de obras, que incorporem tecnologias de campo
om0 VANTS, sensores, cameras estages, escanerizadores a laser entre outros. Programas
para visualizagio de projetos e detalhamentos, a serem utilzados em tablets, estdo sendo
considerados.

Para 3 estimativa de custos deste Plano, foram considerados investimentos
nos seguintes softwores:
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- ArchiCad empresa Graphisoft) ~ Considerado o primeiro software BIM, & deal para projetos
de edificagbes e se ntegra, na versio mais recente, com o software de checage Sollbi sem
a necessidade de conversso para arquivos fc (arquivos utiizados para linguagem de
diferentes programas; sua interface busca versatilidade e maior integra3o com outros
programas BIM, inclusive importagdo de arquivos do programa REVIT, com redugdo de
Incompatibidades. A versatildade e maior profundidade técnica do programa permite
leitura, edig3o e avaliagdo de arquivos de programas de diferentes empresas, sefa por meio
da extens3o IFC (utiizada para o conceito OpenBiM), como para v, na verso mais atual. O
software permite integragdo de projetos de arquitetura, estruturas, elétrica, mecanica e
hidrossanitario, bem como avaliagdes de eficiéncia energética, conforto ambiental e
adequagio a normas de seguranga e combate a incéndio e pinico

Custos:
- icenga vitalca Archicad Full 24: RS 14.200,00; plano Archiplus Full (atualizagdo anual,
suporte técnico, curso online gratut, acessiblidade ao BIMx): RS 2.400,00/an0

~ Lcenca italca Archicad Solo 24: RS 7.100,00; plano Archiplus Solo (atualizagdo anual,
suporte técnico, curso online gratuto, acessibildade 3o BIVX): S 1.500,00/an0

~Licenga de Aluguel Archicad Full 24; RS 6.300,00;

~Licenga de Aluguel Archicad Solo 24: RS 3.120,00;

- AtualizagBes anuais: RS 3.700,00 (o caso de aquisigio da licenca vitalicia, sem o plano

Archiplus; licencas de aluguel ndo consideram esse custo)
- s lcengas o futuantes: o programa pode ser nstalado em virias méquinas, com utizagdo
Individualizada

- Revit (empresa Autodesk) - um dos softwares mais utilizados pelas empresas brasliras de
projetos, voltado para projetos de edifcagses; integra-se com 3 suite de programas da
Autodesk,incusive o software de checagem Navisworks;
- Civl 3 (empresa Autodesk) — muto utlzado para projetos de infraestrutura urbana,
‘modelagem de terreno, drenagem e documentagio; Integra-se com a suite de programas da
Autodesk, inclusive o software de checagem Navisworks;

- Navisworks (empress Autodesk] — software de checagem de confiitos, aplicavel para
veriicagdo de compatibiidade de modelos; integra-se com a suite de programas da Autodesk;
A suite de softwares da Autodesk ests disponivel na colegdo Archiecture, Engeneering and
Construction (REC). Além dos softwares lstados, é possivel acesso a0 AutoCad, Infraworks
(integragio geoespacial para planejamento, andlise e projeto), 3ds Max (software de
renderizagao de imagens e videos), Recap Pro (levantamentos com equipamentos de letura
de escaner a laser e imagem), Fabrication CADMEP (para sstemas de elétrica, hidrossanitirio

e ar-condicionado),Insight (avaliagso de desempenho da construgo) entre outros.
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* Foi considerada aquisicao de icencas perpétuas e periddicas na composicio para adaptagdo
e avaliagao da demanda pela metodologia

* Deve-se considerar que o investimento anual para manutengao das lcengas ¢ superior a0
do Cenria Permanene,

caumo!
[rome: 1
54 Adeguaglo de Rotinas e Procedimentos
. Compatibilizasdo entre as diversas disiplinas dos projetos de edificagdes ¢
infraestrutura urbana (B1M 30);
. Planejamento e simulagdo da execugdo da obra (BIM 4D);
. Extragio de quantitativos para posterior Ik externo com tabelas
referenciis e custo (BIM 5D);
. dentifcarcitérios para pocessos lictaterios e contratasdes com utiizagio
da metodologia BIM;
. Modelagem As Buit
. Acompanhamento e medicao, fiscalzagso e supervisso da exceugo de
obras e servsos de engenharia
55 Parceria Técnica com Empresas Especializadas

O Plano de Implantagio BIM do PARANACIDADE prevé a contratago de.
programas e licencas de empresas especialzadas. As reunides e a definigdo dos critérios
minimos de contratagao ser3o desenvolvidas pelo Grupo Embrionario. Cumpre adiantar que
aslicengas do Archicad com planos de atualzagio e suporte oferecem treinamentos gratuitos.
‘Aaquisgao daslcencas da Autodesk oferece tutoriais,mas cursos devem ser contratados com
empresas especialzadas.
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Custos:
Licenga anual: RS 12.848,00. Uma por mquina e usurio.
Licenga anual com asinatura de 3 anos: RS 34.696. Uma por mquina e usuirio.

- Sollbr (empresa Nemetschek) - software de checagem de modelos BIM de ficil integra3o
com o software Archicad e compativel com formatos IFC. Ideal para verlficagdo de
compatibiidade, avallag3o de servicos e visualizacao dos modelos integrados.

Licenga vitalcia: RS 28.370,00; lcensa anual RS 7.265,00. Ura por maquine.

Aplicagdo aos Cendrios:

CENARO | TE
e

CACIC
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* 0 Archicad a ser utlzado na sede para modelagem e anise com o software Sollbri para
projetos especificos ¢ complexos de construgo civl. O Programa ¢ adequado para
elaboragio dos projetos-padrdo. Deve-se considerar o custo anual de RS 2.400,00 & RS
1.500,00 para atualizagBes, suporte ¢ acesso a objetos especiais @ pasta para o BIMx.

** Alicenga AEC Autodesk & periédica, portanto, compBe um nvestimento anua. Pelo Cendrio
Permanente, foi considerada a licenga para 3 anos, mais econdrmica. Apés o periodo, nova
aaquisigio devers ser realizada

#+% A lcenga AEC Autodesk substtul as licencas de AutoCad existentes na empresa e
representam economis, especialmente para a CPR. A Autodesk realiza ofertas de desconto
para substituico de licengas de até 25% por licenga substtuida.

CENARIO DE
S e e e o
r—— -
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61 Apolos, Parcerias e Contratos

Cabe uma breve avaligio sobre a artculagio com parceiros potenciais. O
Contrato de Gestio firmado entre o Estado do Parand e o Servico Socisl Auténomo
PARANACIDADE estabelece, nas Disposisdes Gerais que a organizago disponibilzard, para
conhecimento piblico, 05 documentos comprobatérios da exatidio e do correto
‘cumprimento de sua miss3o, compromissos e objetivos @ que, também, adotard principios de
deontologia administrativa e gerencial, tornando, coma paradigma, os principios de
‘Adminisragao Piblica, inscritos no Artgo 37 caput da Constituigdo da Repiblica de 1988,
quals sejam, legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade ¢ eficiéncia, para
caracterizar todas as suas acdes e atividades.

Para o Plano de implantagéo do BIM/PARANACIDADE, 2 avaligso 3
articulagSo com parceiros em potencial, como a SEIL/LaBIM sia absolutamente fundamentais
para a condugio do processo no PARANACIDADE e disseminagio do BI junto 2 parceiros
potenciaissejam pablicos ou privados, para aprimorar os programas de investimentos na irea
o desenvolvimento urbano e regional no Estado do Parans

Como uma das vinculadas da SEDU, o Servigo Social Auténomo
PARANACIDADE devera manter estreia articulagio com as demas vinculadas, a Companhia
de Habitag3o do Parand (COHAPAR), a Coordenagdo da Regido Metropoltana de Curitiba
(COMEC) o Parans Edifiaes (PRED).

0 PARANACIDADE poders ser beneficiado pelos progressos de implantagio
o Sistema BI da COHAPAR, que desenvolveu @ ests em processo de execusdo do Plano de
Implantagio do BIM/COHAPAR, previamente divigado em margo de 2020, e que foi
desenvolvido em conjunto com a SEIL considerando sua atuagdo na implantagdo e laboragdo
de projetos habitacionais no Estado do Parans.

Coma PRED, que tem como miss3o planejar, coordenar e executar projetos,
bras e servigos de engenharia de elficasdes, de nteresse da adminstragdo piblica estadual,
centrada no desenvolimento sustentivel, o PARANACIDADE poderd estabelecer
entendimentos quando na implantagdo de investimentos de interesse regional ou local de
investimentos do Estado.

O PARANACIDADE devers estabelecer, assim como as demais insttuigoes
envolvidas, Termo de Cooperagdo coma CELEPAR para o desenvolvimento e compatibiizagao
de solugBes de sistemas de informagdo e suporte 3 operag3o no ambiente estadual,
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As dezenove (19) Associades de Municpios constituirdo organizagdes
regionais para prestarem atendimento na elaboracdo e desenvolvimento de projetos dqueles
municipios que contam com menor capacidade técnica e financeira para manter estruturas
proprias para adotar @ implantar a metodologia BIM, Essas Associagses poderdo adequar-se
para formago de consdrcios e prestar assisténcia técnica aos municipios que as ntegrem.

O PARANACIDADE conta ainda com Ato Conjunto com a Agéncia de Fomento.
Paran para a execugio de programas, projetos @ ativdades voltadas 20 desenvolvimento
urbano, seguindo as diretrizes estabelecidas pela legislasdo estadual @ federal, por meio de
operagdes de crédito realizadas exclusivamente com entidades da administragdo municipal
do Parans. Assim poderdo vir a ser disponibilzadas lishas de financiamento para viabilzar a
implantagio do BIM nas adrinistragdies municipais  associages de municipios.

O PARANACIDADE subordinado & Secretaria de Estado do Desenvolvimento.
Urbano e Obras Pdblicas (SEDU) do Estado do Parans, observa os princpios da Administrago
publica  ests submetido as regulamentagdes de prestagdo de contas ao Tribunal de Contas
do Estado e procura refletir o idedrio gerencial de efciéncia, eficici o resultados. Neste
processo o TCE/PR também ser importante parceiro na execucdo e na avaliagio da
aplicabilidade dos programas de investimentos com recursos de financiamento do SFM e do
Tesouro do Estado, nos municipios do Paran. Outras parcerias deverao e poderdo ser
buscadas para atender aos interesses da implantagdo do BIM com entidades privadas e
empresas especializadas.

62 Capacitago dos Grupos de Trabalho

A capacitagio dos Grupos Embrionirio e de analstas do Grupo Embrionrio
Expandido serd realizado em cursos técnicos especializados a serem oferecidos por empresas
contratadas que dardo o suporte 30 PARANACIDADE na implantag3o dos equipamentos &
licengas da metodologia BIM, ou cursos externos. Os praros e custos desses servigos serio
refinados apds necessarias reunibes técnicas com essas empresas, mas a estimativa de custos
& apresentada abaixo. Conforme apoio téenico do DGI/LaBIM, capacitagdo em alguns
programas e o desenvolvimento dos templotes do PARANACIDADE serdo realizados em
parceria com a SEIL

SorTWaRE | CAPAGITAGRD | TS TOTAL 3

rencas 0 752200000 | Asrreito pela quanusade de capaagtes
Arehesd s Bropes | imitade St | Pano e susizago e porte theico

et 0 1200000 0 orsamentoconsrs oneagao i

ReVr e o 515.00000 ] quannsades de capaciacio. |
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7 PRAZOS, CUSTOS E METAS

 nfcio oficial do Plano de Implantado BIM PARANACIDADE ocorre apds.
sua aprovagao pela Diretoria Executiva, com previsio para ocorrer entre 0 meses de
setembro e outubro de 2020,

‘Aexigancia do decreto estadual ¢ a elaborago doPlano de Implantag3o BIM
© a definicd de projetos piloto nos anos de 2020, 2021 e 2022. A proposta deste Plano &
trabalhar com os projetos iloto no ano de 2021, no Grupo de Trabalho Embrionario para se
aprofundar na potencialidade do BIM e como ele se adequa 3s rotinas do PARANACIDADE. Ao
final de 2021 e incio de 2022, pretende-se, com o Grupo de Trabalho Embrionrio Expandido
levar a metodologia aos Escritérios Reglonais e desenvolver as rotinas, processos, riérios de
elegibiidade de projetos adequados 3 metodologia. A Meta & implantar efetivamente este
Plano até o final do primeiro semestre de 2022, de modo a garantir qualidade na aplicagdo da
metodologia para conseguir os retornos esperados.

71 Investimentos Estimados

Para 35 estimativas de investimento, o Plano se baseia nas seguintes

considerages:

. O PARANACIDADE ndo é uma empresa que tem como negdcio central, ou
como componente de grande volume de trabalho, o desenvolvimento
sistemitico de projetos de arquitetura, urbanismo ou de engenharia;

. ainda nido ha, na empresa, experiéncia na adogdo de metodologia BIM;

. o quadro técico, embora qualficado em suas dreas profissionais, 3o,
possul capacitagdo técrica em projetos com a metodologia BIM;

B o5 projetos a serem analisados sio desenvolvidos pelos municipios ou
profissionais contratados por eles; o papel do PARANACIDADE & a andlise
desses projetos;

. 5 equipamentos existentes suprem parcialmente a demanda, mas serd

necessiria atualizagio para suportar os programas de modelagem;

Com essas consideragdes, o Plano estabelecey trés cendrios para balizar o5
Investimentos e, baseando-se neles, foi desenvolvida a Estratégia de Aprendizado proposta
para implementagdo. Essa Estratégia deverd permiti avalagdo de custo e beneficio, com
possibildade de flexibildade caso o montante inical investido deva ser reduzido ou elevado.
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63 Capacitagdo da Equipe Técnica do PARANACIDADE

Acapacitagio técnica para os demais analstas que acompanham projetos e
supervisionam obras serd realizada, em grande medida, pelas empresas especializadas
contratadas para o forecimento de licengas. A depender o tipo de programas a serem
utiizados, técnicos do LaBIM também poderdo garantir apoio. O plano de capacitagdo ainda
devers ser refinado apés a aprovagao deste Plano.

64 Capacitagio Técnica aos Municiplos

A caparitagdo técnica aos municpios possui duas lihas de atuagdo previstas
neste Plano. A primeira estd prevista como trabalho a se realizado dentro do cronograma do
Plano de Implantag3o BIM no PARANACIDADE; a segundo como um servigo técnico [4
dentiicado como necessirio, mas que devers ser defindo e detalhado em uma segunda
etaps

. Capacitagio para apresentagio o cadastro dos projetos no
PARANACIDADE:
. Desenvolvimento de materia de divulgagio e apoio, o formato de cartiha,

para garantir qualidade e padrdo no cadastramento dos projetos no Portal
dos Municipos;

. Apresentagies em workshops, seminarios ou webinars dos padrdes de
apresentacio (templates), dos critérios de elegibidade e como realizar o
cadastro no Portal dos Municipios;

. Apresentagdes em workshops, seminirios ou webinars para sensibiizagao
das equipes municpais e e associagdes de municipios, com apolo da SElL e
e empresas especializadas, se possivel;

. Fomento a implantagéo de BIM nos municipios:

. Com apoio da SEIL e experiéncia na  implantaio deste Plano,
desenvoluimento de Termos de Referéncia para contratagdo de programas,
licengas e capacitagdo técnica pelos municipios

. Termos de Referéncia e critérios de elegibiidade para aquisicio de
equipamentos de nformtica, bem como outros equipamentos que possam
ser integrados  fscalzagdo de obras como Velculos Aéreos ndo Tripulados
(VANTS),sensores, cameras entre outros.
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Essa avaliagio devers ser realizada juntamente com a avaliagéo deste Plano de Implantag3o,
20 finaldo periodo definido no cronograma acim.

s investimentos na implementagdo do BIM variam de RS 402.553,00 no
Cenario Econdmico, sem implantagio de equipamentos para escaneamento a laser nas
medigBes de obras, com licengas anuas e equipamentos compartilhados a RS 966.972,00 no
Cenirio Permanente, com equipamentos e icensas permanentes individualizadas, bem como
equipamento com configuragdes avangadas para o processamento de dados. Além desses
custos, estima-se que a capacitagdo técnica custe RS 40.000,00, a0 longo de dols anos.

Para 3 estimativa de custos deste Plano, a Estratégia de Aprendizado foi
dividida em trésfases: Incial, Complementar e Avangada

Na Fase Inical 530 fetos os primelros investimentos com equipamentos de

Equibrio e Performance,  serem compartiihados, com licencas anuais. Isso permitics
flexibilidade na implementagdo da metodologia BIM, avalar 0s equipamentos e softwares,
bem como avaliar  real demanda com custo nicial reduzido, Nessa fase, @ implementasdo,
sobretudo com os estudos n0s projetos piloto, deve ter apoio do LaBIM para compreender o
funcionamento dos softwares de modelagem e checagem. Nessa fase, portanto, apenas
Softwares de modelagem, visuallzag3o e checagem serdo mplementados no PARANACIDADE
para o5 projetos piloto e projetos padrdo em BIM; projetos em BIM encaminhados pelos
municipios serdo avaliados para tratamento como realizado nos projetos pilto. O propdsito
& equipar o Grupo de Trabalho Embrionrio em um primeiro momento, para avala3o da
demanda e nicio de mudanca de rotina de trabalhona andlise e projetos e acompanhamento
de obras. Os projetos de volume que apresentarem potencial para andise em BIM poderdo
ser modelados para avaliagio em paralelo com as andlises tradicionais, mas esses trabalhos
dependem da qualidade dos projetos e do nivel de maturidade técnica em BIM do Grupo
Emblonirio. A icencas AEC Autodesk de trés anos consideram a substituiio das icengas de
AutoCad existentes na empresa e, como sdo mals econdmicas, foram consideradas na fase
inical 0s custos,no entanto, o consideraram os possiveis descontos dessa atualizasdo, que
reduzem a estimativa apresentad.
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Aps treinamento da equipe do Grupo Embrionirio, desenvolvimento dos.
projetos pioto e maior prética da metodologia BIM, a Estratégia de Aprendizado inicia sua
fase complementar, com investimentos em equipamentos e programas para os analstas dos
demas Escritérios Regionais. A revis3o da Implementagdo do Plano poders, também, ndicar
investimentos para a squisig3o de equipamentos de Grande Performance e em softwares de
processamento de imagens e nuvens de pontos. Na estimativa de aumento de volume de
projetos em BIM encaminhados pelos municipios emtodos os Esciterios Regionais a partir de
2022, bem como mudanga de processo de andlise considerando modelagem, checagem e
supervisio com programas especificos, a complementagdo poderd se dar com os seguintes
nvestimentos:

ESTRATEGIA DE APRENDRZADO ~ FASE COMPLEMENTAR

> o Bo: Bup By Bom e on T
o T T

[rom:
e 1

o
[roma: 1

-

Paranacivave

A principal meta do Plano BIM & alcancar a maturidade de recepedo o
tratamento de modelos ao fnaldo periodo de implantago. Para chegar a essa meta,os prazos
estimados para cada etapa, como definidos no cronograma, deverao seguir sem alteragdes
impactantes

A avaligio de custa e beneficio & uma meta continua na implantago, por
esse motivo foi definida » Estratégia de Aprendizado, com trés fases. As consideragaies sobre
acaracteristica do PARANACIDADE ¢ sus potencial relagio com o BIM demonstram que ainda
30 ha muitas definigdes concretas em relagdo 3s alteragdes de rotinas e procedimentos.
Quanto  sso, a substtuicdo de equipamentos e aquisicdo de lcengas depende da experiéncia
da equipe e, principalmente, do avango do BIM nos muniiplos do Parans.

O Plano de Implantagio estima que até o segundo semestre do ano de 2022,
analistasde todos os escritrios regionals estarao preparados para receber e analiar projetos
modelados em BIM, nas principais plataformas utilzadas e em arquivos do tipo IFC,
padronizados para utlzado de diferentes programas. Procura-se, também, definir modelos
pado (templates) para apresentacio de projetos, especialmente de nfraestrutura urbana e
disponiblizar 2o0s técnicos dos municipios o5 critéros a serem utiizados no processo de
estudo e projetos. Os programas de modelagem e checagem serdo necessirios, também,
como mudanca de processo de anise de projetos apresentados de forma tradicional. A
modelagem de projetos que apresentem potencial de disseminagdo da metodologia no
PARANACIDADE para gerar planilhas de custos mais assertivas € informaso a ser tiizada na
supervisdo das obras deve ser considerada.

A partir da segunda metade de 2021, a meta & disponibilzar os projetos.
padrio desenvolvidos pelo PARANACIDADE apenas em modelos BIM, com todo o
detalhamento necessri. O retorno dos projetos com as adequages dos municipios poders
ser feito de modo mais sequro, pritico e rapido, garantindo maior qualidade de projetos
acompanhamento das obras.

Uma meta subjacente a este plano 6 reverter os investimentos na

implantagéo da metodologia na empresa com redugio de custos com tramites burordticos &
alteragses de projetos e orgamentos, bem como dafinig3o mais adequada dos valores globais
das obras. A seguranca que a metodologia BIM apresenta com projetos bem definidos deve
significar redugao de rscos frente aos rglos de contas e controle, assim como de futuros
parceiros da empresa em programas de financiamento. A depender da experiéncia adauirida
s fases inical @ complementar, a aquisig3o de equipamentos e programas para aferigao in
oco com precisdo deverd ser avaliada.

Paranacivace

Na fase complementar foram consideradas as atualizagdes de liengas com
aaquisigio de trés anos, mais econdmicas, e licencas perpétuas. Considera-se, nessa fase
complementar, que a metodologia BIM serd uilzada pelos municipios e bem avaliada pelo
Nicleo BIM do PARANACIDADE. Ainda foram considerados equipamentos compartihados,
pela economia nos investimentos, no entanto, a configuralo indicada busca manté-los
‘compativels com a evolugdo dos programas por, pelo menos, cinco anos.

Em uma Fase Avangada, também a depender da avalisgio da
implementagao deste Plano e do desenolvimento de projetos em BIM pelos municipios,bem
como a complexidade desses projetos, poderd ser estudada a Implementagio de
equipamentos para processamenta de dados de campo com VANTs, escineres & demais
equipamentos. Esses equipamentos realizam levantamentos tanto para a elaboragdo de
projetos, como para medigdes e aferigoes precisas para acompanhar nvestimentos que serdo
ealzados pelos drgios de controle. Para esses trabalhos, serd necessiria a aquisiclo de
equipamentos - computadores com configuragaes potentes, sensores de campo @ softwares.
Computadores com as configuragoes necessifias para esses trabalhos sio estimados em RS
30.000,00. Sensores a laser custam em tomo de RS 300.000,00 (referéncia Focus, da empresa
FARO). Com relago a softwares, a principio poderd ser avaliado o Recap Pro, preserte na
colecio AEC da Autodesk e o programa Archicad, que realza leitura de nuvem de pontos &
imagens. Softwares mais potentes de processamento de dados dos sensores poderdo ser
avaliados para possivel aquisicio; o custo desses softwares é estimado em RS 15.000,00
(referéncia Scene, da Faro). No entanto, deve-se considerar que exitem empresas
especializadas que reallzam esses trabalhos com sensores; os equipamentos na empresa
devem focar apenas o tratamento das nformages coletadas

Ressalta-se que as estimativas aqui apresentadas foram definidas em
pesquisas sem considerar a estratégia fnal escolhida para a implementagao deste Plano, a ser
aprovado. Aps a aprovagio e em condicdies de realzagdo de reunides com fornecedores, um
Termo de Referéncia com todas as especificages técnicas serd elaborado para cotagdes ©
processo lcitatorio. Dessa forma, os valores aqui apresentados buscam ser realistas, mas as
cotagbes considerando o ambiente global de implantacdo devem reduzir o valor a ser
investido.

visevss00. e 1A

Paranacivace

8 CONSIDERAGOES FINAIS

A experiéncia do PARANACIDADE nos programas de desenvolimento
urbano e aplcagdo dos recursos piblicos, sejam de transferéncias voluntarias ou de
financiamentos, resultou na identificagdo da necessidade de aprimoramento dos processos
de supervisio das obras e servigos contratados pelos Municpios. Observou-se que os
procedimentos de scompanhamento da execugdo dessas agbes estdo condicionados &
capacidade técnica dos municipios, nem sempre apropriada. O processos de andlise dos
projetos, de responsabildade técnica dos municipios, terdo que ser compreendidos e
capacitagio técica do PARANACIDADE deverd estar devidamente aprimorada para atender 3
mudanca de metodologia  de rotinas de trabalho.

Todos os processos de encaminhamento, desde a viabildade dos projetos
municipais, procedimentos preparatorios para processos de lctasdo, a supervisio das obras
pelos analistas do PARANACIDADE e os servicos de gerenciamento financeiro, s30 todos

inerentes ao processo de gestdo decorrente da autorizacio da execugio dessas agBes no

atendimento as prioridades dos municpios.

0 processo de implantagdo da metodologia BIM o ambiente do
PARANACIDADE estara sujeito 3 avaliagdo permanente para permiti ajustes e resultar na
prevengdo de revisbes e retrabalhos das anises de projetos, no efetivo controle do tempo
da execugdo das obras, na expressiva redugio de termos aditivos de metas e prazos dos
contratos e na mudanga de paradigmas no setor, visando alcangar maior qualidade durante a
execugao das agdes dos municipios.

Aimplantagao dessas estratégias serd estruturada pelos grupos de trabalho,
para stenderas necessidades, contornar os confltas e iscos dentificados e gerar informag3es
paraa avaliagao do Plano de Implantag3o do BIM no PARANACIDADE.

Por ltimo, ressata-se que este plano possui limitagdes. A metodologia a ser
implantada conforme as estratégias defindas foca a receps3o @ anise de projetos, com
algumas ferramentas aserem utlzadas o acompanhamento das obras. No entanto, J existe
tecnologia e métodos para acompanhamento e gesto de obras bastante aprofundados com
BIM. ApGs 0 amplo conhecimento e aprendizado da metodologia para elaboragao, recepso,
anslise e aprovag3o de projetos com BIM, s proxinmos passos a serem estudados, no decorrer
da implantacio deste Plano e em sua revisio, serdo a gestio e medigdes de obras com o
ferramental disponivel,

Cientes do potencial que a metodologia BIM apresenta e das limitagoes
dentifcadas, apresentamos este Plano a ser avaliado e, sendo aprovado, a ser implantado
nas rotinas do PARANACIDADE rumo 4 inovagdo e malor qualidade na prestagdo de servicos
visando o desenvolvimento urbano dos municipios do Paran.
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DIARIO OFICIAL DA UNIAO

Publicado em: 03/04/2020 | Edic&o: 65 | Secao: 1 | Pagina: 5
Orgao: Atos do Poder Executivo

DECRETO N° 10.306, DE 2 DE ABRIL DE 2020

Estabelece a utilizagcdo do Building Information Modelling na
execucao direta ou indireta de obras e servicos de engenharia
realizada pelos 6rgaos e pelas entidades da administragao
publica federal, no ambito da Estratégia Nacional de
Disseminagdao  do Building  Information = Modelling -
Estratégia BIMBR, instituida pelo Decreto n° 9983, de 22 de

agosto de 2019.

O PRESIDENTE DA REPUBLICA , no uso das atribuicdes que lhe confere o art. 84, caput , incisos
IV e VI, alinea "a", da Constituicao,

DECRETA:
Objeto e ambito de aplicagao

Art. 1° Este Decreto estabelece a utilizagdo do Building Information Modelling - BIMou
Modelagem da Informagao da Construcdo na execugdo direta ou indireta de obras e servicos de
engenharia, realizada pelos 6rgaos e pelas entidades da administragao publica federal, no ambito da
Estratégia Nacional de Disseminagdo do Building Information Modelling - Estratégia BIM BR, instituida
pelo Decreto n° 9.983, de 22 de agosto de 2019.

Paragrafo unico. OBIMsera implementado de forma gradual, obedecidas as fases
estabelecidas no art. 4°.

Art. 2° Ficam vinculados as agoes de disseminacao do BIM previstas neste Decreto:

| - Ministério da Defesa, por meio das atividades executadas nos iméveis jurisdicionados ao
Exército Brasileiro, a Marinha do Brasil e a Forga Aérea Brasileira; e

Il - Ministério da Infraestrutura, por meio das atividades coordenadas e executadas:
a) pela Secretaria Nacional de Aviacéo Civil, para investimentos em aeroportos regionais; e

b) pelo Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT, para reforco e
reabilitagdo estrutural de obras de arte especiais.

Paragrafo unico. Os orgaos e as entidades da administragdo publica federal nao referidos
no caput poderdo adotar as acdes de implementacdo doBIMnos termos do disposto neste Decreto,
independentemente da finalidade do uso do BIM, prevista ou nao neste Decreto, em quaisquer das fases
do art. 4°.

Definigoes
Art. 3° Para fins do disposto neste Decreto, consideram-se:

| - ampliagdo - modificacao das caracteristicas de construgao preexistente que resulte no
aumento de um dos seguintes parametros edificaveis:

a) area de implantacao;
b) area bruta de construgao;
c) area total de construcao; ou

d) quantitativo de pisos acima ou abaixo da cota de soleira;

hitps:/Awww in gov brlen/web/dou-idecreto-n-10 306-de-2-de-abri-de-2020-251068946. 5




image17.jpeg
14/11/2023, 11:34 DECRETO N° 10.306, DE 2 DE ABRIL DE 2020 - DECRETO N° 10.306, DE 2 DE ABRIL DE 2020 - DOU - Imprensa Nacional
Il - Building Information Modelling - BIM ou Modelagem da Informacao da Construcdo -
conjunto de tecnologias e processos integrados que permite a criagdo, a utilizacdo e a atualizagao de
modelos digitais de uma construcao, de modo colaborativo, que sirva a todos os participantes do
empreendimento, em qualquer etapa do ciclo de vida da construcao;

1l - ciclo de vida da construgao - conjunto das etapas de um empreendimento que abrange:
a) o programa de necessidades;

b) a elaboracdo dos projetos de arquitetura e engenharia em seus diversos niveis de
desenvolvimento ou detalhamento;

c) a execucao da obra;
d) o comissionamento; e

e) as atividades de gerenciamento do uso e de manutencdo do empreendimento apds a sua
construgao;

IV - construcao nova - estrutura derivada de projeto de arquitetura e engenharia inaugural, ndo
caracterizada como ampliagao, reforma ou reabilitagao de estrutura preexistente;

V - modelo BIM - base de dados fundamentada em objetos virtuais, que contém informagdes
codificadas e incorpora seus relacionamentos, o que possibilita diversas visualizagdes, organizagdes e
calculos que integram informagdes graficas e nao graficas;

VI - obra de arte especial - estrutura que, em razdo de suas proporcdes e caracteristicas
peculiares, requer projeto especifico, tais como pontes, viadutos ou tuneis;

VIl - projeto de arquitetura e engenharia - atividade de criacao, conceituagao, dimensionamento
e planejamento, realizada anteriormente a execugao da obra, em qualquer nivel de desenvolvimento ou
detalhamento, a qual pode se referir a:

a) anteprojeto;

b) projeto basico;

c) projeto executivo; ou
d) outras etapas de projeto ndo definidas em lei;

VIII - reabilitacao - processo de intervengao realizado em construgado preexistente, que aumente
a capacidade de suporte de uma estrutura ou adeque as suas dimensdes para suprir necessidades
funcionais atuais ou futuras, para fins de aumento da vida util do empreendimento apos a sua construgao;
e

IX - reforma - modificagdo das caracteristicas de uma construcao preexistente, de modo a
alterar componentes originais do projeto de arquitetura e engenharia, desde que o volume e a érea inicial
nao sejam alterados.

Fases de implementagéo
Art. 4° A implementacao do BIM ocorrera de forma gradual, obedecidas as seguintes fases:

| - primeira fase - a partir de 1° de janeiro de 2021, oBIMdevera ser utilizado no
desenvolvimento de projetos de arquitetura e engenharia, referentes a construgdes novas, ampliagdes ou
reabilitacdes, quando consideradas de grande relevancia para a disseminagao do BIM, nos termos do
disposto no art. 10, e abrangera, no minimo:

a) a elaboracdo dos modelos de arquitetura e dos modelos de engenharia referentes as
disciplinas de:

1 estruturas;
2. instalagdes hidraulicas;
3. instalagdes de aquecimento, ventilagao e ar condicionado; e

4. instalagdes elétricas;
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b) a deteccao de interferéncias fisicas e funcionais entre as diversas disciplinas e a revisao dos
modelos de arquitetura e engenharia, de modo a compatibiliza-los entre si;

c) a extracao de quantitativos; e
d) a geracao de documentacao grafica, extraida dos modelos a que se refere este inciso;

Il - segunda fase - a partir de 1° de janeiro de 2024, o BIM devera ser utilizado na execugdo
direta ou indireta de projetos de arquitetura e engenharia e na gestao de obras, referentes a construgoes
novas, reformas, ampliagbes ou reabilitacdes, quando consideradas de grande relevancia para a
disseminagao do BIM, nos termos do disposto no art. 10, e abrangera, no minimo:

a) os usos previstos na primeira fase;
b) a orgamentagao, o planejamento e o controle da execugao de obras; e

c) a atualizagdo do modelo e de suas informagdes como construido (as built ), para obras cujos
projetos de arquitetura e engenharia tenham sido realizados ou executados com aplicagcao do BIM ;

Il - terceira fase: a partir de 1° de janeiro de 2028, oBIMdevera ser utilizado no
desenvolvimento de projetos de arquitetura e engenharia e na gestao de obras referentes a construgoes
novas, reformas, ampliagdes e reabilitagdes, quando consideradas de média ou grande relevancia para a
disseminagao do BIM, nos termos do disposto no art. 10, e abrangera, no minimo:

a) os usos previstos na primeira e na segunda fase; e

b) o gerenciamento e a manutencéo do empreendimento apos a sua construcao, cujos projetos
de arquitetura e engenharia e cujas obras tenham sido desenvolvidos ou executados com aplicagao
doBIM.

Paragrafo unico. Quando as caracteristicas técnicas do empreendimento ndo comportarem uma

ou mais disciplinas dos modelos de arquitetura e engenharia de que trata a alinea "a" do inciso | do caput a
aplicagao do BIM podera se restringir as disciplinas compativeis com o empreendimento.

Art. 5° Além do disposto no art. 4°, sera observado o seguinte quanto a implementagao do BIM: .

| - na execucao direta de obras e servicos de arquitetura e engenharia, a aplicacao do BIM sera
realizada em uma ou mais etapas do ciclo de vida da construcéo; e

Il - na execucgdo indireta, por meio de contratacdo de obras e servicos de arquitetura e
engenharia, o edital e o instrumento contratual deverdo prever a obrigagdo de o contratado aplicar
o BIM em uma ou mais etapas do ciclo de vida da construcao.

§ 1° Os instrumentos de repasse firmados entre 6rgaos ou entidades da administragao publica
federal, vinculados as agdes de disseminagao do BIM, e ¢rgdos ou entidades, de quaisquer esferas de
governo, consorcio publico ou entidade sem fins lucrativos deverao condicionar a transferéncia de
recursos financeiros oriundos do Orcamento Fiscal e da Seguridade Social da Unido a execucéao direta ou
indireta de obras e servicos de engenharia por meio da aplicacdo do BIM, nos termos do disposto neste
Decreto.

§ 2° Para fins do disposto no inciso Il do caput, na execucéo indireta de obras e servicos de
engenharia, os contratantes deverao incluir, no edital ou no instrumento contratual, a obrigacao de os
contratados utilizarem o BIM para a execucao de programas, projetos e atividades de interesse reciproco.

Regras gerais do instrumento convocatorio e do contrato
Art. 6° A obrigacao de o contratado utilizar o BIM devera abranger, no minimo:
| - os usos do BIM a que se refere o art. 4°, obedecidas as suas fases de disseminacao;

Il - a disponibilizagdo dos arquivos eletrénicos, que deverao conter os modelos e os
documentos técnicos que compdem o projeto de arquitetura e engenharia, em formato aberto (ndo
proprietario) e em outro formato exigido pela contratante no edital de licitagéo;

1l - o atendimento das exigéncias do orgao ou da entidade contratante em relagao aos niveis de
detalhamento e de informacé&o requeridos nos projetos de arquitetura e engenharia;
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IV - a manutengéo das condigdes de habilitagao e qualificagdo exigidas no processo licitatorio,
durante a execucdo do contrato, em conformidade com as obrigacdes assumidas, para garantia da
protecao e da conservagao dos servigos executados;

V - a execucao dos servicos com o cumprimento do programa de necessidades e das diretrizes
do projeto de arquitetura e engenharia referencial, elaborado direta ou indiretamente pelo érgao ou pela
entidade contratante, durante a fase preparatdria da licitagdo da obra, sem prejuizo do disposto na
legislagdo nas normas técnicas;

VI - a obtencao de autorizagdes governamentais e o pagamento de despesas referentes a taxas,
alvaras e registros em entidades publicas considerados necessarios a execucao dos servigcos contratados;

VII - a responsabilidade pelo treinamento e pela capacitagdo dos profissionais alocados para
executar os servicos sem quaisquer 6nus adicionais para o érgao contratante;

VIII - a correcao das deficiéncias apontadas pelo 6rgdo contratante na execucao dos servicos,
em particular, aqueles decorrentes de vicios ou falhas; e

IX - a declaragao de que os direitos autorais patrimoniais disponiveis, decorrentes da elaboracao
dos projetos e modelos BIM de arquitetura e engenharia e das obras, serdo cedidos, sem qualquer
limitag&o, ao respectivo drgao ou entidade contratante, no ato da contratagao.

§ 1° O nao cumprimento do disposto no inciso V do caput obrigara o contratado a corrigir ou
refazer os servigos as suas proprias e exclusivas expensas.

§ 2° Observado o disposto no inciso VII do caput, os profissionais escolhidos pelo contratado
para executar os servicos deverdo estar habilitados e comprovar experiéncia, conhecimento ou formacao
emBIM.

Art. 7° Os ¢rgaos e as entidades vinculados a coordenacao e a implementagao do BIM poderdao
contratar servicos de engenharia para adaptar aoBIMos projetos de arquitetura e engenharia, em
qualquer nivel de detalhamento, anteriormente elaborados com emprego de outros processos ou
tecnologias.

Paragrafo unico. Sem prejuizo do disposto nas normas de cada 6rgao ou entidade, o documento
que apresente a justificativa da necessidade de licitagdo podera estar acompanhado por projeto de
arquitetura e engenharia desenvolvido em BIM .

Art. 8° Na contratagao de servicos para a elaboragao de projetos de arquitetura e engenharia, o
contratante devera definir o nivel de detalhamento e de informagao dos modelos BIM para atender:

| - aos usos do BIM a que se refere o art. 4°, obedecidas as suas fases de disseminagao; e

Il - ao programa de necessidades, observados os parametros minimos e as melhores praticas
para a execugao de fluxos de trabalho com o uso do BIM.

Art. 9° Os projetos de arquitetura e engenharia que nado tenham requisitos minimos
estabelecidos por lei federal, quando exigidos pelos editais ou instrumentos contratuais publicados ou
firmados pelos ¢rgaos e pelas entidades vinculados a disseminacao do BIM, deverao ser elaborados pelo
contratado e deverao atender:

| - aos parametros minimos estabelecidos neste Decreto;

Il - as melhores praticas para a execugao de fluxos de trabalho com o uso do BIM ; e
1l -quando couber, ao disposto nas normas técnicas pertinentes.

Disposigoes transitorias

Art. 10. No prazo de noventa dias, contado da data de entrada em vigor deste Decreto, os
titulares dos orgaos e das entidades a que se refere o art. 2° publicardo, no ambito de suas competéncias,
ato com a definigao dos empreendimentos, dos programas e das iniciativas de média e grande relevancia
para a disseminagao doBIM, o qual devera conter as suas especificacdes e as demais caracteristicas
necessarias a sua aplicagao.

Vigéncia

Art. 11. Este Decreto entra em vigor na data de sua publicagao.
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BONNNN

PREFACIO

O IBRAOP - Instituto Brasileiro de Auditoria de Obras Publicas edita Orientagdes Técnicas, visando
uniformizar o entendimento da legislagdo e praticas pertinentes a Auditoria de Obras Publicas.

Esta OT — IBR 001/2006 define Projeto Basico e foi elaborada com base em debates de ambito nacional,
por técnicos envolvidos diretamente com Auditoria de Obras Publicas e em consonancia com a
legislagd@o e normas pertinentes.
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1. OBJETIVOS

Esta Orientagdo Técnica visa uniformizar o entendimento quanto a definicdo de Projeto Basico
especificada na Lei Federal 8.666/93 e alteragGes posteriores.

2. REFERENCIAS

As Leis, Normas, Atos e demais documentos a seguir relacionados foram especialmente considerados
na edigdo desta Orientagdo Técnica, sem prejuizo de outros ordenamentos da legislagdo nacional.

Lei Federal 8.666/93 Institui normas para licitagbes e contratos da Administracdo
Publica.

Lei Federal 6.496/77 Institui a Anotacdo de Responsabilidade Técnica.

Lei Federal 5.194/66 Regula o exercicio das profissdes de Engenheiro, Arquiteto e

Engenheiro Agrénomo.

Resolugdo 361/91 — Dispde sobre conceituagdo de Projeto Basico em Consultoria de
CONFEA Engenharia, Arquitetura e Agronomia.

3. SIGLAS E DEFINIGOES

3.1 ABNT: Associacdo Brasileira de Normas Técnicas.

3.2 ART: Anotacao de Responsabilidade Técnica.

3.3 BDI: Beneficio e despesas indiretas.

3.4 CFTV: Circuito fechado de Televisdo.

3.5 CONFEA: Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia.

3.6 CREA: Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia.

3.7 Custo: Valor da obra, servigo ou insumo, sem a consideragdo de lucro e despesas indiretas.

3.8 Obra de Engenharia: Trabalho, segundo as determinagdes do projeto e as normas adequadas,
destinado a modificar, adaptar, recuperar ou criar um bem ou que tenha como resultado qualquer
transformacéo, preservacgéo ou recuperagdo do ambiente natural.

3.9 Prego: Custo da obra, servico ou insumo, acrescido de lucro e despesas indiretas.

4. DEFINIGAO DE PROJETO BASICO

Projeto Basico é o conjunto de desenhos, memoriais descritivos, especificagdes técnicas, orgamento,
cronograma e demais elementos técnicos necessarios e suficientes a precisa caracterizagdo da obra a
ser executado, atendendo as Normas Técnicas e a legislacdo vigente, elaborado com base em estudos
anteriores que assegurem a viabilidade e o adequado tratamento ambiental do empreendimento.

Deve estabelecer com precisdo, através de seus elementos constitutivos, todas as caracteristicas,
dimensoes, especificagdes, e as quantidades de servicos e de materiais, custos e tempo necessarios
para execucdo da obra, de forma a evitar alteracdes e adequagdes durante a elaboragdo do projeto
executivo e realizacdo das obras.

Todos os elementos que compdem o Projeto Basico devem ser elaborados por profissional legalmente
habilitado, sendo indispensavel o registro da respectiva Anotagcdo de Responsabilidade Técnica,
identificagdo do autor e sua assinatura em cada uma das pegas graficas e documentos produzidos.
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5. CONTEUDO TECNICO

Todo Projeto Basico deve apresentar contetidos suficientes e precisos, tais como os descritos nos itens
5.1 a 5.5, representados em elementos técnicos de acordo com a natureza, porte e complexidade da
obra de engenharia.

As pranchas de desenho e demais pecas deverdo possuir identificagdo contendo:

o Denominacéo e local da obra;
o Nome da entidade executora;
* Tipo de projeto;

o Data;

* Nome do responsavel técnico, nimero de registro no CREA e sua assinatura.

5.1 Desenho

Representacdo grafica do objeto a ser executado, elaborada de modo a permitir sua visualizagdo em
escala adequada, demonstrando formas, dimensodes, funcionamento e especificagdes, perfeitamente
definida em plantas, cortes, elevagdes, esquemas e detalhes, obedecendo as normas técnicas
pertinentes.

5.2 Memorial Descritivo

Descricdo detalhada do objeto projetado, na forma de texto, onde sdo apresentadas as solugdes
técnicas adotadas, bem como suas justificativas, necessarias ao pleno entendimento do projeto,
complementando as informagdes contidas nos desenhos referenciados no item 5.1.

5.3 Especificacao Técnica

Texto no qual se fixam todas as regras e condi¢des que se deve seguir para a execugdo da obra ou
servico de engenharia, caracterizando individualmente os materiais, equipamentos, elementos
componentes, sistemas construtivos a serem aplicados e o modo como serdo executados cada um dos
servigos apontando, também, os critérios para a sua medigdo.

5.4 Orgamento

Avaliagdo do custo total da obra tendo como base pregos dos insumos praticados no mercado ou valores
de referéncia e levantamentos de quantidades de materiais e servigos obtidos a partir do contetido dos
elementos descritos nos itens 5.1, 5.2 e 5.3, sendo inadmissiveis apropriagdes genéricas ou imprecisas,
bem como a inclusdo de materiais e servigos sem previsdo de quantidades.

O Orgcamento devera ser lastreado em composicdes de custos unitarios e expresso em planilhas de
custos e servicos, referenciadas a data de sua elaboragao.

O valor do BDI considerado para compor o prego total devera ser explicitado no orgamento.
5.4.1 Planilha de Custos e Servigos
A Planilha de Custos e Servigos sintetiza o orgamento e deve conter, no minimo:

* Discriminagdo de cada servigo, unidade de medida, quantidade, custo unitario e custo
parcial;

e Custo total orcado, representado pela soma dos custos parciais de cada servico e/ou
material;

* Nome completo do responsavel técnico, seu nimero de registro no CREA e assinatura.
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5.4.2 Composigéo de Custo Unitario de Servigo
Cada Composicdo de Custo Unitario define o valor financeiro a ser despendido na execugdo do

respectivo servico e €& elaborada com base em coeficientes de produtividade, de consumo e
aproveitamento de insumos e seus pregos coletados no mercado, devendo conter, no minimo:

* Discriminagdo de cada insumo, unidade de medida, sua incidéncia na realizagao do servico,
prego unitario e custo parcial;

* Custo unitario total do servigo, representado pela soma dos custos parciais de cada insumo.
Para o caso de se utilizarem Composicdes de Custos de entidades especializadas, a fonte de consulta
devera ser explicitada.
5.5 Cronograma fisico-financeiro
Representacdo gréfica do desenvolvimento dos servicos a serem executados ao longo do tempo de
duragdo da obra demonstrando, em cada periodo, o percentual fisico a ser executado e o respectivo
valor financeiro despendido.
6. ELEMENTOS TECNICOS POR TIPO DE OBRA
As tabelas 6.1 a 6.4 explicitam os contelidos técnicos mencionados nos itens 5.1 a 5.3 por tipologia de

obras de engenharia mais usuais, ndo esgotando ou limitando eventuais exigéncias de outros 6rgaos.

Tabela 6.1 - Edificagbes

Especialidade Elemento Conteudo
Levantamento Topogréafico Desenho o Levantamento plani-altimétrico
Sondagem Desenho * Locacdo dos furos
Memorial * Descrigdo das caracteristicas do solo
o Perfil geoldgico do terreno.
Projeto Arquitetonico Desenho * Situacao

o Implantagdo com niveis

 Plantas baixas e de cobertura

o Cortes e elevagdes

o Detalhes (que possam influir no valor do orgamento)

* Indicagdo de elementos existentes, a demolire a
executar, em caso de reforma e/ou ampliagdo.

Especificagdo | e Materiais, equipamentos, elementos, componentes

e sistemas construtivos.

Projeto de Terraplenagem Desenho o Implantagdo com indicagdo dos niveis originais e
dos niveis propostos;

o Perfil longitudinal e se¢Ges transversais tipo com
indicagao da situacao original e da proposta e
definigao de taludes e contencao de terra.

Memorial ® Calculo de volume de corte e aterro/Quadro
Resumo Corte/Aterro
Especificagdo | ¢ Materiais de aterro

Projeto de Fundagdes Desenho * Locagdo, caracteristicas e dimensdes dos
elementos de fundacao.
Memorial * Método construtivo;

¢ Calculo de dimensionamento.
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Tabela 6.1 — Edificagbes (conclusdo)

Especialidade

Elemento

Conteudo

Projeto Estrutural

Desenho

* Planta baixa com langamento da estrutura com
cortes e elevagbes, se necessarios.

Especificagao

* Materiais, componentes e sistemas construtivos.

Memorial * Método construtivo
® Calculo do dimensionamento
Projeto de Instalagdes Desenho * Planta baixa com marcagdo da rede de tubulacdo

Hidraulicas

(4gua, esgoto, aguas pluviais e drenagem),
prumadas e reservatério;
o Esquema de distribuicdo vertical.

Especificagao

o Materiais;
* Equipamentos.

Memorial o Calculo do dimensionamento das tubulagdes e
reservatério
Projeto de Instalagdes Desenho o Planta baixa com marcagéo dos pontos, circuitos e
Elétricas tubulagdes;
* Diagrama unifilar.
Especificagdo | e Materiais

* Equipamentos

Memorial * Determinagdo do tipo de entrada de servigo;
e Calculo do dimensionamento.
Projeto de Instalagdes Desenho o Planta baixa com marcagédo dos pontos e
Telefonicas tubulagdes
Especificagdo | e Materiais

* Equipamentos

Projeto de Instalagdes de
Prevencao de Incéndio

Desenho

* Planta baixa indicando tubulagdes, prumadas,
reservatério, caixas de hidrante e/ou
equipamentos.

Especificagao

* Materiais
o Equipamentos

Memorial o Calculo do dimensionamento das tubulagdes e
reservatério
Projeto de Instalagdes Desenho o Planta baixa com marcagédo dos pontos e
Especiais (légicas,CFTV, tubulagdes
alarme, detecgéo de fumaca) | Especificacdo | e Materiais

o Equipamentos

Projeto de Instalagdes de Ar
Condicionado

Desenho o Planta baixa com marcagdo de dutos e
equipamentos fixos (unidades condensadoras e
evaporadoras)

Especificacdo | e Materiais

o Equipamentos

Memorial o Calculo do dimensionamento dos equipamentos e
dos dutos
Projeto de Instalagdo de Especificagcdo | e Materiais
transporte vertical o Equipamentos
Memorial * Calculo
Projeto de Paisagismo Desenho o Implantagdo com niveis

Especificagao

* Espécies vegetais;
* Materiais e equipamentos.
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Tabela 6.2 — Obras Rodoviarias

Especialidade

Elemento

Conteudo

Desapropriagdo

Desenho

* Planta cadastral individual das propriedades
compreendidas total ou parcialmente na area.

Memorial

Levantamento cadastral da area assinalada;
Determinagdo do custo de desapropriacéo de cada
unidade.

Projeto Geométrico

Desenho

Planta e perfil representando o terreno original,
curvas de nivel, eixo de implantagéo estaqueado,
inclinagdo de rampas, largura das pistas,
acostamentos, “tapers” retornos, acessos, canteiros
central e laterais, indicando, também, elementos de
drenagem e obras de arte.

Secdes transversais tipicas indicando largura e
inclinages das pistas, acostamentos, canteiros
central e laterais.

Memorial

Relatério do projeto contendo sua concepgéo e
justificativa;

Folha de convengdes

Notas de Servigo de Terraplenagem e
Pavimentacg&o.

Projeto de Terraplenagem

Desenho

Perfil geotécnico;

Secdes transversais tipicas;

Planta geral da situagdo de empréstimos e bota-
foras;

Plantas dos locais de empréstimo.

Memorial

Relatério do projeto contendo sua concepgéo e
justificativa;

* Meméria Justificativa contendo calculo estrutural e
classificagdo dos materiais a escavar;

Célculo de volumes;

Quadro e orientagdo de terraplenagem;

Plano de Execugdo, contendo: relagéo de servigos,
cronograma fisico; relagdo de equipamento minimo
e “Layout” do canteiro de obras, posicionando as
instalacdes, jazidas, fontes de materiais e acessos.

Especificagao

Materiais;
Servigos.

Projeto de Drenagem

Desenho o Plantas e desenhos-tipo dos diversos dispositivos
de drenagem utilizados;
o Planta esquematica da localizagdo das obras de
drenagem.
Memorial * Relatério do Projeto contendo: concepgao, quadro

de quantidades, discriminagéo de todos os servigos
e distancias de transporte;

Justificativa das alternativas aprovadas;

Plano de Execugdo, contendo: relagéo de servigos,
cronograma fisico; relagdo de equipamento minimo
e “Layout” do canteiro de obras, posicionando as
instalacdes, jazidas, fontes de materiais e acessos.

Especificagao

o Materiais;
* Servicos.
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Tabela 6.2 — Obras Rodoviarias (continuagéo)

Especialidade

Elemento

Conteudo

Projeto de
Pavimentagdo

Desenho

* Secdes transversais-tipo das pistas de rolamento,
acostamentos, acessos e areas de instalagdes para
operacdo da rodovia;

* Secdes transversais em tangente e em curva;

* Esquema longitudinal representando as solugdes de
pavimento adotadas ao longo da rodovia;

* Gréfico de distribuicdo dos materiais e espessuras das
camadas.

Memorial

* Relatério do Projeto contendo: concepgao, quadro de
quantidades, discriminagao de todos os servigos e
distancias de transporte;

* Justificativa das alternativas aprovadas;

* Memodria de célculo do dimensionamento do pavimento;

* Quadro resumo contendo os quantitativos e distancias de
transporte dos materiais que comp&em a estrutura do
pavimento;

* Plano de Execugdo, contendo: relagdo de servigos,
cronograma fisico; relagéo de equipamento minimo e
“Layout” do canteiro de obras, posicionando as
instalacdes, jazidas, fontes de materiais e acessos.

Especificacao

o Materiais;
* Servicos.

Projeto de Obras de Arte
Especiais

Desenho

e Geometria da estrutura;

* Fundagges;

o Formas e detalhes;

o Armaduras, protensdes e detalhes;

o Detalhes de drenagem;

o Detalhes dos aparelhos de apoio e juntas de dilatagéo;
e lluminagéo e sinalizagdo.

Memorial

* Relatério do Projeto contendo: concepgéo, quadro de
quantidades, discriminagao de todos os servigos e
distancias de transporte;

* Justificativa das alternativas aprovadas;

e Memodria de célculo do dimensionamento da estrutura;

* Plano de Execugédo, contendo: relagdo de servigos,
cronograma fisico; relagéo de equipamento minimo.

Especificagdo

o Materiais;
* Servicos.

Projeto de Sinalizacdo

Desenho

* Planta contendo a localizagéo e os tipos dos dispositivos
de sinalizacdo ao longo das vias;

* Desenhos dos dispositivos

o Detalhes estruturais de montagem e fixagdo de elementos
como pérticos e placas;

Memorial

* Relatério do Projeto contendo: concepgao, quadro de
quantidades, discriminagao de todos os servicos

* Justificativa das alternativas aprovadas;

* Quadros resumo e notas de servigo contendo a
localizagdo, modelo, tipo e quantidade dos elementos de
sinalizagdo empregados;

* Plano de Execugdo, contendo: relagdo de servigos, seus
custos e cronograma fisico; relagédo de equipamento
minimo.

Especificagao

o Materiais;
* Servicos.
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Tabela 6.2 — Obras Rodoviarias (conclus@o)

Especialidade Elemento Conteudo
Projeto de lluminagao Desenho * Planta localizando postes e redes de distribui¢do;
o Detalhes de luminarias;
o Detalhes construtivos e de interferéncias.
Memorial * Relatério do Projeto contendo: concepgao, quadro
de quantidades, discriminagéo de todos os servigos;
o Memoria de calculo;
Projeto de Protecdo Desenho * Esquema linear constando os locais de bota-fora,
Ambiental empréstimos, jazidas, pedreiras, passivo ambiental
e pontos notaveis;
o Detalhes de solugdes;
o Detalhes especificos para tratamento de jazidas,
empréstimos, areas de uso e outras.
Memorial o Lista de espécies vegetais a empregar, fontes de
aquisicao, técnicas de plantio e de conservagao;
* Quadro de quantidades contendo cédigo,
discriminagado das espécies e de todos os servigos e
distancias de transporte;
* Justificativa do projeto;
o Calculo dos quantitativos.
Especificagdo |  Materiais;
* Servicos.
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Tabela 6.3 — Pavimentagéo Urbana

Especialidade Elemento Conteudo
Levantamento Topogréfico Desenho ¢ Levantamento plani-altimétrico
Projeto Geométrico Desenho o Planta geral
* Representacgdo planimétrica
o Perfis longitudinais
* Secdes transversais tipo contendo, no minimo, a
largura; declividade transversal; posi¢do dos
passeios; dimensdes das guias, sarjetas e canteiros
centrais
e Indicacdo de jazidas e area de bota-fora.
Memorial * Descritivo do projeto, incluindo condicionantes,

concepgao, parametros e interferéncias com
equipamentos publicos.

Especificagao

o Materiais;
* Servigos.

Projeto de Pavimentacao Desenho

o Planta geral

* Secdes transversais tipo de pavimentagao,
indicando as dimensdes horizontais, as espessuras
e caracteristicas de cada camada estrutural,
detalhes da pintura ou imprimacéo ligante.

Memorial

* Descritivo do projeto, incluindo condicionantes,
concepgao, parametros e interferéncias com
equipamentos publicos.

o Meméria de célculo do pavimento

Especificagao

o Materiais;
* Servicos.

Projeto de Drenagem Desenho

o Planta geral

* Perfil longitudinal ou planta contendo cotas
altimétricas para implantagdo dos elementos de
drenagem

* Secdes transversais tipo dos elementos de
drenagem

Memorial

* Descritivo do projeto, incluindo condicionantes,
concepgao, parametros e interferéncias com
equipamentos publicos.

* Meméria de calculo

Especificagao

o Materiais;
* Servicos.

Projeto de lluminagao Desenho

* Planta localizando e especificando os elementos de
iluminacdo

Memorial

* Memorial de célculo do projeto

Especificagao

o Materiais;
* Servicos.

Projeto de Paisagismo Desenho

* Projeto em planta indicando a localizacdo e
discriminagao das espécies;
* Secdes transversais quando houver terraplenagem

Memorial

* Memorial descritivo do projeto.

Especificagao

o Materiais;
* Servicos.

Projeto de Sinalizagdo Viaria | Desenho

* Projeto em planta

Memorial

* Memorial descritivo do projeto.

Especificagao

o Materiais;
* Servicos.
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